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Cinco Aumentos de Preços Votados Ontem Pela COFAP
Pè Reatamento de Relações cem

ASSALTO DA LIGHT:

im li
lasfú!

UM CRUZEIRO POR SEÇÃO
SSAGENS DE BONDENAS PA

Ontem, na Câmara Municipal, o Sr* Henrique Miran-
da apontou a manobra, que a Ladra está articulando,
com a conivênciàdoprefeito nomeado por Vargas —
Truque vergonhoso do presidente Castro Menezes,
visando desarticular a denúncia do vereador comunista

íI Arrecadação Nacional
| áa Campanha Pró-

mnsa Popular
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650.289,00
766. M,00

181.053,00
S.000,00
5.000,00'2.500,00

36$.098,50
86.903,001

POSITIVAMENTE, o governo está abrindo as por-* /,«« do país «o mais cínico e desenfreado assai-to dos americanos! Os escândalos sucedem-se aos es-candalos!
Ainda ontem, nn Câmara do Distrito Federal, overeador Henrique Miranda denunciou mais uma pa-Maria da Light, que está sendo articulada com amais escancarada cumplicidade do prefeito DulcidioCardoso e da caterva- dc serviçais dos ianques e doCaletc, com assento nas bancadas governistas do le-

gislativo municipal,
A Light pleiteia aumentar cem por cento as

passagens de bondes, esta c a denúncia!
DESFAÇATEZ

Vejamos agora como íoi
ícita a denúncia do verea-

TOTAL '¦<*: 
IftltJ .i»:v !*!«"', [4» ;»'»! /Mi.245,00 i
\

dor comunista, durante a
sessão clc ontem, e com que
desfaçatez o presidente,
Castro Menezes, pós a ser-
viço da Ladra da Itua Lar-
ga suas interpretações caò-
lha.s do regimento interno.

Está na ordem do dia,
em regime de urgência, o
projeto dc aumente de ta-
rifas da Carris, que marcha

de vento-em-pòpa, soprado

SM MOVIMENTADA ASSEMBLÉIA, realisada na. sede do seu Sindicato, os marceneiros tio
Ria de Janeiro escolliemm, o trabalhador Manoel Dcolindo para representar a corporação no"" Congresso. Sindical Mundial, a efetuar-se em outubro próximos eni Viena. O. clichê

acima e um flagrante ãa reunião.
lll
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VATAJOSO PARA 0 Bi
OOOMÉReiOÜOM A I
PELO REATAMENTO DE RELAÇÕES COM A UNIÃO SOVIÉTICA
© LÍDER DÂ MAIORIA NO SENADO E O DIRETOR-GERÁL DO DE-

PARTAMENTO NACIONAL Dl INDÚSTRIA E COMÉRCIO
—¦ Precisamos; dc mercados, quaisquer oue sejam=r disse-nos, ontem, o senador Álvaro Adolfo, líder

da maioria no Palácio Monroe, ao manifestar u neces»
sidade de ò Brasil reatar relações comerciais com a
União Soviética,

Acha a, excia, que não devemos perder a oporíu-
nidade que ora ae nos oferece âe negociar com. uni pais
que pode trazer grandes vantagens ao nosso comérciointernacionah

jW»«ví**A^-'^^w«^^^^í**í^^*»^.•*M.írf.
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1 AUMENTOU:

O TELEFONE
A GASOLINA
O ÁLCOOL

j O SAL

|'A ENEM-OIA
IDEFEIBUEGO
i Í-BLA NA

'&* PÁGINA
*K&l*émt*M*£&&+U

FALA O TITULAR DO
D. N. I. C.

Ainda sobre a questão do
reatamento de relações com

Congxeçsõ
Contra a
Carestia*

Instalar-sc-á nesta ca-
pitaí, no. próximo dia 15,
o Congrèso Contra a. Ca-
réstia de Vida, O ato de
instalação se realizará
no Liceu. Literário Portu.'
guês, ãruaSenador Dan-
ias 118, às 20 horas,

Protesto Contra oAtentad"O Catalão"
o

j São Paulo, 10 (3o Cor-
resp:ndente) ~» O Sindica-
to das Emprêsas ProprletS-
rfas de-tfeniais e Revistas

..de São Paulo enviou aogo-
wrnador Pedro Ludovico,
de Goiás, o seguinte tele-
ttrama:

"Sob veemente indigna-
tèe «nr.flda ;?e!o incêndio
* e> empasteittmenlo tis jor-
«ri». 2«£fl2i03j.- 12^,U£Í^ -a@

- fi/- - ,

Catalão», o Sindicato das
Emprêsas Proprietárias de
Jornais e> Revistas do Es-
tudo de São Paulo c Estu-
dos limltroies apresentam a
V. Excia, enérgico protesto
contra a repetição de aten-
tados à. liberdade de im-
prensa, aguardando provi-
déürias urgentes e
rwiiBnbiUiaçao dos

a UBSS, temos a assinalar
us palavras do diretor-geral
do Departamento Nacional
de Indústria e Comércio, do
Ministério do Trabalho, se-
nlior Antônio Miranda Neto,
prestadas a jornais dc Síiu
Paulo e do Eio Graiufo.

( Conclui ha Quinta Página)

a plenos pulmões, pela fa-
rándula americaniza dos
partidos do governo.

Em face disso o ur. Hp.ii-
rique Miranda declarou quelevantaria uma questão dc
ordem diretamente rela-.
cionada com o assunto em
pauta. Como, segundo o

regimento interno, as quês*toes de ordem escritas sa
lôm resposta dentro de pra-
zos de muitos dias, explica

o sr. Miranda, sua quês-tao de ordem séria verbal.
Mesmo porque, relacionada
com projeto em urgência;
não teria razSo de ser, não
teria nenhum sentido prá-

tico, no caso de não ter so-
lução direta.

IW ASALTO EM REGRA-

A questão de ordem, queo sr. Henrique Miranda Ie-
vantou verbalmente, e sò-

bre o processo 730-1.603. clc
53', em qüe 

"as companhias"Carris;-'Luz e Força dó.-U-h
de Janeiro e Ferro Carril di>
Jardim Botânico propõem a.

revisão de seus contratos,
unificando a data .de rever*
são e elevando as tarifas,
de forma que as passagens
dc bondes subiriam de pa-
ra um cruzeiro c um cruzei-
ro c vinte centavos.

15SCANÜALO
A essa. altura o presidenta

Castro Menezes entrou com o'
seu jogo baixo. Alegou que
não poderia aceitar a questão
do ordem senão por escrito.

Essa escandalosa decisão,
só compreensível ante a fir-
me deliberação em que se cn-
contrava o sr. Menezes de pu-
xar a brasa para a sardinha,
da Light, provocou comenta-
rios indignados entre vereado-
res o jornalistas de diversas .

(Conclui na Quinta Página)

Uma vitória
incontestável dos
trabalhadores
cm carris
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ANO VI •• Rio, Sexta-feira, 11 de Setembro de 1953 - N.'i,601
A Ladra, abusa, da paciência do povo, que viaja com perigo doüo subornar elementos do oficialismó, visanfio aumentar vida -e, absolutamente,, sem, conforto. VI ainda tem capacidaié°s 'passagens cinqüenta centavos .oriwelro
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Lídeses ãindicais falam
Pariidários da Paz -

— IMPERAMOS votam diá-
w riamente pela paz c-

contra a guevra, na urna do
Plebiscito por entendimentos

a nossa reperfagem sobre á iniciativa do Movimento BíásüáS »oá-Jwrta instalada uma urn^, na sede do Sindicai© dos Sápafêifos
NOSSO DEVER «»£¦&!&.

Rui Alves Guimarães, 1.»secretário' do Sindicato dos
pacíficos que se encontra nu Empregados no Comércio

ij (Leia na 5.' pá£.iS i

.sede de nosso Sindicato
disse-nos o "secretário do Sin-
dicato dos Operários e Em-
pregados na Indústria de
Calçados e Anexos, Gervásio
Teles.

O. representante do Sindi-
cato na Federação Nacional,
sr. Odilio Borges declamo:

— Todos os trabalhadores
querem que as divergências
internacionais sejam resolvi-
das pacificamente, por isso
nosso Sindicato apoia inte-,
gralmento o Plebiscito pro-
movido pelo Movimento Bra-
sileiro dus Partidários dá
Paz.fc~-—.. .-

Hoteleiro e Similares, íalan-
do das razões clc seu apoio
à campanha, diz:

Os trabalhadores têm
duras experiências das guer-ras passadas, quando foram
os mais prejudicados. Todos
queremos que as questõesinternacionais sejam resolvi-
das pqr meio de negociações
entre os governos, pois a pazó o que os povos de todas
as nações desejam.

lli nosso dever votar pe-Ia paz, afirma o sr. José Jai-
me Gomes, presidente do
Sindicato tios Marceneiros.

(Conclui na Quinta Página)

Americanos Não Deixam!
Píôibid© o Brasil de vender -minério, pm bom-prego, à Teheeo^I

SANTIAGO DO CHILE, 10 susceader todos os crfdiios
(A.L.) "- O matutino «El . e exportações».
Siglo» anuncia que os Esta- A '.Tchecoslovaquia oferc-

-cia, inicialmente, a compra
do 300 mil toneladas, pagan-
do 18 dólares e 50 cents por
tonelada, preço superior cm

ã Tchecoslovaquia ü emqüengj: 3 dólares e 50-ceiits ao que¦¦? é pago pelos Estados Unidos,

dos Unidos impediram que o
Brasil vendesse cem mil to-
neladas de minério dc ferro

ia mil à PolOniu, aineaçan»
do tomar severas medidas ao

a rea-
culpa»

Pela Legalidade do PCB\
o Senador Mozart Lago

FALANDO, 
ontem, à

nossa reportagem,
o senador Mozar Lago
manifestou-se pela lega-
lidade do Partido Co-
munista do Brasil*

Justificando seu pon-
ío-de-pisíCi disse o par-
lamentar carioca^ qtie
não êê pode compreen-
der um regime demoerá-
tico sem o livre funcio-
namento de todas as
correntes da opinião pú-blica,

— Aclio que o Parti-
do Comunista, repre-
sentando um largo se-
tor do povo brasileiro,
deve ter assegurado o» pleno exercido de suas atividades políticas —- n>

l matou nosso entrevistado.,

í 
,—ra»«____H|__i_K»

mas o Brasil teria prometido
fornecer apenas cem mil.
Diante das ponderações do
Itainárutl, o Departamento
do Estudo teria feito sentir
quo sua. atitude era definiu-
vil, repelindo quaisquer argu-
mentos cm favor da Iran-
saçâi).

A rádio «EI Mercúrio»,
desta capital, em seu progra-

ma «Diário do Meio-dia»,
transmitiu idêntica informa-
Ção-

CONVÊNIO TCHECO-
BOLIVIANO

LA PAZ, 10 (AL) —' liarei
Almazy, membro da Missão
Tcliecoslovaca, visitou o MIiiíe-
tro da Agricultura, German- Ta-
pia, coniuiücmido oficialmente
que o governo theco aceitou as
recomendações formuladas pe-
ia Comissão Mista Tchcco-13oli-
viana para a assinatura dc um
convênio do intercâmbio de mi-
nerais c maquinaria agrícola,
entre os dois paises.

^ mêsmnümteã' ' de l
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IMPRENSA
Eeaííiar-se-á hoje em nossa redação, às 19 .horas,

uma reunião de todos os correspondentes de IMPBEN-'•'<
SA POPULAR. Para este fim estão convidados os cor»:'
respondentes de fábricas, emprêsas, setores e bairros
que já se apresentaram à direção deste jornal, bem como
«s demais leitores que se interessem em pertencer ao"
corpo do correspondentes que estamos organizando, I!

Continuam em Greve
os Sapateiros da Fox

Só voltarão ao trabalho com a viióna
.(LEIA-NAS,* PAGINA),

i
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GERVÁSIO TELES, 1." secretario do Sindicato âos Sapateiros:
cOperários votam diariamente,, pelo, pas e tíòitíra o guerra ««
«rn» do Plebiscito por entendimentos pacíficos ãüp se

¦ encontra, na sede do nosso ¦ Sindicato.*

|nova porijuha-
íSOBRE A; GAMEI

A recusa do pâve.em
consumir a carne conge-
lada estocada pelos fri-
goríficos levou os açou- ¦
gueirus a se recusarem
o recebê-la para venda
aos consumidores. Di-
antes dessa situação, a
Ministro João Cleoias
viu-se obrigado a baixar
nova portaria revogando
a anterior, qu© limitcrtit
a mntança de gcalo a
uma por Mínima. D® .
acordo eoiif a nova -por-
taria, 'haverá abste"' às
segundas s ¦ sejstas-íei-,
ras.- fkciüidí» limitado a
fornecimento d© caras
congelada, ás odarios--
feiras- Enquanto 

"Sjouto*

cerne congelada, essiríj
não haverá matasse; aw
emartas-íeírasi Basta ior-
me, embe-ra o srovêmo
tenha em parta voltado;
atrás em sua medida, a
população continuará
lutando com a escassez
de carne verde, mesmo
porque. apesar cia nova
portaria do Ministro da

Agricultura, continuarcTo
as manobras para im-
por o consumo da car-
ne dos - f r i g oxífkos.

(

BUl AL7SS.. G-ÜIMARÂES,
sitreiârio ãõ'"Sindicato dos
Bmprsgadós: no Comércio-So-
ieleiro: «Òs trabalhadores
têm auras experiências das

gyerras: passadas.*

Kim Ir-Sen
Em Moscou

MOSCOU, 10 (AFP) —-
Chegou a esta capital uma
delegação norte-coreana che-
finda pelo marechal Kim
ír-Sen, chefe do governo.

A delegação norte-coreana
desembarcou na estação de
<Y a r o s 3 a'v fy,. terminal do
Ir.aiiêií¥rJac9Í.
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. PAGINA 2 IMPRENSA POPULARDois Plebiscitos
i ********************************************* __,a_rf_t____/_ Dami.a

„/IOv Plebiscito por entendimentos pacíficos entre as nações realiza-se com oesperado êxito, mobilizando milhares, dezenas de milhares, centenas de milha-res de cidadãos, que somarão por fim milhões e milhões de brasileiros, homens*e mulheres de todas as classes e condições sociais, numa demonstração de mas-sa mia significação politica não pode ser menospresada nem sofismada: Trata-se com efeito de mais um pronunciamento organizada e inequívoco do povo bra- lil
CANTA

limento unânime do povo brasileiro, írorffcío™^^ L*XoKa S

11-9-1953

slleiroem favor da paz, em favor da solução pacifica das contendas internacio- Ti fftnais, o que quer dizer — contra a politica de guerra fomentada pelos imperia- \ * *l ^
listas americanos.

M'"^™''™ M§ 
'&W 

«¦ demonstração exprime o sen- ^è?^SSSSlÍ_í IS '.«ffiSfi %M T^^Í,T^^
cá dè negociações pacíficas entre as nações.

Eis o que é um genuíno
iTit-vimento popular — o im*
peto avassalador, a vontade
Irresistível, o entusiasmo, a
snergia, o otimismo, numa
palavra; o espirito de inicia*
tiva das massas, essa rique-
_a Inesgotável, esse tesouro
inestimável que se empenha
invariavelmente e sem reser*
vat. sempre que se trata de
levar por diante uma gran-
dè causa. Tal é precisamen*
tç a causa dà IMPRENSA
POPULAR, da imprensa de
Prestes, que o povo compre*,
ende e sente que é a sua im*

perial, a Standard, etc, que
pilham as nossas riquezas e
pretendem escravizar-nos porcompleto, convertendo o Bra*
sil numa colônia dos Esta*
dos Unidos; à luta constan*
te e intransigente pela inde*
pendência nacional.

De tal sorte, podermos di*
zer que cada cruzeiro doado
à IMPRENSA POPULAR
eqüivale a um voto de con*
fiança nos jornais de Pres*
tes, milhões de cruzeiros sâo
milhões rie votos de confian*

guerra. . Esta' minoria de
vendidos, renegados e trai- !
dores já- nada mais tem de
comum com o povo brasi* *
Ieiro, *e por isso mesmo só I ^
ela insiste no propósito de I
comprometer o Brasil nos fi§

planos imperialistas de no* ! | „„„.... - --;.;¦ .-.
vas guerras pelo domínio I *)(mdente> 7 Conítauain
mundial. **» Slí ttrrttStaml° lentamente

sa na palavra de Prestes, no
prensa, aquela que defende t, Partido da classe operária,
realmente os seus interesses «os homens que orientam e

DO mm DO fífO
) mmmmmmmmm

Ameaçctda de um Surto de
População de Cantagalo

Quando Terminará
a Usina de Macabu?

MACABU (Do corres-

lentamente
! JMs obrus da Central Eli*.O povo brasileiro, patriota i trlea de Macabu, iniciadasjomo os que mais o sejam, | mitcs da guerra passada e

t luta conseqüentemente por
seus ideais e aspirações.

O .povo se convence de
mais em mais que os jor*
nais de Prestes são de fato
os únicos jornais verdadeira*
mente livres, sem. ligações
nem compromissos com gru*
püs. bancáriijs e financeiros,
sem contratos de publicida-
tí<?"' 'riem' • dependência das
grandes, .empresas imperialis*
tas, sem baíctão aberto a
quem mais paga o sem re-
tlaçãò transformada em bai-
cão'." É 

"porque 
são livres,

justamente por isso, podem
os jornais de Prestes eonsa-
grçir-se por inteiro às causas
populares e nacionais — à
luta contra a carestia c a ex*
plóração patronal, e por me.
lhorts condições de vida pa-
ra as massas trabalhadoras;
à luta contra a opressão go-
vernamental e a brutalidade
policial, e pelas liberdades
democráticas; à luta contra
a propaganda c os prepara-
tivos de guerra, e pela paz
entre os povos, pelas rela-
ções pacíficas, diplomáticas
o comerciais, entre todas us
nações sem exceção; à lula
contra os monopólios iiripé*,
rialistas, como a Light, a Du-

fazem os'jornais populares.
Os que desejam a guerrae querem arrastar o Brasil

a reboque das aventuras
guerreiras dos imperialistas
americanos constituem np*
.(•riamente- uma insignifl*
cante minoria: são os apro*
veitadores.de sempre, trafi*
emites e especuladores, queíazem da guerra um nego*
cio de altos lucros: são os
homens do governo, com
Vargas à frente, inteiramen*
te a serviço dos trustes e
monopólios de Wall Street
que pretendem dominar o
mundo a íerro e a fogo;
são enfim os agentes do
inimigo no campo ideológi-
co, os jornalistas e publi*
cistas pagos pelos patrões
ianques para fazer em nos*
so pais a propaganda de

. - _ __ ¦—*-«¦ — guerra passada edoso e intransigente quan* § a(é hoJ(5 sem uma éol ^do se trata de defender a ;J apesar do verdadeiro riosoberania nacional, tem de* § do dinheiro do povo «ucmonstrado de maneira clara ; | pRra ali é canalizado.b repetidamente o seu repu* «g 0 governador Amaral
.dio à política de guerra || pe|xoto voíou mais umservilmente seguida pelo •; 

g crédlto especial de 18 mi*'
governo de Vargas. O Pie- ; J ,h6eS de cruzeiros que se*biscito atual é urna confir* ; | rao empicgudos, em gran*"'  ""'"'" 

i do parte, em champagne e*á uísque.
esmagadora destemaçao

fato.
IV<as assistimos neste mo- \M-nO genro do Getulio no-

mento a outro fato parale- 
' 

% meou para dirigir a CCM
lo, que está igualmente as- %
sumindo a feição de um l;*-*™--»^^^
verdadeiro pronunciamento \\
da opinião popular, um pro.
r.unciamento político não me-
nos significativo que o do
Plebiscito por entendimentos ;
pacíficos entre as nações.
Quero referir-me à campa- jnha dos 15 milhões para a í
IMPRENSA POPULAR.

Estamos apenas há uma jsemana da campanha e o }
primeiro milhão de cruzeiros <,
já se adia largamente supe- \rado, em marcha batida para

o engenheiro Fernando
Lavrador que já esteve
uma vez na chefia desta
autarquia estadual, onde
so destacou sobremaneira
pelas farras e bacana! _ e
quase nada fez para solu- I
tioiinr o vital problema du I
energia elétrica para o Es. §tado do Bio. jp

Enquanto isso, o Norte 1
Fluminense continua sem 0energia elétrica, corn suas Ú
indústrias emperra* ú
das, pois a maioria das or* gganlzaçOps quo exploram o |
serviço de lórça e luz se ponçonlram nas mãos dos.|
trustes internacionais, %

o segundo milhão.
Estes milhões de cruzeiros doados à IMPREN-

SA POPULAR eqüivalem também a milhões de votos \ l
contra a imprensa de aluguel, contra os jornais e l
jornalistas mercenários a serviço da opressão social {
e nacional, contra os Çhateaubriands, os Bitten- *
courts, os Marinhos, os Lacerdas, os Wainèrs, os
Cardins, os ex-homens de libre à José Eduardo e ou-
tros Galvões e Velascos de meia tigela. -a

J_" também um plebiscito, um plebiscito arra-
sador.

>#***#•***?» ~~^**~*»*-»~~*-<v>.v*~.-*.»'.'*-~^ J!__. ¦ Sucursal) —-1 para implantar terror no Ei*''***•.? Mais dinheiro vai ser retira- tads. Acabo

CEL&DEIRA
i* CoNSERTA-SE
-kltZF&IlMÂ-SE

• P/lVTA-SE X BUCO ¦
Chame immmSí?
CoMPÜA-SE GELADEIRA

__^__7=5-_^_ájJ|lj

de vea que as águas que a (>le
vão ter são poluldaB na sua
trajetória por despejos de pri*vacas « outras impurezas. Os
maquitiistas e foguistas servem-
so do JTtepósIto não apenas parao abastecimento, lavagem- das
caldeiras, etc, mas para a íii-
giene qo corpo e mesmo parabe.er. As autoridades nenhuma
providência tomaram ate hoje, compelir 

"o 
dirctoV da Leopoí

cer a política das suas terras .e
do_ seus negócios. A_sim, os pro-blenias do povo são relegado.,
inclusive esse do Depósito ds
água da Leopoldina que poderáacarretar um perigoso surto cio
tifo. Se bem que a Leopoldina!
tenha grande responsabilidade
no caso nào se pode absolver õ
servlgo de saúde da Prefeitura

O dever do prefeito, seril-

contribuindo, assim, para qus a
saúde 'dos trabalhadoras seja
comprometida. E' que a politi-
c.gein domina o munlcipto. Os
coronéis lutam pelo bastão do
mando, fazendo eleger testas-
de-fèífo para a prefeitura. Um
fazendeiro quase analfabeto -—
o coronel Maroalino — é um dus
mandões da terra. Há anos que
vem elegendo prefeitos para fa-

dina, o inoperante eel. Gashi-
po, a instalar um motor quo'\SL S meses se acha dspositado•ua Estação, num poço de água
{jotavel.

Mas o prefeito, o governadoí
do Estado, o secretário de saú
de não têm tempo para penssu
no povo. Suas negociatas e seus'
planos eleitorais estão acima daj
vie?a da população

POPM!
V.dacio « ádmliilítracío.'

Ilua Go.ta.o Lacerda, lã
Uoürado). *

Diretor:
rEDBO MUITA 1I-U

iuat _2-_!iÜ8

V__N1)Á ÀVÜISA
Kâm«ro do dis.  l,Oi'i
Keimero atratado  2,00

ASSINATIÍKAS
1 *ao 200,0:;
<i mesta 120,(3.
li meses V0,0t

UM ESPANCADOR
JVA LEOPOLDINA

CAMPOS (Uo correspondeu-
te) — Ü investigador Hoóver,
da policia interna da Leopoldi-

pelo simples fato de têr o nus-
mo protestado contra o atraso
de mais de 10 horas do ex-na, que vem se destacanuo por presso procedente do Rio.

164.000 Apólices Para
a Politicagem de Amaral

Peixoto

ATITUDE MAIS FBEQUENTE

ül. Van_uare!;i'> registra,
mico do» uctlsÓB ellies:

«m sratido üeíStaiitte.*, um fenômeno po-

áEsta-su ftãoiitl.» cudn tliu oiui?. trequenlo n iuitudf, 'por
•-, ' .0llt.<: *le liessofis epee lierteucérum nu «overnee, elee abrin-ra
.a fõ_u contra :i nlinil uelininistrnsiiu. Sessa .'etitiide exist., iu-

.Itfaríúvcl, ei mt.-iic.io de> sc elce-iiiecinpatibillzurem cerni o
«tuul esladei do cuisiis, tendo eiii retnt» ;i_ elei.fles parla-

¦¦_ .juientares do un» príiximu»,

liai conclui <:A Vaii_ueii-,l;e:> etuo utncar u gòv6riío tesoi-u vhoü moda.
Soa moda! Ü fato indltceitlvol i etuo o cieetaz elé Gctülle, está mala
baixo cio «.ue o níyeí, do tabelielo da_ Leegus.

O tíOLPE _\'A ORDEM DO DU

Dtaiito da. iulèncli. total dó Bovéiilo, certo. íigurSes coieiuejum a
T»sni,ar mais sèi-iamenlo eiei um gtiliie dos gbneiuls ía.ciutaH, que sulvc
elu cisboroamciilo, nio a Pátria, tuas o regime. E a «Tribuna da Im-
3renBas, nem Eiiardar iienliüiu segiído çoiiaplratlvo, ununcia aos qua-
tr.o ventos:

«Os generais vedteerão a se reunir semanalmente, como o
.Uerant «ntes de 3L> dc outubru, jieir inlclntivii do sr. tiúis

.Monteiro, então ministro da Guerra».
'' '4 sltua.ilo »n toma assim dia a dia mais delicada.

NEGOCIATAS DA COFAI'

) . .Enquanto oa geitéralB eoiifabúldm, escrevo ein eelitorial o
I it. NoiU-,;

.Oorrcio

.-.Untrotanto, n Cunils.íeo contiieua a Importar, continua
* consumir verbas, continua a beneficiar a. firmas, contra
e> povo. Os casos elo aieltee de olivei, da liuíiliu e do bacalhau
eâo clamoro.os. Todos esses produto» poderiam ser vendido,
na praça jiela metade dos preços atineis. Um confrade; Jí
lerovou etue o óleo tlu oliva preiecelenlo de Portugal podoser entregue nos depósitos elos varejistas a C'r$ 18,00».

Uma Escravagisía
OA.vii'0_S (Uo corre_po.iiüeii-

te) — Um grupo de gepieare-
tass- c çavadores desta cidade,
cum o fim de eun_i7.guii' alguns
trocados, encabeçam ürii niuvi-
mento com o objetivo de eri-
gir üm busto tia escravági.ta
e multi-nüiionána Fíhazinlia dt
Queirós.

A tal senhora, eleita «Rainha
da Bondade.-, pelos usincirns
canipisttis, ás custas de vulto-
sus. quantias entregueis a -cer-
tos joriiais ele Campos, não pus-sa eie uma exploradora ele seu.
operários ria Usina de Minei-
ros.
•'•Enquanto Finazinhá .Queirós

elistribui, cum grande-propagiin-ela nos jornais u rádios, álgiiiistwcados entre os inválidos eúiimntos dt; Campos (algunseiOsses seus e.\.-eriipi'egado_j osoperário? na Usina tle Miriéi-ivs, que lhes tiiio lucros iabu-íosus com os quais l'a_ «cuíi-dades., vivem na miséria
...ie-..pailejs e iuihilltos.
bendo 'salário cie Xome;

 , .—. ..-,_,-.» o marido do se-oo da economia popular pa- nhnra Alzira Vargas de serra o sr. Amarrei j>. iv-..,. .... j autorizado a emitir 164 milra o sr. Amaral Poíxoio for-

es-
reee-

com us
pugiinioiitus seiiipre atrasados.
Ou lornecedores tle cana porseu iuelo, ficaíii eom u,
mentos a receber. paga-

ADMISSÃO
ESi'i-CIAJL____--l)U

Para exame era dezembro
de 1Ü53

MATRÍCULAS ABERTAS

EDÜCANDARIO
RÜY BARBOSA

hua uagu Uoutuilio, 'ii
Largo do Machado

talecer a sua máquina poli-tica, subvencionar jornaisdos seus apaniguados e im-
portar pistoleiros e jagunços

O SESI CCBRA
DUAS VEZES

CAMPOS (Do correspondeu*
te) — Grande reação está seeoi-mando contra o SESI cies-ta cidade. E' que o referidoserviço que tli_ ter por íinali-ilaele dar «assisiençin -'•' tra-balhtidon., 0 para isso contiiconi o dinheiro tirado dos ope-ráriu.s, deu agora pura cobraru referida assistência. Isto _ig-niíiça que o SESI quor cobrar
duas vezes polo mesmo servi-
ço eitie presta, a mais tlus ve-zes, pessimamente. Nos meios
sindicais já começou a rcsislôh-
eia contra essa exploração uo
povo.

ÜM MERCADO
PAhA h:ÍU*iitíUNÁ
HAt-_.i.üi.A i,_,o con-espcii-

dente* — Apestu; e.e cúiilai*
<om uma popuiaçuo urbana d.
mais Ue IU mil pessoas, c-,muuj-as uu vuito em toua a cldu-ue, u cio progresso cròscpiitc
eio Mutuèipio, itaperuna i-üó
possui aimiu um mereailo ,.iu-
iiicipál. Tal fato vem cuüotiii-
uo grandes traiistoiiiej a po-
pulue-ao, pois os agriciit >i-e.
nüo lèm oniie expor o vomiòr
seu produtos.

Várias Coinissõos têm sido
formadas exigindo do Broieiló
e cia Câinarii de Veioáçíorós a
construção de um ínnmulo, não
tendo eis mesmos nada de ;nú-tico realizado até agora.

apólices de mil cruzeiros ca*
da uma, sob a alegação de
que a importância arrecada-
da sorá empregada um obras
públicas.

airro
Abandonado
.NITERÓI (Da Sucursal) -

As poças dágüás estagnadas, a
falta de limpeza pública c o
ílescasò da Saúde Pública vem
causando sérios embaraços ao_
moi.ie.eires elo bairro da Covuli-
ai, trazendo ainda a .un^teçii
de uma epielemia de tifo. Já
ioruiii mesmo constataeieu ca-
sos desta perigosa moles.ia.

A noite, nuvens de moSqui-
tos invadem as residências tio
bairro, principalmente; na Itiu
Marechal Florianoi nas proxi-midades cia .Igreja tiíi loeali-'/.iidii. Os moradores tfiin cons-
laiitemente solicitado das au-
toridiideá medidas prevèhtivas
contra tais fatos, nada cousj-
guindo atei hoje.

suas violências e seu instinto
sanguinário, perseguindo e es-
pinicando passageiros c ferro-
viários, acaba ele. praticar rais
lim ato cie terror, surrando

úni pussageiro desta ícfiroviá

Deixou
Os Operários
Sem Água
PETKúl-OLlS (iio Corres-

pondenle* _ o proprietário
da Fábrica de Tecidos Cometa,
eiesta cidade, dr. Pedro Amado,
acaba Ue tomar arbitrária me-
elida, desviando a água de 42
casas de trabalhadores da com-
panhia, para a residência de
um acionista da fábrica, em
urejuizo dvs operários.

As 42 casas eram abasteci-
das de água por um poço exis-
tente nas proximidades, mas o
proprietário da fábrica, ale-
gando que o poço havia seca-
do, fêz um encanamento paraa residência do sócio, ulilizan-
do ainda a água para sua iu-
dustria. Os operários estão re-
voltados com esta medida que
os deixou sem água até para
beber.

O sr. Manoel Moreira, porhavei comentado com um seu
colega o atraso permanente dos
trens da Leopoldina, foi rispi-
dumunte interpelado pelo tira,
que o levou a um eompartimento
da Estação, espancando-o bár-
baraniénte,

O policial Hoover c já .co_-
tumado a estes atos de 'sadis-

mo, tendo mesmo os ferrovia-
rios campistas lançado um bo-
letim desmascarando-o e eíenun*
c;ando-o aos operários por ha-
ver espancado dois trabalhado-,
res da empresa, quebrando-lhes
as costelas e deixando-os in-
conscientes.

Continua lombada
a velha ponte

SAPUCAIA (Do correspon-
dente) — Decorrido um mês
do desabamento da ponte queliga êste município ao territo-
rio mineiro, nenhuma proviüêrí-
cia foi tomada para solucionar
tão dificil situação. Os lavra-
dores da localidade estão tcnJo
sérios prejuízos de vez quo e,s
seus produtos não se uooam
regularmente. A ponte não sei-
via apenas a este município,
pois era uma importante Via
de acesso ao vizinho Estado de
Minas Gerais.

Via íírea ou sob rejlstro-
postal aerescidas das des-

peras correspondentes

iXlülllCit
1 "<> _M,0C
<1 <ne-se_ ãlMJ.UJj
3 meses 140,00

TâlIA MCIiáSláCòi-S

tiualquer inejuliridade ai
entresa Ue jornais, nas L..r.,
case e »8Sia_tur_s, elevetó Ser
icclauiaela aa nosso Servl.o
<lo llirccãii, pur carta, u"
ielefoüe l'_-S0*O.

A, publieldaeie para a Ijj.
PUÜJISA íti-LL.»!- 

"deüíi

sér -retuetlela para o ütevl-
!io de fuuíicielaae <£__
Gostava laeereta, 13 — _u.
brado), com os respeetlvus
oristinai., cücüti 6 auturí.
íatfies.

SLXtSSAL *_.*il sao PillQ
Ittik dos __sl_dmile_, _t. sisaia «D.

SUCÜllSAL li.TX iilMBOl*
Ku» Viseeiudu do Uru, uai

n.» 1B1, sala, loa.

Discriminação Religiosa
no Grupo Escolar Pedro ti

PETRÓPOLIS (Do coiTaKpondento) — Vários pais defamilia, com filhos no Grupo Escolar Pedro II, nbsta cidade,estão preocupados com as medidas que vem tomando uma
professora do referido grupo reíerèntemente aos estudantes
nâo católicos. A citada professora alegando estar obedeceu-do ás decisões do Congresso Eucaristico recentemente leva-do a eleito em Belém tio Pará, iniciou cerrado combate aos«heréticos» da escola. As crianças sofrem humilhações e pi*curalas, sem que os pais possam fazer alguma coisa, receio-sos tle maiores represálias. Um dos maiores aborrecimentos
du piotessora reside no fato do melhor aluno da turma serfilho dc adventistus, o que faz eom que a mestra passe a
persegui-lo escandalosamente.

CAMBIO NEGRO
DE PBSCÀDQ

S. GUwgALu (1.e, cumspon*dente) — Os «tubarões» oueexploram o negócio do pescado,estão absolutos em São Gon-
.alo. Aproveitando-se da gran-ae procura que -tem o reteriddalimento nesta cidade, reiòl-veram desrespeitai- a tabeià ta-zendo eutiir o produto em UU','0o que vem sacrificando i-ív-.-.ie 1-¦damente a bolsa do povo. Osfiscais èiicarregados d,-; coibiro abuso ficaram <:ce.'o_. d_uma hofa para outra t noivai'-tenra bandalheira.

SOCIAIS
NASCIMENTO — A. 1 docorrente, dia da Independência,nasceu a menina Inês, segunda

tuna dc Itosa o Maurício Vi-'-iihàs, 
nosso companheiro dstrabalho na redação do /*_,PRENSA POPULAR

. .•
CASAMENTO — A á. rfocorrente. rÇakzar-se-tí o casa-

mento da senhorita Clari Torres Branco com o~*ir. Menc
Martins Viana, filho ãa senho-
rá Noemia Lisboa Viana . sr
Manoel Martins Viana nosso
companheiro do trabalho. A
cerimonia religiosa só dará naigreja ae São 'liàgo, em
Inhaúma.

*-*___
ANIVKRSÁRlu:

Completou, 10 ano:!, na ídií-
ma, quarta-feira, <_ meiilHeJ,
Wi/»íti, filha de nosso compa-
nheiro de' trabalho Carlos
Abranches e de sua esposa,
sra. Emnta Abranches. A ani-
versai iante, nossas fúlicUa-
çóes.persegui-lo escandalosamente.

•™»»*™*****»*****»™~~~~~.^^

eca Café Paulic
Ú Café 1007. Gostoso

JvKt/Sf IMITAÇÕES
O Meu, o Sen, o Nosso

_r

r**A^4»*»»í»##'íKrí><»A^íí4.;'^AÍ'^-s_!'»'.--.-'.'.'

-. D «.oiífraeleí qu.j
POPULAR.

tÇÓírtlü elei NuUw, tlüü eltH, •• ¦* t__íá___ÍSi_

CRIANÇAS SBJI ESCOLA

k íTribuna da Improneas transcreve dneios oticlab sobre a insira.«o reo Distrito Kedemh

-'.-7 -, «Ue 616.81S crlaieca. em idade escolar no B.lo de Janeiro' 
»pena_ 203.818 freeiueiit-m escolas, enefuaoto ei número ex-«•edeeite às matriculeis ,ne»s estabelecimentos públicos subiu{stc ano do cincu mil piern 7.423.
N»s ~m eseoleis ti» P. o.clííi'.» estudam somente 151 MSerlanveis. Mas ne>s 7.2 est ibeleclmento» de ensino particular" l,"n,c^,, "lo aluneis é aluda menor: apenas 1.2,4.5 jovens.

.,'¦... ?'' QU0 ° c"slno n" u,mU é' »ln,,».> Privilégio dos riuMl.

O NOMEUO ÜU ASSlSTENIIiS

for sua ve'z,' coinoulaiielo o comicio da UDN om quo talou Carlosr/acórdá, observa «ultima Hora*:

','. 
,.'.;.'_ «Ó eesindicalo da mentira», que iitua em coorclènáclo cm'i.'.'.. •-'.,.- *»ri<»« jornal» da imprensa i|iee- a si mesma se cham» livre,<f--~ --.fi esqueceu-se, oeetcen, do «rtioular-se previamente acerca ile

!p..,Vil' om''P""1»"»" o nüeeiero de pessoas <|UH teria comparecido'. .*<• eiemiício dev 1'DJ., na JSspiaiiada do Castelo.
.;..'.':. E!l»1- «lesarllculacüo íui ruiuusa, porejue píí à mostra a¦--_;.. -. oeilva dos meutii-osos. l'ois o eeCorre:lo dn Maeihi» calcula 1-.-;•'• umultldâo»-cm i!õ mil pessoa. Já o «Diário dc Notiòias»'•"¦ ; *vali» tèculcalnentc, eni 20 roii. No .Diário Carioca», por seu

..:. ' «,"?*»o',..7« vasta uioio humana tol reduiida a «tròs ou quatro... . . mil pessoas»..£.,..._ ..... Vvt m(tlj um j|uu(iu^ .hegava-so, desla vez pelo wenus,
,-.r.-v -.,-¦ * verdade pura e simples. Ilustuva dkcr eiue estiveram pre-. VéA(<;_i~ _.» comicio corca elo SUO pessoas, entre a. miais muitas, ;.': oeniioras euluvadas o cnchapeladas, o nue tornou a reunião
ir., ...,:. ., ,"u «coiiteclnicnto social que certamente não passará emV , .branco no registro elas «vistas espcclnlliadas em inunda*
ii. nlsmo...» . ,

\ MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTUMA*

una dofàfnémTribuna c/o Barnèbé - Tribuna do Bar
;',í*!f$Mv^'£-f.$_$ A_d

ítoS
r3_£l*-777-

UM BARNABÉ
POR DIA

\'ÊfiMMfii£0fiififiiBM:mfi'fiilllilllill

_______ H_l ___________k __-£& fftííik *h9ê> f_nsiiHÚ ARSEm VB ^________F ___?^B Im*___i ftJJf í_3M

£ TÍRKOR
Hkl DE MARÍMHâ

Assembléias e Rem110€§

' •$Mi*&_rty«íi».-^

CüNStóltIA, CÜMFKA
IÜ V__JSÜ1_ JOAQÜlNAdi
ÜJÜ CÜ8TUUA LSA*
ÜA». Élí-iiOiiMA J_u>i
U£SAli lei.. 19-8310

>«s.«. /. a ». fi. #v #. ?.*,r*ff ,*M^.t ^.^frfr fr í^»A_X-*_-i _______i____ajU*_.-j

JSrl'

CANDIp.0 RIBEIRO Ülii
ó^UZA, presidente ¦ tia ,Be;-
ÇÍo Locai tia Umiio Nacio-
nm tios i aervldoies fübli-
cos Ulvis do- Brasil, no
SAPü. Ksaa se.ão da
ÇTJM tolr*, reeeiitemente fun-
daela, está lutando pelo pa-
guei.etito do «Abono de *
ICintrfiên.la.. quo o KoVerno
cuia sonegando. A maioria
dote funcionários lotados no
SAPS percebem do Cr$ ....
650,00 a Cl'$ 800,00. (J_.n-
¦ditiu de Souza trabalha, nei
reilauraiile como ehèie de

,eiOpíl'i tem li anos dè servi-
ço e íiéoèba apenas Cri*; ....
1,310.00 por mes.

1 ¦ d 11. »im 1 1 1 11,v. __a»

Os operários do Ar se-
nul dc Marinha, embora

. civis, vivem sob um ref/c-
me inUUurísia de terror e
coação, num ambiente de
desconfiança e inquieta-
ção constantes. O respon-
súvel direto nor essas me-
diduii impostas pelos di-
reiores e quem us aplica
é o chefeie Áureo Bus-
tos de y_i.i.*e, qüe, como
premia' por seus «bons
serviços» foi nomeado
diretor do Serviço üo
Pessoal.

MULTAS

As violências pratica-
das contra os trubal.ia-
uores au Arsenal de Má-
rinha são de toda espe-
cie e começam no insian-
lete em que eles chegam
ao portão de entrada. O
operário, além dá cariei-
ra de identidade, tem dó
eotul.ur.ir no 

'peita 
m/i me-

dalltào com seu retrato
è um número, sem <¦ que
nüo poderá entrar para
trabalhar. Sara transitar

pelas, diversas dependeu-

cias do Arsenal, inclusi-
ve nas alamedas, os ope-
rários são obrigados a
levar consigo um segun-
do medalhão. A perda de
qualquer dos medalhões
significa a multa de ein-
queiila cruzeiros, o mes-
mo ocorrendo caso o
operário nüo esteja com
v cartão de rancho.

(íCARROCINllA
Üü CACUOliliÜr

Além dessas arbitra-
riedades, existem, duas
eumioneles a que os ope-
rarios apeliuaram dè
«currocirinus de caehor-
ro», e cuja finalidade é
premier os trabalhado-
res que ¦ IruHsitáfafji pe-
los páteos do Arsenal
sem os medalkõeè.

Os operários quando
presos neiisus eumioneles
costumam ridicularizar
os seus perseguidores
imitando o latido dos
cães, A pena para esta
(transgressão» também
è dn cinqüenta cruzeiros.

O SERVIDOR

O órgfto oficial da
ONE-!? ao Servidor» sal-
rá centro de breves dias,
em edição extraordinária.
Tcna, entre outros assun-
tos dn interesso para O
tiiheiionalismo, as resolu-
(,'ôi'a do (JoiiMlho Nacional
Deliberativo da UNSP o O
noitciftflo completo do
Congresso dos tíervidores
tio Paraná.

A direto da UNSP está
apoiando parti, todos, os
íèípoiitóyels pelaa listas
do iliian.as para que reco-
lhnm com a niaior brevl-
dn.de, todo o dinheiro ar-
reouoado.

• ¦.-**-¦•*¦¦*. ¦¦-*».-W-_u«*-****¦-

• LEIA
m 8 1P_r*_ri_rft9_!%R^^M_

N.°49
Bit!'vista ue C-iitüía

Füütica

COMISSÃO
PKO-ESTABILIDADE

A Comissão pró-estabilida-'
de realizará uma importa 11-
te assembléia, hoje, dia 11,
às 18,30 horas, no Sindicato
dos Marceneiros, para Ualar
dos meios práticos para unia.
mais rápida aprovação ela
emenda, aos projetos .1.713 e
-.030, em andamento no Vai-
laihèlHp; c que concede e_-
tahilidueic aos servidores pu*blicos.

A Comissãei p.ó-.stabllidn-
de se_ reúne diariamente tis
18 horas na sedo da UNSP',
á Rua São José, 03, 1" anuar.
1

COMISSÃO DE AUO_nO

A Comissão de Abono roa-
lizará a sua reunião .pie cs*
taya mareada para quarta-
feira, às 13,30, na sede da
UNSP, conjuntamente com _. ¦
Comissão Pró - tístainiidade,
hoje, dia 11, às 13,30 horas.,
nà sude do Sindicato dos
Marceneiros, quando deve se
discutir a respeito da cou-
contração nu Catete.

OPrJUARlOS MUNICIPAIS.

O ¦Presfei.hte do Oe.ii.elhu
P.libeia.ivo' da Uriláèí eleis
ÜpfertifiüB MÚiiiiiipáiíí Cüie*u-
elou uma reutiiáo extraordilíá-
ria do Conselho paia hoje,
dia 11, às 18,30 horas, p.wii
íliscutir o tíábãlh. àú.ésêii-

tado na sessão anterior e sí-
tudar a reforma do regim.ii-¦ lo interno do Conielho-

CORREIOS E TELÉGRAFOS
, 1

Os servidores tios Córrsbs
e _Talégrüfò8 se reunirão
hoje, sextn-1'eiiM, às 18.30
horas, nu. sede da UBSP1, à
Rua Senador Poiapeu, 121 —
«obrado, para elegei* 05 de-
legados ao Congresso Conti?
a Carestia.

. FABRICA DO GALEÃO

A Secção da, UNSP na Vá-
brica do Galeão fará roali-
zar-sua assembléia prep<u<í-
toria da. Convenção Metróoo*
liiaiia, hoje, dia 11, à_ ió
horas, tia sede da União aa.
Operários Munii'ipai.., i ilua
Afonso Albuquerque, Í34.
Serão eleitos também os de-
legados ao Congresso üo Pa-
rana.

S1.RV1DORES DA FAZENDA

A Associação elos Servidores' 
do Ministério da Fazeneia, et,-
lidiiele filiada, à UNSP,':'wàli*
zará 110 pioxiiiió t!ia 17, às 1S,3(
horas, 11a sede da Assòciaçüò
Médica do Distrito Federal, à
Rua Senador Dantas, 7 — A - -

&V aiiilur. Será eipiwiatb a si-
tlltiçãü dus atervidoves qeie p,is.
sãiaíti a letra d,»,- por força
de Mandado de Segurança <'.
Èscúlliidos os deiígaelos á Con-
veliçuo Métrtiptíi 'una e ao Core
gíeísò no Pai'-)iá.:

~r èfiA 3 aát -' . .s***:'^$,l': J\
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A Light £ Quem Manda
y\ CASO do aumento geral dus tarifa* da Ught, que o go-¦** võrno do Vargas quer a___«jur_r, nfto Importa por qusmeios, evidencia ainda uma vez.qiiai» *>. Interisses defendi-dos pelos «quisllngs» que se encontram no foder.

Veja-se o qu. sucede.
O pais ostáa braços com uma erist minora de energiaelétrica, que ameaça de colapso a Indústria nacional e todaa vida econômica da Nar,íto, trazendo mala miséria e priva-ções para as massas trabalhadoras. Es.a crise é, compro-

vadamenm, conseqüência da açio c. poHador"> dos trustes
L'ght e Bond and Share que, interessados na obtenção domáximo de lucros, drenam anualmente para Wall Street eToronto, lucros fabulosos aqui obtidos, enquanto deixam
suas instalações aquém das necessidades francamente pre-visíveis aos(grandes centros Industriais do Brasil.

Mas, em lugar

IMPRENSA POPUUB Ü-G-1S53
_

»**+e**+net,0

leíiiíílIfitiiíuÇdO
fies Direitos de Greve

em lugar de ado-
tar qualquer medida con-
tra os trustes impeiialis-
tas, o governo adota uma
s.ri€ de odiosas disposi-
ç<_.s conUra o povo. Ins-
tltu ó racionamento de I
energia elétrica contra a
Ini iistrl.. e contra a popu-
ia çáo, prolonga este ra-
cii.iiarr.ento pólos prazos'exibidos 

pela Light, tor-
na-o mais rigoroso, ain-
da de acordo com as exi-
gêiicas Jo monopólio ian-
q.c-canadense. Nâo só
isso. Enquanto a indústria
lecionai dificilmente ob-
Uyn 03 «.'éditos necessários
pa •_, a sua expansão, o go-
v.'i.c contrui empréstimos
nos Estados Unidos, atra-
vós üo piano Láfer, para
ont?og„-iiis à. Light e a Bond
at.fl Siiare.

i.i;o yausfeltos, Vargas e
seus prepostos aumentam os
pi ecos da energia elécrica
que nao é fornecida em
Uiiiintuade suiicien.e ao po-vo, üos te.cfones, sempre
cm «déficit* uumte dos mi-
llifi.ts de pedidos de Inata-

aç,.o que a companhia es-
iranyena náo atenue, e do
gas Agoia, pretende au-
militar em 40 por cento os
pi ocos d_s pa__ugen_ de
o.'1-ües.

lf.ia consumar o atenta-
di niuüliio a boisa do povd,
e__„ gSít-rno da Lignt pro-
eu,a U-ífii-ur a ai_,'üiiiéuu__
__._ so.ukia e cimea ila que
iiaii u..i_._e nuiiiuin nciie-
i-cic ao truste mas sim aos
IriU-uiaíi.ius qüe iióce.ssi-
tam de aiurienlu de sa.anoa.

_! por que nfto faz este
aumento de salários sair
do. cofres da Light, cujos
lucros já se elevam a per-
to de 800 milhões de cruzei-
rob anuais? Nem uma ter-
ça parto desses lucros gas-
tara a Light com o aumenr
t<- conquistado por seus ope-
rarios. Entretanto, com o
auirento das tarifas vai —
lsi.0 sim — obter um novo
lucro extra.

Para servir ainda melhor
A Ladra da Rua Larga, Var-
gas e seus prepostos lhe
com ederam um aumento de
tantas desproporcional aos
ga?fos com o pagamento das
itiajcraçôes de salários.
Basta d.zerque, enquanto o
aumento ao pessoal da car-
rib nao dará _ Light uma
despesa super.or a 8 mi-
lhõ .a de cruzeiros, a eleva-
çáo das passagens dos bon-
des aumemara suas ari .ca- 

'
davóes, neste setor, em nada

menoíi de 15 milhões!

O «caso da Light,» esca-
btobc e revoltante, mostra
que um governo, como o de
V'it'3'as, uu serviçais Uos mo-
n.i|><lios impsrlalistas, será
sor pre uma calamidade pa-
ra o povo. O que ev.de_.ia,
poi outro lado, a necessida-
de ae unir o povo iiao só
paia emrontar t derró-ar oa
tru-tes que escravizam nos-
su pais, mas também para
sub.tituir um tal Poú.r por
um governo de libertação
nj.-.onal.

— Nâo é por acaso queneste muiiiemo, smge esta
tentativa de criar unia lei deregulamentação do direitade greve. As condições de viaa dos trabalhadores das cidades e dos cfimpos se agra-

^^^''¦í"'.^...Hu"
RAMIRO LUCHVJl

dente da C. T.
piest-

vam dia a dia, principâlmen-
.«!, com o racionamento ae
energia elétrica, que tem
causado desempregos, rebai-
xas de salário, e liquidação
de nossa indústria. O custo
da vida cresce sem parar,como salientou o próprio sr.
Oswaldo Aranha, quandoafirmou que a carestiu subiunos cinco primeiros mesesdeste ano em 31 por cento.

Pois bem. Surge a tenta-
tiva de regulamentar n gre-ve quando as lutas dos trabalhadores scontta ossa si
tuação se avolumam. Este anoioram à greve em todo r paisterça de 500.000 trabalha-
oures, como marítimos, me-
talurgleos e têxteis paulista.-,,bancários e gráficos gaú-chos, etc. — ,e o que con-vem notar — é cada vez maisativa sua participação naslutas patrióticas om defesaao irss0 povo c de nossa so-
poranlR. Os marítimos porcAemplo; reivindicam a defe

Mer :

Luia neste sentido, é o que recomenda a CTB — Denuncia n «r tja™i,nLuchesi u finalidades d* imSiii^lm^^w^"^A propósito tía tentativa do sr. Geiúlio aVraal' -- -°® - g3S
^reoufanimtar o direito de greve, tendo já para isso,nomeado uma comissão de funcionários do Ministério
w .TV Wlamentwea, ouvimos ontem o presi-dente da Cojuedemção 'dos TraJalnadores do brasil,sr. haiiitro Lucheoi, que dedarou:

'+rr'+trrt,4.**+,„rr+rcOM MíjHE li 
"in 

mim.
O» granndelros da democracia ocidental'o orlslil vibram, vigorosamente, sua arma mcreta: Carlos Lacerda. Lofco depois *, ban.

;, quete ao Homem Livre, o comício da'Es-I>.anada. Uccrda desfralda a bandeira daliberdade, da justiça o da moralidade :"o
í£*n#.Ue d0 __nnd? homem> M ««al» varia-Ias figuras. O ministro Hermenegildo l*Barros, múmia da República Velha: o ca-

em í

sa de nossa Marinha
cante.
EK.UHÇfl.SE R UIIIDADr

Esses fatog — conlinui :Ramiro Luc.iesi — mostram

catos
lh-. Há caso, como dos ope
fàrios navais, que o Conse 

'•'

Paulo MOTTA LIMA

tra pSmSmtí^^^m23B^«íftfáas-S5nha a se «comportar _„,„„ hoiiinh» utó_*t'«a pluUicracla vMmiiW^ámòl&S. alliTZ ^Mé <1"l! c««»».ô _.'",',toou pela müo dc Armando de Sales OlivS w ns- 
 '

sob as bênçãos dos latifundiários do caf > Jda American Coffee; o intelectual de sacrls-«a Hamilton Nogueira; o aristocrata hraui.-
.,»„„„,, g»,í0i>npae";„'>ue 

n» c»'"»ra Federal, despe.o reforçamento da unidade | •r"Ui.insuJt_?8 contra ° *no&o oúsaiio» ,Ioú0dos trabalhadores nos Sind ' tyand,Id0>.endeusou os heróis sádicos do o. I-
e nos locais de traba \ ?Jio iiaM-Tülh1"6 

provocaram a revo>'« te.

« ca- nha a s« _,.«..,«._"-J, .......V _.,Ulio Vo,.B«» ve-
' »»

. com o oscandffiò de «Üitima^Horr, ora_*,sr0*,L*.ir Z'sss_vr__*!i?:ss_
do Novo v<ao agoh-e americanoao«ffanic americano vai.nC «"-as umaK^,* Invocações S"

lho Sindical de Mocangu. •
levou toda a corporaçfio í *
greve em defesa tias libérdades sindicais e democráticas

Os efeitos dessas luta;operárias se refletem em to.dos os demais tieiores proflsslonais: is médicos, emnúmero de 15.000, sairan

' SS*2M____r___«-__.?_ 833siSKi«SSSs*__l:
"¦"^sdo brlgadelrísiuõ dn «iin-í.!..0 _''l'"'e'':'iíilv<;1 í't10 °8 «leieiisorus ,

rado marechal tenha havido os flsetetfiúw -_e «,?."S .,- 
a'g!"* •" ^ é ««"o- ^«-'o

comissão ao general hZe JS^Z T
,«"!„_íi,,._Lr ¦*&&m*)i d« .^amen.o.

cara^ ..i-,',v'r-'.,,ir7!'i'u.,'s. at,,r*!S USttv«',« Má»'
ttò" ->..." '.i-. •',i*'iI,as "nótúllHià«as tcsínür'*,."¦' "" ":""i,a:» inc.úiicas vlbrá-

nao faz maito tempo de um; BÍSdiÂÍ fc-SMír"«_.s! uo cm úo "Nl!. da ^¦¦'S^S..^-. " ',¦J"*i,U!'', "«>• *'o-
greve vitoriosa, os 

'esludantoi;: 
Sa irS L^Z^^T1™' '"» «««í SS a m- s aii ^?il._ '-' uu *SüU <w'*^'iue,

por diversas vews têm |<fo „:; n_rlí» «,, .1 nprC'St,mo de .w müh^ *¦ ul oi"JI. ,. j-. i,v^i-' *•te* !s ,ic '"'"> «»
greves sempre vitorio".s tam-: híSLr»\ "C_"'., B ««aorotiucriò» iiMnits. Zúln \1 VT^' Imiu ':',:,;i,, u •J:"° c
bém. E o próprio novo Z braai'e^ "u cAmblo-negro de dólares, aém vi lJ>icanó '""*^ úl> »>*'*"« *>

a Diretoria' ia 1,1 F
Queixa-se de que não é mais acreditadoenire os porluários

Na assembléia de ontem dos —
H_K'_;í^'___í: íP£."%X£. "crea""

mais ativamente na luta con
tra a carestia cia vida.

O OUJETIVO _>A t_:i— ü o,j.iet,v: da Lo. ue Ro- *
gulainentação de Greve - ::
prossegue o préHideiítè 

'da
CTB — é claro: Impedir qu-.os trabalhadores còhtinücii
reiorgantio sua unidade e oi
ganiza(,.io, a íim ue tioipea :
suas una. icviriu.Laiunu ;
especificas e em ueiesá da.;
liberdades siiui.cals e clemó ;cráticás, pela Paz e pela so \berania nac.^. , (:o;,10 c.r, }ira o Acordo Militar, cuntrí.»
a entrega do Peiíóiêo, pen.*cncarnpav,:o da Lignt. etc. l\
tauiuein iinpuüir qui. os tra
baihauores Cuiisigu.., uiieri. s
completamente o Movimciití '¦',
Sindical da dependência 'm *
niotcriaiista.

»ww###w ^,^^„t^M

"HW •"""*'-'«tf jCom a Lei de Ilegulamen I Ue fôlego de sece gaios, pro-

iviuores
! i urio apresiiiitou renúncia
propôs iOüie
nova
assunto
tude

rf. bre os utioainadòrés;
, todo o poso de sua dosastra ,:ou At. a hort> apreseiitou renúncia e vários iS ti .iQ, f 

encerrf"' da polll'ca cle Z^rrn e con. <¦
is iôsse-.coiivocaua uin5;SiiV^e^^fl?,;t,on-tl- f1*'* «^«niwaS ao u.iper.a H
ç_.__n.oi__i paia iratar jolbieia. Su no^^.-.n .i^1'1" 

lismo* iJ*J"UCi' "úe bei.ai.cJ.- Ü
ao. u motivo de sua ati- nhfl"d£Sn52^i^uoi^ 1 l^l apGnas üus 'aliiüncl.arios cÜ- esclareceu a dávainá lhada lul",Sein »«.'«¦ -granoes capitalistas; :

rtmeir
osVidreiros 6m Greve

maior vigilânciaua mretroa conseguiram ontem importante vitória: aos patrões nm;, mi, /„tiveram ganho de causa no julgamento da Justiça do TrX^Traoalko dc um recurso aue impetraram contZ e, m ^S>S S_!S^™«>«üo paíronaí em querer calcular o aumento de 32 nor hoje atin^ ° &u lh dia de durTcãò 9l'-' 'm
¦ento conseguido rio último dissídio, sobre saláritxTn. MAI« fortes , ~-J-__L______

A vitória Uo "~"rerwres ao ininimo legal. Esse recurso, aliás, deu motivo

o Uos Operários
Municipais

Da Ü.O.M. pedem-nos pu-blicar:
U presidente do Conselho

Deliberativo convoca tonos
us seus membros para uma
reunião ordinária que reali-
zarà hoje, sexta-feira, às
.'. _.u ho.as, em sua sede so-
ciai à Kua Afonso Cavalcan-
ti, n." 134.

OIÍDEM DO DIA
1." — Discussão do mate-

rial da Sessão an-
terior;

2." — Reiorma do regi-
mento interno do
Conselho Delibera-
tivo.

OS HORISTAS
«A Comissão Central pró--eivindicações dos horistas

da PDF reconhecendo o al-to espirito de compreensão esacriii.io doá companheiros
em ter deixado o trabalho ecomparecido em massa aoI-alácio Guanabara, cujo sa-orifício vem fortalecei' evi-dentementè a nossa luta pa-ra uma solução rápida dásnossas reivindicações, concla-ma todos os companheiros
Jiqrisías ,a prosseguirem ca-da ve;: mais fortes em nossaunidade.

O compareci mento
am massa dos companheiros,

PEDRO TENORIO
ESTARIA EM MINAS

' Seguiu às lo hoias da
manhã de ontem, rumo àcidade de Juiz de Kora,
uma caravana de cerca dedez p„liciais, chefiados pelodelegado Wilson Fivdencl,
para importante diligência
a.nda Lgàdã a morte de Al-
bino Impa rato. A ca-
r a v a n a de inv.st.gu-
dores saiu da Praça XV de
Novembro para efetuar a
prisão de Pedro Tenórío,'
primo do deputado Tenóno
Cavalcanti, acusado como
principal pàíiVc.pante nnluziiamento de Imparato.
Naquela cidade minera foi
detida a companheira de
Pedro Tenorio e a policiaacredita que este também
ah se encontre homisiado.

no Palácio Guanabara foi o
que determinou o sr. Prefei-
to nos atender tendo inicio
então a nossa Juta com esta
primeira vitória, entretanto

.companheiros a vitória uasnossas reivindicações depen-
dt da nossa unidade acima
do pensamento politico de
qualquer companheiro.

Entregue que foi o nosso
memorial ao sr. Prefeito ca-be-nos agora decidir quandoentregaremos a cópia do mes-mo aos srs. vereadores naCâmara do Distrito Federal,

Para isto a Comissão con-voca todos ,os companheiros
para uma grande assembléia
que se realizará no dia 12 do
corrente às 19 horas na sedeua União dos Operários Mu-
nicipais, à Rua Afonso Ca-
valeanti, 134 - Sábado pró-ximo*.

cebida pada .groSf 
""¦ '™~°.°-*0'1* -Jnu™»« e «•¦

gruucie eücuuiasiiiú pu,stica muis torça para o muvi-memo. ou-.uo pela rèpy.ia-
gem, o |)i«síuunté uo SinU.cáUi
sr. Anauir iJues de AanwuáJ
_eulai'uu. .i'.6ai.,,o. iiojb ma(,
fortes Com muis ra__o pode-mos di.ti, atjo.a: tiusso mo.VllllCl.lü piOáScguIlÚ sem VHCI-
laçoes ate sermos tocalmc.ue
vitoriosos.»

GOLPE PATRONAL
Por mus vez, continuam o.s

put.óM wnlando por touaa asformas Queorur a uniduud duj
giiiv.sut.',,. a Fabrica ivifiii:.i,
por t-xjiiiplo, soiiCKuii e con-
seguiu que a diiecoria do ü.n-
dkato permitisse que vários cio:.
seus operários fossem traba:
lhar, «a tim de dar saiüa a três
caixas de vidres*. Com isto —
prometeram os patrões — ha-
veria dinheiro para o pagamen-to de 10 dias dc salários reti-
dos üe todos os operários. Acon-
tece que, em vez de 3, saíram
6 cai.-... de vidros e o tli.iiieJrc
não íoi pago. Uma comissão de
grevistas foi, então, entendei-
se cem 03 patrões, sendo .mil
recebida e, al.rn do mas, agre-
diria poia filha do empregador
Os operários ucamascaràrám .ia

NOVA
MOt.S._._.o.DADE

— A regulamentação daí
greve por uni g.v.uiu que si }tem daclj ao trabalhador de Jmagog.a e torroí sei ia mai \uma inomuruosidadé do tipo»
da «Lei de infideliclatle à ti, \tria», .Lei de defesa du 12. .
lado» e do famigerado decie 1
lo 9.070. Ern outra;, pnlà-7.ras, seria unia anna para2reprimir a gre\-e como un Jcrini'.', I

• QUESTÃO
DE HONRA

anuncia-se em tíricteuis
que o comandante do navio,
italiano «_íoò-..o. entregou os
pontos, om suas tentativas do
arrancar •. das entranhas do
navio ufunuudo ú<iymy ün-
cerprwe» cem mil dólares em
noius novMlius% que dormem,
no fundo do mar, ha longos
meses.

Que notícia de sensação
para os esvafundristas du sa-
dia! nerá que esses homens,

âieiasco de mãos dadas com
os belicistas dos EE. UU.

O líder sociáli^ro afirma não haver divorgêL«as a8 maxer¦ uaporifiacia emre a linha políticade seu parado e a do iíiere alemão Àd.nauer

iv . „ 
iyü"'"*"u*i Vuia.co, u.^u... de

.. 
'""•,*- u ''"•"v-u uicoauada; á,l0.iSo-....i^-.c, ,,u.^ Uj íelviniüeâsões uos tra-Ww.iihuJíL.i !.._« !¦_ .-.-,-ii-, .•-«..ii.uu.U U.iu.üur

«o ser realizadas ua

Bil^L-Ü. __Íi?-__* * 3
_fl-W? _-!?*_ «.

un CTB
conclui lia

.icliesi — deve ;;er con {_ c mo escláipceti a |' "'¦' recente »
Sindica .

s cum giram imediato prazo para pi-3 sigui- gaiiieiuü üus io dias de saia-rios; us pau-ões tiveram de pro.inetor: o pagamento será mitoaiviiuiliâ. Au niciimo tempo o_ ¦
.'revistas resoiveram que a par-1tir de sceuima-ioiia uâ operi-.¦ws que toram .dar'saida uuá\
çasua de v.urus. náo voitáVau_i!ns uu tt-abaliiò. '•

Esla tato bL-,viu para mtrar aos v.di _u_s a nec.ss;d_-
cie üe totem maior v.gliáhò/a-oiiua na maquliiasôes pa.rohdis«uo pc,nu.indo de maneira ne-nhuniá que sua unidade seja
qu«jbradu e repelindo todo átiüe-^ que, clueta ou ín'ii!.e.aiiit.ÍiB,
yii.ua ^o.j.'já-ia0

A PA7.AVHA
— A greve —

miro Li;
siderada
(.TB em manifesto
mente lanoadn: «os
tos teião direito t'e
greves ou apoiá-las,
vendo lhes ser aplicada ne-
nhuma repressão por este
motivo. Portanto, limitar ou
ampliar uma greve é íarefa
que cabe somente aos pró-
pri s trabalhadores..

Por este motivo a CTB cli
rige aos trabalhadores de to.
du o país o seguinte mani-
festo: .Que se unam e se
organizem nos ÍJuiu.catos e
locais no uaualhO pimuovari-1
maiiifestaçües cie lôclas a_
formas, t m,j (..inícios, tele-

\ gramas, memoriais, pàásea.
tas, greve;;, etc ue repudio
à tentativa do governo ern
regulamentai o direito dc-
greve. _ió a Unidade ta or
i)..iiizaçi.o pou.in um- a cias-
s» traballíatiòra a vitória sô-
bre a tentativa
(lo governo cioVargas.

(io tíraatl, poderão coufor-
mar-sti com a desistência Uos
escafandriulusr uu já não na
mergulhadores nusia icnu>

C«so a iniciativa individual
tatlwt o uevèi nu deve mubi.
Usai, oi.i.kMnenU
entendidas uo assunto, tòx-
perts» de terra e mar.

for que nao se envia d
Huropa uma equipe compus-
ta de üiiaieaubriuiid, l. iwier
e _,_.../<ía sob o comando
do inhóp.do capitão Adornar
dc Barros f

O que nâo é possível é que
enses cem mil dólares con-
tinúem dando ropa nos po-
rõea do «Flyiny Êiiler-

«_ .._.í.i.u_, ,.„j ei_u._u_.nlia Ocíúciital
Jj. __.i

de u^,ui,.,
orado.. a uu ,â»í
t*i,i CiÜtíiuiCi* úc L

^$i^^&^.&:o:nmt
-láLil

.LU Uu
UJ

"' J UC.u.

«. o pciisameiKo i.o.__....._.,- J...O Uí4Wi;i bouu
"" ' t"J- a-«-.»..„t,_, faCl-.u *"' '^ -«•-» c>....u o __.'.'**"'» L""'«>* o o«_....m«ajwo,
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não de-

aiitioperariu
_r. Ueiuir.

t cionais ;iO DIA DO CAÇADOÜ *' \®4»*
m 

. ração _„ ,
O Tribunal Superior Eleitoral

cm reunião du ontem, deixou dt
tomar conhecimento 'do 

recurso
do sr. Pereira da Silva, queleve seu diploma de depúiaiíó
fcdeiul cassudo. Era fundamài-to do pedido dc Pci.i/u da Ril.
va a aluijut-iw dc que houve i,-•¦egulunaiide na ./e.çuo suple:
nienlar que motivou a ciurau,
iluiiiUro i ii! seu lugar. Jiugpu
Tribunal que os fatos a que k
.c/_i.ii o hnp_tnut(e, relaciona
dus com a seção i:x.t..,iu a
PannLns, no Amásóiias", nu
constituíram irregularidade. i

O sr. Bzequias 'dá «oclia
pronunciou tiuis dscijisus:um i-aowuo cüru cü.ií os' ,,i-wtguistus, uu seja, udvúyan-dy a duiinnação du no'sso pe-tioieo peius trustes ínterim-

' titulo de (ieieiiusi;
) |>i',.va(íu nú explõ-M ui oLu-u-ne-ru; e „ uu-"u lamentundi a

politico alagoano
> aleriaiin de

Por sua

;uuor Acr üo Na_-
»"-_, tUi.ciuo a u.,r-

uilCiCU línU-
u ói» U;r.6.a

a uni u_ ilá.•"•""-, a.,, u i.uu4,a ua m,s-o-u u.i__iiiu„__ oras.iu.ra.

CJimCAS AU GOVKUNO

O sr. Oton Mader' criticou•> i-e.iue.ae ua ij.p_o.ici
jw iiavur autorizado a CM-•••C-Sl.iínu-iy.Unú, 

yüí„ jj^,.-'u uu l3ia.il, pura a•Je um matai] .uro
«iíiU:, aiii-cipanuo-se, u<simn aprovação, peiÒ üor.gres-
^. uo piano do Ministério'fa Agricultura que financiaei .ti quarenta milhões cio cru-Z-iros a cunstruçãu detadouros nas zonas
toias.

nação
um Ale-

ma-
produ-

murle uo
Urlan.lo

Araújo.
v'"t, u h'. I*_ri.jilu PJoduz-u o «ec-ivlóf

Âmeaçaão
Hoophd de

10

IRA A COMISSÃO

Terça-feira próxima, aeve-ra comparecer p cante a Co-missão de Relações li-cterio»
?:cs o Mini.-tro Orland. I,ei-te líbeir,,, indicado para em-bii.ixador em Buenos Aires.

de Fechar um
rahdhaãores

fereira da SiL<a foi um dos
mais furiosos mastiiis da cas'
sação dos mandatos des dopít
íOiiU.i corimistàs, em 10)8.

Chegou o dia ao cu^idor.

a Indüsfrsa ie.il-ti

/mprevisiveis as (Mss

um dos poucos ramo. da pro- ' s ãe me,rcs de tecidos
cuiçào íauiii f_.'feíi_u_!',iè cie

quencias do Mácmmrnm*o*>í.

; RM reunião a ser reali-' 
T- Pda, hoje, o ConselhoNacional de Águas c En.r-
gia, devera pr.niinciar-s.definitivamente sóbre a
proposta do Ministério doTrabalho, oue modificando
o atual sistema do raci.ó-namento de energia elètri-ca, ootahelece a seníáiVa dncinco dias para a indústria

urna jornada de nove ho-ras diárias de trabalho pa
.ra o operariado, àlfcrand

tambéni o horário de fun-
cionamento do com.rció «das repartições públicas mi
tárquicas. Informa se quea Comissão de Báclonarrieiv
to já se pronunciou u res-
peito enci..ssando a propôs
ta do Ministério do Tr,-'
lho e dirigindo-se ao cóTT*
lho de Águas e Energia su-
gerindo a paralisação da
indústria durante um dia
no decorrer da semana.

AS
-I-P-ISVIS-VSÍS
CÒ..S_:QÜÊI!CI/!S

Com o agravamento ciacrise de energia elétrica ens perspectivas de maisdrástica., rearmo,
suíno dp elelricidi
ciadas pe!

it,

. -io con
d? ".un

govórno o a

se.uüiv.uo ria _eoibu'la de an-
tos da guerra, hás __ii'_..?___
ue ueseiiyülyimentj geral daeconomia piamiicada e erii :coiiòequóiicm da cr_i.-c.iu_ 1
capacidade do còiisuniô ua. '
maiisas trabalhadoras; capa-'
cidade essa que se apresenta ;t...... uni c iu.ário ao cüiüí '
nuo levantamento do bem- Iestai ua pópuiação, a iridüs-:tna têxtil poion.sa u.ut ani-pi ando rapidamente as suas iInstalações.

i._

Se até
a._ hayües c
cò__tra.\ aiiví.e u.i.s
Lu,./., Bfály:.';6k ,i;
alhiêiile, Uu
direli'i_es (.o

-S CEWTRÍJS
poucos anos aliás,

tíc.-iagc-ns L1i,|-
iões de

lys.óU i; Biei.sk, atii-
ó- i.o com as i
íuiio So.iciliU •!

de algodão, co 11 ra ?jyv,6 mi-
lhões em l!)lí). 74,!) milhões
de metros dc' tecidos de lã,
ClliuVa -,J,u ,„„„,,,. , ü 

'.^j

que antecedeu a'realização
do Plano Sesenál, JO.-J.U mi-
lhões dè metros de tecidos
de seda, coiilra .í),7 mlii_.es
e, finàlmeiite, 73,0 milhões
de metros dè lecidos lie l nim
e de cãnharao, contra ;_>,7
mjlhõeii de metr-s am li)

O;-; i,.d!c.'.« dc
cprrcspóiidenfes
to:

n £\ectre
9 «. Kob-_r;:o Morana denuncia a miserável ex-Piorado ao3 irabalilsdores na indusiria do açu-car - Ltdo ura abaixo-assinado da 191 dapu-lados por negociações d3 p22 - Proc8SEado odeputado sem licença da Câmara

— Ouiros oradores
Caiando sobre o projeto oue i<;en

to". SV l° "e d^os ^Vortl
ocos.hosp.naiares 

^destinados à instala-
;'.,,-„.¦ 

'"fi'"-11. du*5 Trabalhadores na
o grupo de tecidos de li-í .deputado Houw.o iíki.' 

't. 
. 

iVv'ucar de ^rnambuco, oi , d. ...ni,nn.„ . u^ei|? 
«gH^ Mo 

^a 
denu ic.uu a pei:segUlÇao que' JSmm-e.-?y^^'^-^wm ^'ra os traba-

aqueles bravos i.oiu^i^ir^^^^pol: ^ V™m
MlEArjAJJO O UÜ^VíAh

Dti If.SüBAMBiiTÒ

Foiones

cro.'. im.ariío
3/ío pcirtan -

3 para o.s cotonlflcios e
l'aia os lanif.cios 207 para a

is e 1CJ pa. íprodução de seda

nho e de cànhamo.
400 MiL Oü-EHAHJOS

Para aquilatar da imp.r
landa dos investimentos fei-?
tos nesse ramo de produção?industrial, será suficiente di _zer que as novas fábricas té- 

*
rão 6U0 mil fusos e 10.000.
novos teares, aumentando .a-5
traòrdinàriaimente o potèn-jciai desta íiúítetrià*; cujos \efetivos do mil. de obra vã l
a quase 400 mil operários i X
funcionários. \

Ko que tange ao consum-$¦tper cap,;a» de tecido, de lãi. i
di. algodão, no ano passádi fco nstiti.iii.1 resooci vnmèn'V'í
200% e 1C3% dos t tais' re l
glstrados antes da guena, 4

!

ffova Lei
foi condenado a um ano

4$ ie prisão, pelo juiz da 5''ara Criminal, sob a acu-
tção de haver distribuído
oletiriõ contra a presençaUnião cios Servidores do'¦asil, o condutor aposen-

E1RAVÍT!

tado da Light Olegário
Alves de Lima.

Torna-se assim êsse ope-
rarlo cm processo forjado
Pela polícia política, a pri-meira vitima da nova Lei
de Seguranga.

Light, (.ornou-se também
mais evidente o n?.r,ico .mtodos os setores 

'da 
indús-

tria do Distrito Federal.
Prphtiriciando-„e a res-

peito, um dos diretores rio
Sindicato da Iriclii.triíi deCalçados em declarações à
Imprensai afirmou que as
n vas restrições ao consti-
mo de eletricidade determi
narão uma baixa cia produ
çao de graves con .equên-
cias. Por sua vez, o secreta-
rio .eral do Sindicato da
Indústria Têxtil afirmou
que o novo sistema de ra-
cionamento agravará ainda
mais os piados sacrifi-
cios imp.-stos á inrlu.stria
tevtil com a crise de eriei'-
gm. Os prejuiüos — asse-
gurou — atingirão Indlsiln.
tarrtente .míjfegádcrcs e
cmnregárlos bem cnmo o
nvfytià fispn. afetando em
flltirort nnâlise a economia
nacional.

Vê-se que são, portanto,Imprevisíveis as ccnséqúCri-'""" ''" racionamento de

.,»#.,l-«'J'*<-J.*<.*„4sw^,í.tf<.Mlftllí

ciònaremôs
.. bi.

c
¦ d.

'"•

| drycho.y, pára só falar em'
I coton ficios. 2
'-ó'.' M '.KÕKS DE METBOS _I Segundo as previ. ..e, cio 

*
Plano Sexenai, « ròlônia i

Sessão
W^Ê&SSíSM^íi^m'^ © IHTEGHALIS'
a. e as mütl.rffibsTmiís fá. \ ?0:ii^iM Ki:Vl0 ^AHÀ CADA MEMBRO '
"™s..úe ^•'"•¦i*"w. e An-iUMA eOí__ÍSSÃ'__ HTTP DRPTnmf nm'

TA
 DE

;ÍA COMISSÃO QÜE. PRETENDE CRIAR
Em outro local desta edição, trata-mos ua denúncia do vereador comunista

iÍ8_ii;i<_U3 Miranda relativamente ao no-vo gii.,.0 oojetivado pela Light no senü-do uo auiiiaua. para um cviuoiro as
pass,ag«íiis do bonde.

Hvn^"ílüS 
ü*iiu0i'es> t"1 i"«»ob0_iiiK.,.o ao debate travado

fe^S"?. ? 
*"> «esmascaiãr a miunua maiiob,_Tua

O sr.

^ijjiíteiifc;-'.i.,ii3

^üi Adquirir [
Calhambeque í££Sw_F^-Í^^ i

Pflfi (T._ /. '.''.:CAMPOS (Do Corresponden
to) - o Prefeito do Município,sr. José Alves de Azevedo, va'comprar os velh. i bondes que cestado mantém nesta cidadãOs bondecos, qi-e se encon'tram em estado lastimável ca-indo aos pedaços, quase nunca Jfuncionando devido à conslan-'¦to falta de energia elétrica, dão ':
um «déficit* tremendo todos os

eletricidade, agora 
"oílciaTr 

I Sil3^^dtlc?í,.

vTrno0 .í,°..0.ÍZa.0 Pe'° K°- iMu«^l-^eSoTetoiVa 
?

Sí_d_.S__^-._eu Mi- liS^Siadoxíprbme"íabolanle dos ônibus elétricos.

cias do

nistério do Trabaltíô»,

.

UMA DO li.-_-_UI£AUSTA

Causou espécie no plepá-rio, embora aprèsèiitaua purquem foi, a emenda do in-tegralista Cotri,,, Neto adi-
tiva àquela proposição parainstituir na Prefeitura a Co-
missão de Fiscalização dos
Serviços Públicos (COFISP)cujos membros, em número
de oito, deveriam decebor oi-tocentos cruzeiros por sessão.

J'ÜÜKIJ)AO NO Pi'B
O sr. Osmar líezende -ire-

tendeu ciiza' algumas verua-

dos sobre a corrução no•l'-i'li, particularmente no quetoca a Secretaria ua Agi-i-
cultura, cujo titular é umdos próceres do partido deVargas. Para tanto, solici-
tou e obteve pr.nogaeúo üevinte minutos cio tempo do
que dispunha na tribuna.
Acontece que o .trabalhis-
ta» Salomão Filho Decm ve-micaçãò e, como iião nou-vesse número regimental ofresidente encerrou os tra-balhos, designando a òr __mdo dia da sessão de hoje.

Disso o sr. Morena nuo vi-citou no i.oc.c u.-i! hç-jpiial
r:__._.au pt.i) _..ru,.^a,o u.,„
Trabàiáaciuròs na indú.iu-ia doAÇU..U-. i,.:-s,. hospital eu-üo<iuav.ám-SQ cê.-ca de 2Jü3tife.í.iou, o por falta _Ò-Uinp.,..i,uUu p.,_ (joi-te ua q_.-pcra..va uo u_ iwiros eu pa-gar.K.ü.o da (o.-„;.,ii.ui).;io oj.i-
gatói-iá ao Sindicato, o m->s.¦au .ii_.,i...a..;e am a,tuação

., Lii-céra, sem dlnliíirb ^.i.dt aomjjiar remidos e para o
, próprio íuncAiinuiianto, o Sin-

dicato fui obngado n dispen-
sar dois módicos, alguns cn-
fermeiros e diminuir t. assis-
lèncla m_dica, por falta dcdinheiro. No entanto, somente
a Cooperativa de Usineiros
deve ao Sindicato mais de um
milhão de crfizéiVóa, o que senega a pagar. Este dinheiro
provem de unia quota de dois
cru_eiros por saco de açncar
que é cob.aua ao coiiSuni-dor
para f.ns de assistência. Pois

bem, a Co.peiativa cobra casa
quota e f.ca com o d.nhc-i.o/
não entregando a í¥ti te quocabe _"o S.iidieato, como doviu
fazê-lo.

OS U8WEIR08 NAO
PAGAM

¦ Os trabalhadores da indúS'
tria du açúcar de Pernambuco,
continuou, ganhando uma mi-
séria. Recebem uma mód.a de
17,60 por d a e ainda sujeitos
a numerosos descontes. Fa-

zem um grande esforço paiasustentar o seu hespitu queatende a um grande número
d. opaidi-ics doentes e que; _-ra ve-ae na iminência de _e-char porque a (..operativa
n.o paya o milhão do >ji"iz"i-
ros que deve ao Sindicato-:
Disse ainda o deputado comu-
n.sta que estava trun.m.t nno
u Cãiniua o ped_úo oue íiie íi-

aaram aque..d _. a balhadores
para que denunciasse tal fa-tu uesut tr.buna, e desse mudo,<>_ usineiros so vissem obriga-
dos e. pegar o que devera.

/ CÓNFEáâxàlÀ DOS
TRABALHADORES

DO CAMPO
-<-ii„li__n„o .eu discurso, de-

pois de iert..l--.se íi -_::ploraçao
miserável dos .trabalhadores
do campo e da cidade, congra-
tuloü-se com a realização daI Conferência Nacional doaTrabalhadores Agrícolas rea-
zaclas em São Paulo com a
o_al esses homens duramente
explorados pelos latifundiários
deram mais um passo para a
sua organização.

POR NEGOCIAÇÕES DE
PAZ

O sr. Campos Vergai leu
ontem da tribuna o abaixo-
assinado em ravor de nego-
ciações e entendimentos paraa solução das divergências
internacionais, pela paz e pe-Ja coexistência pacifica entre
o. povos e nações, documen-
to assinado por 191 depu-
tados federais de todos os Es-
tados e dos diversos partidos.ViuuAÇAü DAS

IMVNIDADES
O sr. Eurlco Sales falou,como l.der de partido, par*

protestar contra o processoiniciado no foro de Campo
Grande, em Mato Grosso,
contra o deputado Filadelfo
Garcia, sem licença da Câ-
mara Federal, o que consti-
tui flagrante violação das.
im unidades parlamentares.

LICENÇA
Foi aprovado o requer.»

mento de licença para trata-
monto de saúde do sr. Tris-
tão da Cunha, sendo convev
dado o seu suplente.

. NOTURNA
Na sessão noturna de hojà

a Câmara votará o Orca-
mento da Aeronáutica. e ásemendas ao wojetò' da' Pe-üobrás.

?i/3
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Congelada
CONVOCADA EM 1
SAO PAULO A l.a

Além de ruim, mais carajWo^&^"«fWÍ«««hd.2wi«i 
- Tcdo o produio é, sob o ponio de visia

! a decisão da cjftgfff?improi,rio Para ° "Mum*- - - • -
Depart. Nacional da Produção '}
Animal, de limitar a matan- W^SlP^^P^fíKI
(a de gado a uma só vez por 

""'"' -" -> - ¦-- "-•'¦- ¦¦-¦•
íemana, a fim du dar escoa-
jnento ao produto congelado
*jos frigoríficos, já eslá so
Jazendo sentir: o p-jvo está
jecebendo uma carne Ue pes-
6Íma qualidade. E' bom ver*
dade que a maioria cios com-
pradores se recusam a adqui-
rir o produto congelado, p.is
já sabe que é uma «bomba»
Outros, porém, menos pre-
venclos compram a carne e

ssim estão sujeitos a into-
xicações, De fato, a carne
nao presta. Basta dizer que
há nos armazéns frigoríficos
do Cais do Porto estoque ar-
mnzenado pela Angiu e pela
Swift há mais de dois anos.
E é esta carne que a COFAP
e o Ministério da Agricultura
teimam em fazer o povo ca-1

jsner, para acobertai as ma-
nobras das empresas mono-
[polistas estrangeiras.

CONVENÇÃO SÕ-
BRE A CRISE
DE ENERGIA

fjr^ éVf M MM MM MMMM MMm MMMMMMMMMM _*___i -f

Armadilha de Aço

CAHNE IMÜ-RÓPRIA
AO CONSUMO

- Tão ruim é a carne que nu-
merosis lotes estãc impreg-
nados de «cheiro de rato:».
Quando acontece ser levado
uma amostra pura u labora-
tório, o inspetor condena a
mercadoria. Mas, como se
sabe, Os frigoríficos sempre
que podem, fogem a inspeyãü
e, assim, vão distiibuindo o
produto aos açoJgueti, Üs re-
talhistas, por sua vez, sa*
bendo quo o freguês nãn le-

iva a carne congelada, deixa
|os quuitos depe-ntlmad.s nos
jganchos de uni dia para ou-
tiro para descongelarão, De-

mm
Mmm\wm0^mwÊ0

f * I "J

A carne que « população encontra tu

WÊÊÊsÊSê

1 
*.* * 

""ÍS^.ff?5_l"&< "'*<$PI__

¦¦:¦¦¦¦ f^MnHWTrftnTflr^'' :' ?I_lw

, > ^.mf \ ^ || A

> T"" I sWÊ,

-v- 
; t* ¦':.. 
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->j *tAiíüU4tafiirjíí5àit

terminada paio yovrno 6
pois impingem-na ao públicocomo carne fresca.

MANOBRA
DOS JfíilüOiiiFICOS

Estando os frigoríficos com
grandes estoques de carne
congelada e sabendo que u
povo nao tolera este* tipo ducarne, apelaram para o go-verno através da COPÁP' cIMPA. U problema quoentãoso liics apresentava era comu
forçar o escanicnto dos es-
toques, Káo tardou que eis
«técnicos» chegassem a umaconclusão: proibir a inatiül-

nra agora no a açougues, com a redução da matança de-i a carne co ngelada eUocada paios frigoríficos

?,'?.' fJ'-'!" ¦i^haviansid? fe-tQ | condições precárias e manti-" """  da em cámaras' inadequadas,
náo serve para consumo.

no tempo cio sr. Benjamin
Cabelo, em condições iclénti-
cas. Ora, proibindo a matan-, ,, ,
ça, acaba-se a carne fresca e,' '••!ual(]*i*-r carne congelada
logicamente, há mercado pa-' ql!e existe n0 Cais do Porto,

a o produto congelado. E as.' cc*°*-**da para descungelar,
sim pensando a COFAP e o
DNPA decidiram limitar a
matança a uma só vez porsemana. A medida é, ahtes cie
mais nada, criminosa, poisconstitui seria ameaça ao
povo, que pode ser presa çleintoxleãçiío em massa. A car-
ne congelada, não porque se-
ja congelada propriamente,
mas porque foi estocada em

LOCÜPLETAM-SE OS TUBARÕES
NOS NEGÓCIOS COMA COFAP

Cem por cenio do lucro o saldo das negociatas
.r-rtí-Tu as^-110íisa''3 donün<-*as sobre as «mãrmelndas* da
2 ,- ,,se coníirm*l'n. seja pelas próprias deplsrafliíési do CeiHélio Braga, seu presidente, seja nfrjte pelos fatos que vera
;™K!",ef° 

'-ü lHlUV'C0' 9'M'o é que os desmontitles dat-Ul-Al nao lazem mais que confirmar as denúncias O caso¦das üi'.»n,as para importação de gêneros alimentícios 6, âéoràdo domínio geral. E inexplicavelmente a COFAP eomintóman tendo o monopólio dessas importações, que, no finalflcontes, é realizado cm benefício de meia dúzia de atacadistas
JQue recebem, posteriormente, as licenças. «*<**-*«usias

divisai. No entanto, cernia é aCOFAj? que solicita as liceu-ejãs, o Hanco elo Urusíl taiwir.-encontra ura jeito qualquer 
"je

atander, pois se trata de uni'
pedido oficial. Coiicedidi
licenças;

ÜACliUKAgAU

.0 caso da importação do rc-Beros é uma das maiores -n i-
meladas já descerbertas ac--!
hoje nesse setor, llu dificulda-
de de importação por falta começam

s as
ocia-i c.c

jPPíippiiÍHiH
Problema n.° 233|

(Para novatos)

de

S0RIZ-0NTA1S

— O lance mais largo
uma escada

*— O oaso proeminente da
face

—- Investe, assalta
— Molho de cordas fíp:a fa-

&sr fies

VERTICAIS

2 — tíostar muito de
3,-srr Outra forma ele papai

i — Voam
5 — Cama de lona'

C —- Terra arrotéada e própriapara cultura

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
tf» ittii

HORIZONTAIS — 2 Mil; i
Panos; 6 Palácio; 7 Rasar
Itir.

VERTICAIS — 1 Ginásio
Malar; 3 Locar; 4 Par; 5

çoes para a aquisição das mel-eadòviaa e, as Jiiíporlaçoas seioleitíis coin isenção eje impostos
e taxas aduaneiras. Assim, os
produtos nao 'chcfraiii 

ao porto'sobrecarregados cio taxas, sam-Cio, tivídentuiiieiite, pu- prego
quase iguais aos - preços elev-puipra no exterior. Aí ó ejiie-.
tiitfto-começa o golpe; as mor-cadorias çnegadus são entre-
ijues a algumas firmas prívi-legiadas que, depois, Imiçarii-
aas no mercado por preços.tx-tprsiyòs, obtendo não ' somente
a margem de lucros permitidalegalineiite como ainda a di-feraiiça que teriam de pagar(Io taxas o direitos alfandaiiái
rios. Exemplo característico
dessa politica é o caso cioaze,tv:. Ema lata tle azeite >us-
ta no Itip fica por 1|) cruzei-
roa, mas os atacadistas a \ en-dem por mais de 40 cruzeiro...
O lucro (nio obtém, portanto,em cada lata é do 10 r-ur cento
e miuá l cruzeiro.

700 MILHÕES EM VINTE
MESES

Em pouco menos do 2 anos
a COi'AÍ' jã importou um totaao VOO liiiliiõoa de crüzòirõs
apesar ele toda a ü.iicultiauo deidivisas. Como coiiseguiu as li-
cenças, so a CEXüU pode ex*
plicar. Atas qual Ioi a vuntii-
gem dc dispeiidio tão grande
para a impoitação de gênerosalimentícios'.' Esra é uma per-gania que o povo faz, pois asfnitó estão «í, os gònérus son-ttiiiuiim cucla voz mais curus eos produtos clésupãrecéiu domercado e alguns só são en-centrados no câmbio negro co-mu acontece agora com o ur-riz,"

Uutra irregularidade qua se
potie apontar na obtenção delicenças ele importação pé'la|
Ç0EA1-. ó que a aquisição da»mercadorias, não tem sido fei-*ta apenas por intermédio dolianco cio Brasil, mas principal-monte de outros estabelecuneii-
tos bancários particulares, co-Si ino ei Hanco Ultramarino, oy-llioavista, a América, o Franco-<. ItáHanci, o Franco-Rrasileiro,

¦ir. Je vi Financial Novo-Mundo.

vira papa, perdendo toda aestrutura muscular. Está as*
sim imprestável, contamina-
da., Indiferente a esta ques-tão, o g;vérno quei obrigar
o povo a consumi-la, para sa-
tisfazer aos frigoríficos es-
trangeiros.

A MANOBRA ALTISTA

A proibição da matança de-
termina, também, uma outra
manobra, a do aumento dos
preços. E' que não havendo
pei missão para 0 abate, os
trado em ponto de corte nâo
tem mercado, perdendo o seu
valor. Assim, no interior, o
preço do gado em pé dimi-
nui o os criadores aceitam
qualquer oferta. Estas parteminvariavelmente dos frigorl-
ficos que possuem Invorna*
nadas. As empresas estran-
rrciras compram assim o ga-cio por uma nliliaria, colo-
cá-o nas invernadas e quan*do chegar a safra, a partltde janeiro, tem gado paraabater. E como sfio os únicos
possuidores de animais, nu*
mentam os preços. Adquirem
eom a manobra lucros enor-
mos, pcis compram o gado
em pé a baixos preços.

/; CRISB DE ENERGIA
ELSTRIOA.

.„ ní!JUIn <!thr,ller» <•<- ficando intensidaderealizado por Andrew Stone, autor u0 ,„ó*prio «erlpt». A fusflo Inüspòradamonlo «c*rita destas duus funções 6 palpável unte aíôrca cinematográfica do «suspenso», uinbi*
Jlcandoso 

a história ímwlonaliueute à nurra-

*A.t? ,mi?4° .*?" ,,or tcn,a mttls «ma his*
ImZ, ibmetaU> 'lue• "NP»*» a vlce-pro*sidento, trama um roubo para obter a pró*Pria Indepondfincia ecunOmlca. Contudo,mesmo sendo um tema simples e abusadoi\ao se prendo a lugares comuns e até alcan'ta certa originalidade. Assim, tanto o furtouo dinheiro, como particularmente a futra
LZ ,.ÍIfírttdttVe,II!el,t0 ° «h»W'y«nd», tudo'emite um mecanismo bei« arquitetado, ai*
çançando um nivel superior. Em ouir

Assinado por numerosas per-í¦onalldades paulistas, deputa-»dos, vereadores, lideres sindi-
cais, industriais etc, foi lançado em Sao Paulo um Manifesto
de Convocação da 1» Convenção
Estadual sobre a Crise do-Snergia Elétrie-a, que'tora lu-;'
gar n» capital paulista no pró-xlmo dia 15 do corrente, arealização da 1» Convenção
Estadual sobre a Crise da Ener.
Çia Elétrica obedece à resolu.
çáo tomada «tm Assembléia
Publica realizada a 20 de julhop.p, por iniciativa do* signatá*;rios do Manifesto de convoca*
Çfto, entre os quais se incluem

mara Municipal de Sfio Pau*;; Saltentani-u neste «policial» nuiente» ,i«

nldas Cardoso e o sr. Jorge Ar*bix, profeito do município pau*Wsta de Americana.
O projeto de Temário da i»iConvençfto Estadual . sobre a

Crise de Energia Elétrica é Mseguinte;

Stone, a cuidada fctognfla do Ernest, La/Io
flol partitura musical de «. fiomkin, quoacompanha paralelamente todo o movimen*tado trama..Igualmente, Joseph Cotten co*mo o bancário e a simpática Teresa Wriirhtcomo a sua esposa, -.««.',111
dando uma nota de

E. A.
dios na calxaforte. Do outro, o compori*incnlo do casai, por si descrito, que transml-to uma paixão digna e consciente. Mas den*tro desta arquitetura harmônica existe tam-bém uma falha, m o momento referente âauio-deiesa Uo buucário, pelo seu ato, quesitua uniu nelio náo suficientemente plausi*vel e siípcrtlciul cm scu alcance critico, evi*dciilcmcnle ligado il esítrutuructlo Uo eehappy*
cml». Fka então condenado o roubo, quan-Uo é furto direto como no caso. Mus, o rou*
bo eiliigulí), uos pregos extorsivos, etc, tlml*dítmeiito salientado, permanece incubado.
Tal condição mantém evidentemente a pelí*cuia utreiuda á orientação social-econômlca
Uo «modo americano de vida»...

IS para não voltarmos à correta forma
cinematográfica, que fa/. o espectador «viver»
o filme, no próprio conteúdo burguês ainda
encontramos pontos que atingirão em cheio
a corrupção existente 110 «colosso do norte».
Esta fica evidenciada em seus detalhes na
avidfiz pelo dinheiro, no egoísmo adubado a
dólares, que leva os homens ao mútuo des*
respeito, comprando tudo e a todos em troca
Uos trinta dinhoiios». l)a mesma forma, es*
ta condiria «social» sc reflete uo apontado
espírito policlalesco que contém o aflora

sa, formam um belo par ?*1CH,° o U euo!*<.*«>> Já prestes à explosão
le humano amor u película' ,"' <; ntoa (l,le '• critica ianque desço-
» dnie nu ..oi.-. ¦ .' nllc'ceu ° -••¦••*-¦ pois n «armadilha Ue aço»

da industrial
b) Desemprego
c) Encareeimento

de vida

do Estado

do custo;

::

Seráo portanto dois os valores mais evi*dentes, ligados propriamente a Stone. Porum lado, a montagem que indiscutivelmentealeaiiijj momentos soberbos, como nos episó*
¦*'**/y##gv*/,) v*>

FRAGMENTOS
DE CtlLULOIDE

*MMMS++M

a) Histórico e causas funda- !
mcntal3 *

b) Conseqüências sobre a eco-nomia do Estado i .
c) Possibilidades de colapso : *

de todo o sistema
d) Geradores da emergência'- i Tfc" Entre as últimas realiza-

e comércio externo \cüus cinematográficas tche
cas, destaca-se o filme de

II) RACIOí/AMENTQ i 3iri Sequens. «O rentecostes
E SUAS i Vermelho», que continua a

CONSEQUÊNCIA& ! sérle de filmes que retra-
] tam de maneira artística e

a) Conseqüências sobre a vi- r-eal aCQntct-'imentiis sociais

_ aço»
fica ali exposla uo próprio personalismo in*
dividiiulista Ue sua burguesia.

0 liline Uove ser assistido Uo Inicio —
no horário conium Uo ti, lti, 18 e 20 horas.

da classe operária,
O filme relata os aconte-

cimenteis de 1930, quandouma pequena festa organi*
ji\ ri„.. i 2i*da por operários foi bru-d) Con equenciau sobro hos- i talmente dispersada pelapais, proíartea liberais, policia, em Eadoiln,atividades dumostlcas '"outrua
e) Consequeneits sobre os.

transportes em geral e na!
agricultura '

///; ENERGIA ELÉTRICA
FARTA E BARATA

proximidades de Praga.
Com este exemplo sangui-

nário, o filmo expõe a poli-tica do antigo governo btir-
guês em face aos primerdi-
os da gravo crise econômica

i que já assolava o mundo ca-
pitalista.

a) Aproveitamento do poten-fdal hidro-elétrico do Va-
lo do Paraíba, Vale do
Tietê e outras regiões do
Estado

b) Sua influência nas indús-;
trias básicas e no pro-'
gresso do Estado ;

c) O servio de produção .e!
distribuição de energia
elétrica frente a .egi3la
São "igente.

nas

^ "^'f-yM. 
:- 

'>^'M

oTotó,
mm

popular

!

COVillCO iUíllQUO, n H )H Gi"Nupali Milionária"
t'«)icí do filme

ALFAIATE
Av. Auiomavel Club. H-3 loja 12 fundos

ACARI

Este vigoroso filme, cujos
principais papeis são dèfeij-
clidos por menores é basca-
do num cenário cia escrito-
ra Aluna Bemarkova. A fo-
tegráüa é de Vladimir No*
votny, a declaração de Ka-
rei Lic-r e a música de Jiri
Sust.

Entretanto, devido à ação
dos trustes > norte-america-
nos do cinema, o grande
público brasileiro ostá
pedido de assistir
esta obra de arte.

PROGRAMA PARA HOJE

im-
a mais

ir No filme «Manchada pe-lo Destino», vèrèmòj a belís.
sirna Columba Dominguez,
filha de Diego Rivero, queestará nas telas cariocas na
próxima semana. O filme
foi premiado nos Festivais
dei Cannes, Veneza e Bruxe-
las.

Eslréia
«~ NO RIO

¦ «Hans Chistian AnrTcr.sty.i3>— Piaza, Àstórla, Olinda,
Ritz, Colonial, r-.-iniòr, H. Lo-
Sii, Rydan,

_ «Armadilha ele Aço» — Pa,
lácio, Itian, America, .Mem elo
Sá, Kâdan.

s.V'tda contra Vida?
três oinés Xvletro.

«Manhià, a Moça sem Véu»— Palhí, São Jusé, Paia To.
dos, Maiiá, Alvorada, Leme,

«Serra Brava» — Pit>3l-
dente, Coliseu, Cacham W.Meier, Fluinincnae São Pe*
üro. '

«Mando, Demônio e Carne»—- Aüteca, Vitoria, P.ojiy,
-Ideal, Madureira, Braz dc
Pina, Tijuca,

Xrr».

2>sm

- nos

EM NlTliUO)
«Armadilha de Aço»

perial.—Ern PETRÓPOLIS
«Arniadilha ite Aço»

trópolis (domingo).—• Em CAXIAS
«Mundo, Demônio e Carne»— Popular,

_ Oiüros programas
Arü RIO

«Luzes ela Ribalta» — Co-
pacabana, São Luiz, üdeon,
ítex, Leblon, Caiiov':a, Santa
Alice, Monte Castelo.

«Escravas do Amor» *~
Alaska.

«A Lei do Chlcote-í. — Igua-
gu, Ipanema.

«O Cangaceiro» — Rydan
«Slnhá Moça» — Piedade,
«O, K. -Vera» — Rivoli, Are-

Palácio.

»

BAIXA POLITICAGEM
Escreve de Jacaré, São Paulo, o leitor A. Fonseca!Sr. Redator:
Em virtude da escanadalosa falta de decoro dos político-.:de Jacaré», Estado de S. Paulo, a população do município es*":ítn aRKIRTinrln íi iimn Une. .*«.,.*» ¦_! -,. . i

na maioria das vezes
lação assiste indignada

uma malta de policiais da Eôrça Pública, armados até os den-tos. Enquanto isso os três jornais da cidade, pertencentes aosdiversos grupos políticos, aguçam as paixões^ o" imerêsstóda poliu™ ha, botando leiuia na fogueira. O Prefeito TitoMáximo (P.S.P.), que não cumpriu nenhuma das promessaormtiuttUis na campaniia eleitoral, luta contra os verealoróldo p.r.B. 0P.S.D, que por sua vez nada fazem em benefi-cio do povo. Segundo a opinião unânime do povo poderá1'rer a qualquer momento uni conflito mais sério e Wrlaioli

<(Uma Pulga na Camisola
Milion da Moares Emei-y
mura na medida em que exercer severavigilância sODre si mesmo na crença de quea arte como a vida são um grande e conli-

cancf n nl?T 
lnf • Ncsso l)ünt0 »ao «'•ca ça o mvel de outras já apresoníadas noseauos da cidade, porem, goza do uma coZpensuçuo

Jtilá,
puia ue

goza oo uniu com-
„„  

UM s? büCÜÍ'l,ti •*•- mi nem oa por-nog»'a»ia paru atrair os espectaüores.apenas, , uniu pu.ga invisível tiau
quuuro a quadro até se esconuér tímidanicurosa, niiuiu inexistente cauitóòia ü-ísioínha, «ue nunca chegar tt «ér». O grurio nueatua no «car»p» boines» é basiaíto s,n u*co: sente-se que há ,un eSíor«;o con mito,vontaue que se lirnia no desejo Uu ugiaUar.

Se bem iixUi « texto não seja Uos mais

nuo aprendizado .Homem moderno», «to*ehiteas uo 'iango» oiii que Spiim (assim co*mo eni tonas us siins inlervêhgoes) diverte etoma ct,.:;a ua
ÍÍSi

acompanhados do mais baixa calão, queÜ oriííil*»*í- atingindo o que há de superlovádi.degeneram em sérios conflitos. A popu-í í!u «y»'gí»"a«"do a Urquestra», <<woiei iltis.. essa sucessão incrível de fatos esca-<: 
'JL'**rn.«**-*-»i «iwais Um üráma duViaii) in.,,,

Ü!;?fl.^,.tí.,CUl.m!naram.aHe!:a ™™ « evasão da cidade por:: «<> ^"'«S-ido Ue aenUipéntaüIsS, Imrato Sonde perde seu valor, evidentemente) e«Mera Coincidência» reage em «fllüiherésfcamosas» (em que se desrespeita a meimí*ria de Oeorge Sand, o que prejudica lunien*tiivelmente o quadro) e «Festival de Gino*mu», com a Uispensabilíssima aparição UoCostinlm, nem travesti, para atingir ,)0I1(ümais alto nos restantes números Uos quuisUçslaetsiios: «Atilo Sugestão» (mal solucio*nado) onde devemos por em relevo a versa*tuidade Ue Costinha que é
c;êT;srrcaixSstnido há dias no ^^^=is

As-) A. FONSECA j
cômico páraagradar granile público e que, acreditamos,

piaicia cum aua fragilidade
uiUeclsuó, sua parvoice, etc, tudoaeeurrcniiü uo persiniugem que veste; tôa-inuei» e «Xiuio ua.Jt.wtt» ponuò em relevo avivaçiiliido uo tvnnia iíizzo que precisa se*-um lanço contromua ua gesücuiacáo e infle-xOes o, uo mesmo tempo, Uirigina no sentidoUe so nbarlar du iiu.uéncia patente Uu impa-

gavel Uerey Gouçaives, \.imia Kizzo tem
qualidades inegáveis que merecem ser anru-veiíailiis.

liaria Ajs, Alda Marina (necessitada Ue
Slnásiicu píi.a modelar o físico), Wnldemuruu ilriíü, Milton liibeiro, limo Tolezano eDcius Duariii receberam justos prêmios nosaplausos a cies concedidos.

Coreografia du Canos Lisboa, sem atln*-gir nada ue novo — Cenários pobres, Kfeifosde luz, ausentes. Revista de ã. Maia e Max•Nunes -¦ musica de Armando Ângelo, JaimeMendes, Vicente Paiva e E. Frazão.A revisia se ressente de ritmo mais vivo,texto mais apurado e de sucessão mais íun-cional du cenas.

3^.i--^-.-^'í^v^

2 HS Várias vozes
** projeto de âmmSom^^^^l ^SlS^T^sÔ * P ^ ^ ^ P°d™"

i não podia rcalivar,sc e fòirfnesmd proib da' o . •'' o clêíLIs oue e\it ffilíáT^i'' Sl]FTa? os 1,rs
idades não bastavam, contudo, para dis* menftKH•io jn;osc,var no seu intento. Mal liavia so* Sde"l V^^S^^S^m^^^m.

geral conslittitiv;:
Todas essas difícil
suatlir Budecsky

.írido um revés, u Ja ijuuuu uu novo ,mnos a oura, imscanciocom pertinácia algum caminho iiovo que lhe permitisse vemcer os obstáculos e criar a associação. Assim é que esta aca*bqu por ver a luz do dia, apesar dos pesares.
Reunido na floresta, o conselho dos quatro estava, poisocupado com o debate das últjnias medidas relativas ã fun-dação da sociedade.
Muito embora tivesse sido conseguido um acordo sôbretodos os pontos, Vosmik, o eterno opositor, teimava em suasobjecões:

Camaradas, vocês sabem o quanto me foi penoso re-eignar-me aceitar, para nosso agrupamento, essa denomina-
Sao, que não fede num cheira, de «Associação educativa e deAuxilio mútuo da Região ele Budec». Se vocês não querem ade «A locha Vermelha», por que não, ao monos, «A Igual*dade», «A Liberdade», ou algo de parecido?. Ao que Joseí replicou:

Vamos, Václav, já discutimos isso cem vezes antes deentrar em acordp s.qbre uma denominação levada daqui pordiante ao conhecimento dos outros iniciadores. Reabrir umdebate sobre essa questão seria agora, pois, sem objetivo.Os outros iniciadores! Eis justamente o que mais meamola. Então eu, revolucionário declarado o ateu, ó precisoque assine meu nome ao pé do memorial da sociedade ao la-
Vaiinf-fM31'01'1 <le ^!au e tlesse IJ0bre (liab0 büi-guès que éVa Uek.' Naü, çainaraeias, vocês verão que semelhante còmpá*
woc 

a -trara nacla dü b0rt1, 0s VWadèlttw operários nãoingressarão na associação, de; modo que, afinal de contas, emvez de um agrupamento socialista, Iremos ver mas é uma so-
mm"_?!«!^rui108 'ic/nvrisi',' ;tó -.«...àVa que participássemos,cora estandarte na frente, das solenidades de Corpus-Clirisli'-

_. w- Issq bem _ue poderia acoiilecer-uos, meu Václav, _'

quIu"vaFclKSqrredSti'veía 
A ***"* En«uz»"»^? ~ rotor*

des ^rNcom&vtó,,T?,v,nn0r,,ZÍ,-h,a,ínV Vamos- Vi'lclav' c°mo po*
que coiiut com o brilho e o ^ãllvoSíõr^etSvai JfgS 

:^Ê^^^P-^^MíM
dar Is diversas cerimônias da-Igreja por ocasião dos feste' afiás a úruí&nV^1. '--a \*eW™» Eneruzillu.Ua Kes-Cliristi, da Ressurreição etc... Por consegui:., usina de Sr nW* *m} llca as moscas- 0s senhores daesperar que êle encete uma propaganda a esse rários _f„IT. ^uentam a casa, mas os próprios ope-respeito no seio da associação. ,y.~°T „,"°fjftP0:iP9?ni tampouco os pés ali. t-»'-'-- ---¦ "-

cionárt,qUSoT''ta01bfa,|.n-C,ÍrÍCl''dades nada tem * revolu,sa vá- os Os ffià^&r PüíiSüal qUe ° «Xtofamo ™
«w «olrimtntKluímS<™^^^»^™?* os

uma eterna fehci-
jos cie
ti

Também não irão
rários nâo

-_^.:&!Sf^^W-.t?i!0 ° P?s^ cia aldeia
urn

por conseguinte, evitando por todos

dade aguardá-los-á no céu
L'11CÍ('

E' na prática que deviemos*

sua miséria terrestres

Então, estás vendo só, meu caro Lâda? Assim que •--****-**. eis

soluto no agrupamento. E qUnto ac.prtíelto é a mesm™ c-ot £r conseg^^h"e"evlfaS^oor &##% daS betorabas <sa. Esse desagrada-rne ainda mais que o deão. Que avárento senhores- da úsma -NSo nfmiíl 
d°S, °S ni^ios in'itur esssórdido! So pensa em arrancar dinheiro da gente Ciara ouG Encruzilhada nâor«,írw£ 

bitivi™enl?. a sala da À Pequei
SSá^tâ^iK^ 

da 1Undaca? d° wêSiSaK pT agr_SSS.na0 
ai'rebenta,nenllum JnterêsseS para o nos,

que esta planejando um íiegodnho de ganancioso. "- '
Naturalmente, Václav. Valdek é um pão-duro e ummrario. Gostaria ,de acumular cada vez mais. Ele vê n, »

esses'equena
nosso

,,_!: Que ,seJa. mas o essencialnossos estatutos. Tu

mmÈsmm
e abolir as injustiças "' ldier rocuar a mis^

dade^oSssc^a^ Ninguém tinha
pões, Václav eles nti %kMB mos ° cami»'-o que pro*
mos'lso ados Nós q^^SSriK 

ass<?°iacao- Fiçare*
Para o nosso ^Z^^ZiSH^^^
rao,

e que a Delegacia aprove
usiir
suas funções .municipais trazem clientes para sua hospeda*ria, mas sao exclusivamente os de nossas duas comunas Sehouver uma sociedade, os* membros das aldeias de Holubicède Kolec. de Votvnv no b .lo „,,i,.^.. „..  ¦.V-"u'*-&

que os 'estatutos ÃiL ' •la multü püUL'a's esperanças de
Vá-los^nóf _S..*J^ « Pei'«i*s.imos_ em apresen*

discutir, souliarcom £ SSIS'--^.?^» 9™^nS
ií,i.„!„ ,,„ ""¦?¦¦-.ÍA^.as VptèBii?. elo socialismo para a eventua-

•"*"ta* ?_ ^smmm^mm-mmm-mmmm sgiPH^sll mãHm^^
- Então, estás vendo, Ládiejek! E somos nós'que deve* ¦^^^^SL^r^V^0^' g02a ta,lir)0ll'ü' S ténSs^SàMe^u^f lÚl? 

,temos llacla- EU pormos secundar esse patife na sua artimanha? Lembras-t! das -H_lv_ agitado e un? rSkn 
" 

v c?nh.ecícl° como um incor* , ome. Pouco imit, tf -, ri S S0CKÚ!lÚG- fouco importa ogrosserias que êle te fez, há anos, no dia de Tua chegada «m «letrado de àllefaH ^i J0"188 e tido por cótico e do. O quepes"Im baK Á nq"°m nela íigure ao "osso la.coii„a,„ío por um policial? Se éie tivesse ousacio dizer a mim tejna». Por menos« n S" P"r, Um homí!m da «*• "ossa vontade se a Boftfi^tSLHf perteneam°s a eia e queâl!SMMtz™™«?m&Sw laL°^4SSIolSa/rss,ziãSs^sra? si™*feSK*^i__wpa^ia._«-__.
tapona na cara desse grosseirão!

- - Václav, é preciso acharmos em alguma parte umasala para reuniões. Se não for em casa de Valdek? terá ms<!i noutra parte. Mas náo encentrarás em nenhumt outro tocal uma liospqçlaria core, sala. .*'«umuuttii«i.

mos serem^autorizacloTpcr-Ifnf^rT ,ni"J', nunca Jamais vere
meu caro, SS^ ie W^^ ÇSRéçíe. Assim
também á e^KVdrf^,^1r°Cao' ^T iorço*°
ideal sendo mak?nrt_ _ cula'deáo e a do.prefeito.
penderá em »t»i£rte e- mals equitativo, sua vi
uma ÍÃh™?íf8*uWa_8enao de uma afião. de umuma iaüca justos da possa partei --

da concorrência tio"díãô Táo^iê^iâ^' V°Cés t?m medo
força por aproveitai a n,tni" J!.Uf'ií3'.Ae ° pr'meiro se es-

aturar paradas eclesiásticas, o secundo n'^ ,"emf^.os para suas
- Nosso sem fundo e se ^ãi^^rt^i1'^^ seu *<*»*

tórla vião de* viciado, pelos interèssuV de t< 1 « ' Uaba.lhain°s pela coletl-
tobalho e de- .vencer, nao educar e náo s£ft ?ZX*poderia^os <*»
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Adenáuer, o novo Hitler
Adenáuer acaba de levantar a bundeíra do renanohUi-

mo alemão no que so refere à questão do Sarro, Os prâ-
prios elementos do reacionário trabalhismo inglês, oom o
ministro Shinwcll â frente, consideram qne a vitória de
Aticiintícr nus eleições dc domingo «podo ser uma ameaça
à paz europóla.» aconselhando a Inglaterra a manter uma
atitude de «/ria precaução^ em relação & Alemanha.

Comentando as primeiras
atitudes de Adenáuer depois
cio último pleito, a «Pravda»
observa quo o chefe dojfo-

•êrno da Alemanha 0.ieí:-n-
tal «segue os passos de seu
antecessor Hitler.»

Sabe-so com que fim os
imperialistas americanos es-

tão dando mão forte a Ade-
nauer. El a mesma política

seguias em relação a Saing-
mnn Rt, na Coréia do Sul.

fi a. política dc preparação
de bases de assalto, para
uma terceira guerra mim-
dial, visando a União Sovié-
tica e as democracias pu-
pulares. Mas nem sempre os
planos cie certas pessoas ad-
qulrcm a virtude da trans-
formar desejos cm rcalicla-
des. Ao contrário: às vezes,
esses planos, representam
verdadeiros tiros saídos pe-
Ia culatra. Ii o caso elo go-
vêrno revanchista alemão,
alimentado pelos belicistas
norte-americanos; que já
apresenta como ameaça nos
franceses o ingleses, O an-
tecoFSor de Adenáuer, Adol-
fo Hitler, também foi ar-

mído pelo capitalismo an-
gio iranco-americano para

ser jogado contra a União
Soviética, Mas a segunda
guerra mundial começou
contra potências capitalis-
tas, polo motivo apontado
por Stálin. O motivo é que
a guerra contra os paises do
campo do socialismo é mais
perigosa do que a guerra
entre os paises capitalistas
«visto que a guerra entre os
países capitalistas apresen*
ta a penas a questão da su-
premacia de uns países ca*
pitíilistas sobro outros pai*
ses capitalistas, enquanto a
guerra contra a União So*
viéíica, apresontaria inevl*
tàv-flmento a questão da
existência do próprio capita*
Iismo.»

Do qualqutr maneira, os
últimos arreganhos belicis*
tas de Adenáuer represen-
tam novos perigos para a
paz mundial e tornaria mais

sérias e mais urguntos as
tarefas dos partidários da
paz em todo o mundo.

n-9-195S

Negociações
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Campanha Iniciada pelo 
"Neues De uischland" visando anular as conse-

quencias da divisão da cidade nos do minios dó abastecimento, trafego,
saúde pública «correios, telégrafo s, telefones, comércio e indústria

BERLIM, JO (AFP) — O «Neues Deutschland»,
órgão do Comitê Central do Partido Socialista Unifi-
cado declara hoje: na Imediata abertura de negocia-
ções entre as autoridades de Berlim Oriental e dc Ber-
Um Ocidental para fazer desaparecer todas as conse-
quencias desagradáveis da divisão da cidade, nos do-
minios do abastecimento, do tráfego, da saúde públi-
ca, dos correios, telégrafos e telefones, do comércio, da
indústria, etc.» «Nessas condições —- acentuou o jor-
nal — a vida da população de toda Berlim, em parti-
cular dos setores ocidentais, melhorará imediatamente \ Eecórfa-se. igualmente, que
porque poderá tornar-se florescente a economia que uma agência de informação
apodrece em conseqüência das ligações com Bonn»,

Segundo o jornal, finalmente, aquelas eleições cria-
ram uma situação que determina «conseqüências sérias».

«O governo de coligação de Berlim Ocidental, con-
cluiu o «Neues Deutschland», deve ser derrubado gra-
ças à ação comum dos operários mediante movimen-
tos extraparlamentàres»,

viéticos estão retirando suas
tropas e seu material da 20-
na soviética na Áustria.'

Nestes últimos dias, gran-
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des combois de tropas dei-
xaram os centros militares
soviéticos de Badon (quartel
general) o de Meedllng.

Recorda-se quo desde an-
teontem diariamente dois
trons evacuam pessoal e ma-
terial, notadamente tanques
e artilharia, do campo dé trei-
namento soviético de Wol*
lersheim, na baixa Áustria.

*«iwiiF.»»ató

RETIRADA DE TROPAS
VIENA. 10 (AFP) — Nos

círculos austríacos competen*
tes confirma-se que os so- ¦

GREVE DE 4 MILHÕES
em Preparação na Itália

ROMA, 10 (A. F. P.)
Preparam-se os trabalhadores
para fazer generalizar as gre.

CONTESTÁVEL
ES EM CARRÍS"

A Comissão Central de Greve dos iranviários afirma em entrevista à
IMPRENSA POPULAR: "Não consideramos o compromisso das autori-
dades com a Light uma condição pa ra o pagamento de nosso aumento"
Cj/ face das provoca-

ções e mentiras da
«sadia» em torno do adi-
tivo aceito pelos traba-
lhadores cm canis, a Co-
missão Central de Greve
concedeu ontem à IM-
PRENSA POPULAR
uma entreviste da qual
participaram os membros
da Comissão, com excc-
ção do sr. Benjamin
ü Ávila que se encontra-
va muito ocupado na oca-
sião,

VITÓRIA INCONTESTÁVEL
Não ..consideramos o

í-oinpromisso assinado pelas
autoriuades com a Light —
disseram-iíos — nu sentido de
aprovar o aumento de tarifas
até o eiiii í:> ilo corréhlo co-
mo uma condição parti o pi-
gamentt) de nosso aumento,
u partir de 15 cie agosto. Dc-
ve ficar bem claro que ias >
é um compromisso dóies ape-
nas, com o qual nada lenms
y, ver. Não somos partidários
da majoração de tarifas c
purisòo nãu iriamos condicio-
nar nosso aumento à ^suaaprovação*

Se não fôr aprovado o
aumento de tarifas, terá va-
Jor o aditivo'.', pirguinamuts.

lJara nós, sim. E força-
remos seu cumprimento cum
a greve, tíe náo recebermos
©s salários já aumentados,
paralisaremos o trabalho in-
continenü, Porisso reafirma-
mos eme o compromisso de
aumentar as tarifas é apeni.s
das autoridades e cabe ao po-
vo julgá-lo.Então, a aprovação do
aditivo não foi um adiámuu-• to da greve?

*— Absolutamente. F-vi,
isto sim, a conquista ile uniu
data fixa desde a qual ta-
mos direito ao aumento. i'o-
(leremos entrar em greve,
mas no caso da Light nâo
nos pagar o aumento já con--.eciiuo.

OS «SALVADORES DA
PÁTRIA»

Os integrantes Ua Comis-
Bão Central de Greve anal--
saram a seguir as .razões
da aceitação do-aditivo:

—- A Light e as próprias
autoridades viram eme íwssá
greve teria sucessu absoluto.
Estávamos' perfeitamente or-
ganizados e o número de fu-
ra-greve não passaria de 0,5
)por cento., Porisso andar im

.se mexendo de llerodcs pura

Pilatos. Diz-se até ejue o go-
vêrno dará um «auxilio» à
Light. Mas o fato é que c »n-
qúistamos u fixação da data
eia vigência do aumento, uos-
sa principal reivindicação.' Caiu assim, queiram 011 não
os què afirmam em contra-
rio, em vigor a majoração
tarifaria...

Quais as causas deste
recuo da Light?

A unidade e organização
dos trabalhadores em carris.
Nada mais. Os «salvadores
da pátria» de última hora só
so movimentaram quando a
Light assim o exigiu. E não
para nos favorecer, diga-se de
passagem. A única coisa que
todos eles fizeram foi se com-
prometer a arranjar o au-
mento ele tarifas para a Light.
E isso para nós não interessa,
do maneira alguma. A Light
pode nos pagar o aumento
sem sangrar o povo. Desafia-
mos estes mesmos «salvado-
ros ela pátria» e se colocarem
ao nosso lado, caso seja rejei-
tado o aumento de tarifas e a
Light se atreva a nos sonegar
o aumento, Duvidamos intoi-
ramente de quo novamente
eles aqui venham se declarar
«defensores da classe opera-
ria». A vitoria, repetimos, ca-
bo única e exclusivamente à
nossa unidade e organização.

MAIS FORTES QUE NUNCA
Sairnos desta íase 'da

luta mais unidos e melhor
organizados que 

'nunca —
afirmaram os entrevistados.
Certa imprensa tenta frac-
cionar a Comissão de Greve,
intrigando seus componen*
tes. Mas ser criticado por
jornais vendidos à Light é
uma verdadeira honra. For
isso cies não conseguem na-
da com -suas intrigas divisio-
nislas, O Comando de Greve
está mais unido que nunca,
reunindo-se diariamente e em
contato com os piquetes que
continuarão organizados ate
o dia do pagamento. E fun-
cionarão como funcionariam
na madrugada do dia 9, caso
a Light tente aplicar qual-
quer golpe. Continuamos
prontos a paralisar os traba*
lhos, se a Light se atrever
a nos enganar.

Qual a posição da Fe*
deração Nacional dos Tran*
viários?

Ainda de inteiro apoio
a qualquer resolução que to-
mi-m os trabalhadores em
carris. Se formos levados à
gteve, a Federação nos acom-
panhará,

—- Têm mais alguma de*
claraeão a fazer?

— Apelamos a todos os
trabalhadores em carris para
que se mantenham vigilantes
a organizados nos locais de
trabuihu. A Light é manei*
rosa e devemos estar pron-
tos a repelir suas manobras.
Continuemos organizados que
outras iulas virão e pre*
cisamos vencê-las também.

A entrevista nos foi con*
cedida pelos srs. Elíseu Al*
ves de Oliveira, José Lopes
Vera, Henrique Nunes Belém,
Geraldo Soares e Moacir Jo-
sé dos Reis.

ves loosis atualmente, observa-
das em diferentes setores da in-
dústria em toda a Itália.

O secretário gerai da Contes-
deração Geral do Trabalho Itália-
na, Dr, Di Vittorio, declarou que
os quatro milhões de' trabalha-
dores de indústria estavam às
véspera8 de um vasto movimen-
to grevista por não ter havido
um acordo entre os sindicatos
operários e patronais a respeito
do aumento de salários. Eselare-
ceu o secretário geral da C.G.T.
que os aumentos moderados de
salários não exporiam a solidez
da lira a risco algum desde que
os fundos correspondentes es-
tavam cobertos pelos lucros das
empresas, os quais estão cm ni-
tido acréscimo.,

anunciara que a União Sovié-
tica iria propor a evacuação
da Áustria pelas trepas de
ocupação dos quatro aliados,
para não deixar senão con-
tingentes simbólicos, O Con-
selho Aliado QuadriparLte
deve reunir-so amanhã de
manhã em sessão oedniária,
mas essa questão não figura
na ordem do dia ' 

e não se
tem nenhuma informação ou
indicação dando a entender
que o representante soviético
à apresentará.
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Prossegue a Reforma
Agrária na Guatemala
Distribuída aos camponeses uma das maiores fazendas do país — I 000 1
wí3S 

d! 
í?nn° S deWMB de iiat0res Para os novos Proletário* das!.urras — 3.000 camponeses compareceram ao ato de enírega das terras 1

mAWGaV* **•>¦¦¦

*

Problem.
lícviblu üi: i üíiura

Poiitica

PARTICIPAÇÃO

AUSTRÍACA

VIENA, 10 (AFP) — No «31s-
curso que pronunciou ontem à
noite perante os hemeris cie con-
fiança do Partido Socialista;
o secretario de Estado tio.» Ne-
gócios Estrangeiros, sr. liiuno
Kruisisy, fêz alusão ás razões
pe.us quais, a Áustria :ju«u- ser
chamaiia para tomar parto di-
reianiutilo nas negociações dos
quatro grandes sobre u trata-
üo de Estaclo austríaco,

llLTKESfiiNTAlNTUí*".

AUSTRÍACOS

VIENA, IU (AFP) ~- Numa
nota entregue hoje peins ie-
prtísentantes diplomáticos tia
Áustria om Paris, Londres, vVas-
hingtuii e Aioscoii o endereçada
aos governos uos quatro, o go-
verno austríaco pede imo os seus
representantes sejam chamados
para tomar parte das faturas
conversações internacionais so-
bru a cuiicuiião do tratado de
estado austríaco.

Pedindo que representantes
austríacos participem dessas
conversações, o governo tlu Vie-
na atende ao desejo externado
pelo Parlamento austríaco*

GUATEMALA, 10 (IP) — Foi entregue
a- mais -de 800 camponeses e trabalhado-
res agrícolas a fazenda «Conecpción», si*
tuada 110 DepartamuiUo de Esuuiiiihi, mnn
das maiores e mais valiosas üo pais. De
suas 131 plantações, 23. são ele café, 15 <íe
açúcar, 7 de inillio, 10 de outros cultivos, 40
são destinadas ao pasto de gado e as dO
restantes estão sem aproveitamento.

DISTRIBUIÇÃO DE GADO

Segundo dispõe a Lei da Reforma Agra*
ria, todas ns terras das fazendas, cultiva-
das ou incultas — serão repartidas entre
os camponeses, bem como o gado o os
instrumentos agrícolas. Os camponeses be-
nuficiatlos com a divisão da «Conecpción»
receberam, além tie suas (erras, mil cabe-
castle gado o mais de 30 lrittores c outras
máquinas agrícolas.

Ao ato de entrega desia fazenda —
o mais importante já efetuado desde a pro*mulgiigao da Lei de Reforma Agrária —
compareceram mais de 3.ÜU0 camponeses,
anle os quais falou o Cheio do Üupiirla*
incuto Agrário Nacional, major Auonso
Martinez, dirigentes (ia Confederação Ueral
tio Trabalhadores, da Confcderaçi.o Nacio-
nal Camponesa u elos partidos . u»uicus i»c-
inouráticos, O secrctiiriò geral do Comitê
Central do Partido Guatemalteco do Tra-
bailio (comunista), deputado José ÍVianuul
Fortüny, assinalou em sua intervenção quo«um trabalho persistente do esclarecimentoLe»^^ v

fnrit com que imediatamente solicitem ter-ras em «Concèpclón» os quo ainda não t fi-zev-ani». (Nesta fazenda, um grupo consl*durável nao quis solicitar parcelas de cerra;alguns preferiram continuar trabalhando
como assalariados no beiicíiciamoiitó do ca-fe, 110 importante engenho do uçúcar e emoutras instalações industriais quo serão ad*ministradas agora pulo Inslituto de Fòmen-
to da Produção; outros preferiram ficar co*mo operários agrícolas, trabalhando nasterras vizinhos e nas daqueles que foram be*noticiados com a distribuição. Estes, por gj
sua vez, concordaram em lhes pagar umdólar diário, o que significa um sensível
aumento nos salários em relação aos que se
pagava anteriormente aos camponeses gua-.temultecos). Tal como aventou Fortuny em „,sua intervenção, esta atituiiu dos que não ê
querem terras parle da incompreensão dos
fins da reforma agrária e só podo ser su*
perada mediante o esclarecimento e a pró- 1
priii experiência. ||

SOLDADOS BENEFICIADOS I

i No ato do entrega da fazenda ecConcep* iciou.» receberam suas partes sete soldados Iao Lxercilo Nacional, que ns haviam so* Ilicitado üo acwuo com a Lei Ue Üorornia IAgrana. Jcoi lUiiibeiii inaugurada uma gran- úili; iiiaçao de i-asio e o Teréóiro Centro Ue â
Mecuiiizaçáo Agrícola, que a pedido elosnqyua Uouos üc «Coúcopción» tora o nomeUu «jacobo Arbcnz», em homenagem ao Pre- %siiicnte da República da Guatemala. I

Â
Engatilhado mais um assalto:
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Cinco Aumentos Per
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O setor de Laticínios já tem pronto o seu parecer favorável à concessão
do aumenio na base de 30% para o Disiriio Federal e 40% para S».
Paulo — Mais água para o leite exigem os tubarões — Reduzido ©

abastecimento carioca e paulista
«I»

íleumndo-se ontem sob a presidência do coronel
da carestia, sr. Hélio Braga, o plenário da COFAP
decidiu aprovar por unanimidade os aumentos de pre-
ços para o serviço telefônico, gasolina, álcool, sal, e,
finalmente, a elevação das tarifas de energia elé-
trica da empresa concessionária de Nova Friburgo.

De igual modo, em virtude dos protestos do Sin-
dicato de. Atacadistas de Produtos Farmacêuticos,
foi aprovada a anulação do tabelamenlo unleriormcn-
te proposto e determinada a prorrogação do congela-
mente dos preços dos remédios, que eqüivale na prá-
tica à manutenção dos preços livres.

PRESENTE À LIGHT
Iniciando a série de assai-

tos à economia popular o sr.
üorilo Vasconcelos relaiou o
processo du aumento cios pre-
ços (ias tarifas da «Cia. Te-
lefônica» (Light) pedindo a
aprovação Uo plenário pata

a criminosa elevação, que éie
considerou «necessária u ina-
diavel». üs apelos do rela-
tor foram prontamente aten-
didos e por unanimidade,
sendo concedido o aumento
em base mécüa de SUVó «,ò-
bre as atuais tarifas. As as*

O Festival da Juventude
na Guaiana Inglesa

Jàeob Bonder fará uma conferência sobre esse
tema- amanhã, na Federação da Juventude —

Logo após serão exibidos cinco filmes
jovem Jacuo Hondor, de, uma projeção cinematográfica

com os seguintes filmes:

sinaleiras elos telefones p,u-
ticulares passam a cu.»t.:»r,
com a decisão de ontem lia
COFAP, íiõ cruzeiros men-
salniente, som .nn...- de mu-

madus, üs telefones, ditos <;co-
liierciais» sofreram idêntica
elevação e uma redução elo
limiie de chamadas isentas
ele pagamento.

ÁLCOOL £ GASOLINA

Também
o plunàrio
vou a eíevi
por litro tlí

por unanimidade
lia CU.t''AV apro-
çáo eie Cr? Ü,l)'i'ã

gasolina coirum

O jovem Jacuo Hondor, de
volta ele uma viagem á Guiana
Inglesa, onde esteve como re-
preseiitanto ela Federação da
Juventude Democrática J>[iui-
dial. pronunciará uma coiiféiôil*
cia sobre o tema «Q ejue foi o
Festival ela Juventude tia Guia-
na Inglesa*. A conferência,,
promovida pela Federação da
Juventude Brasileira, terá ini-
cio às 15 horas ele sábado, aina-
nhã, na sede da Federação à
itua eia Carioca, 30, sobraso,

Ap°s a conferência haverá

País cie 4 Estações
francês.

-*- Facilic 231 ~ Sinfonia
elo Honegger — íran-

eiês.
Le Niger •— Vistas do
Kio Africano —- íran-
cês.
Uma dentre muitas —

¦ polonês.
~ Substantivo Comum —

(Yolandino Maia -- bra-
sileiro.

composta com álcool anidri-
co, atendendo a um peutUo ao
Coiiioiiio Racional uo i'etro-
leo e tio Instituto Nacional
ele Açúcar e Álcool. Na m»s-
ma ocasião íoi aprovada a
üievuçãO ue i»li centavos por
litro ue álcool comum ven-
diiío a varejo. Tais aumentos
entraião em vigor após a pu-
blicaçáo elas respectivas por-
tarias no «Diário Oficial».

SUBIU O SAL

Para completar a série eio
aumentos concedidos a jato
a COFAP, por proposta do
sr. João Augusto Seabra do
Melo, (grande síilineiro flu-
miuense) - decidiu unanime-
mente «reajustar os uriiç-js
elo sal» cm todo o território
brasileiro. Muito embora o
sal seja um produto essen-
ciai à alimentação o plenário
da COFAP aprovou o au-
mento sem mesmo conhecer
suas bases. Sabe-se que o
novo assalto prevê a fixação
de mais 30 centavos por qui-lo elo produto.
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O «oosíeciHieitío de leiit, ao Distrito Federal foi reduzido sensivelmente, nos últimos dias.
Os trens leiteiros procedentes do interior de Jlfiiws estão trazendo apenas C0% do volume
total anteriormente ttanspòri,uda. tista é a formula usada pelos tubarões, para, obrigar,

a COFAP a conceder um nono aiuíieiitu de preços,

O Setor de Laticínios da COFAP já tem pronto , una tabela com diferentes
parcelas tíe ingredienteso seu parecer sôbrc o pedido de aumento de preços for- atualmente não aceitáveis na-

mulado pela Federação das Associai/ws Rurais do Es- \ cohipósiçáò do leite. Segai.do
,,,,,.,,,/, su informa além ua inclusãotado de S. Puulo (Faresp) organização que agrupa o
tubaronuío controlador de laticínios bandeirante. Se-
gundo se informa, aquele setor especializado da
COFAP, mostrou-se favorável ú elevação dc 40 por
cento pura o produto distribuído em S. faulo, e 30 por
cento para o do Disiriio Federal, incluídos os au-
mentos anteriormente concedidos (20 centavos) a títu-
lo de «.acréscimo temporário paru o período du entre-
safra».

Vantajoso Para o
•*- O problema elo comer*

do exterior com a Itússia o
as democracias populares
não é uni problema isolado
— declarou aejuela autorida*
de. Faz parte du conjuntura
gera! do comercio mundial.
Jtevcremos traíá-lo jjàó sob o•prisma româr.licít ou filosó-
5ico, mas ter.tlo em couside-
i/ação, apenas, o ctitsilíbrio di*
màinico das importações a ex-
i5K>rtttçdc« 110 mundo.

EXCELENTE CAMPO DE
EXPANSÃO

1

Frisou, depois, o sr. Mi*
íaitii» Acto:

— Os países em questão,
seriam paia nós uxçüjunle
campo. O convênio russo*
argentino mereeu sur medi*
tudo, liá um argumento po-
lítico. 1 «*****¦.•. iriamos comer*
ciar com os comunistas? A
Inglaterar e os Lstaiíos Uni*
oioh o estão fazendo, entre*
danto.

Já se disse que isto seria
{politicamente errado, apesar
ide ecuiiôinicamentu curto.
¦tlv oco a frase de' uni proles*«ws «ki «MitMiOEiia t=3 'jEarliis

— se não me fallia a me-
mória: «tudo quo 6 economi*
cameiito certo, ú politicumen*
te certo. K' aumentar o ni-
vel du vida das populações e
fomentar a melhor reparti*
ção da renda».

Apoiam 0$ operários.
Só os que são diretamente
interessados na guerra, e
portanto inimigos da numa-'
nidade, é que deixarão clu
dar apoio a uma iniciativa
como essa do Movimento dos
Partidários da Paz.

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores na In-
dustria de Mái mores e Ora-
nitos, sr. Esiiú Kosa, disse-
rios:

• — As questões que pos-
sam a vir se transformar

Um Cruzeiro por Seção.9i
tendências, que assistiam à ce-
na deprimente,

— Se fosse qualquer coisa
de interesse da Light êle e o

prefeito dariam uma resposta
às carreiras! Isto é uma in-
dignidade! Isto é um fim de
mundo!

Esse era o tom dos comen-
tários.

Mas o sr. Menezes tornou-se
inflexível. Para o presidente
da Câmara do Distrito Fe-
deral os interesses da Light
são sagrados e constitui sacri-
lêglo qualquer, ato que impor-
te em contrariá-lo.

Al' VEM SUJEIRA
O vereador Henrique Mi-

randa não se deu por ven-
cido. Protestou com energia.

1 «Ücix.014 clara & paraaüuidü .

do presidente da Light, que
trazia, de maneira tão escan-
dalosa, para o plenário, a
poiitica do. Catete e do ga-
binete do Prefeito Duicidio,
de concessões absurdas à
Light, de assaltos repetidos
à bolsa do povo, para sor-
vir à- ganância üesineuida e
a insolencia desses america-
nos que fazem praça de usar
e du abusar, um certos cir-
culos, das práticas do au-
bordo direto, pur dinheiro e
de outras formas de corrup-
ção piores .que as da antiga
China de Chiang Kai Shek.

Mas o sr. Castro Menezes
manteve-se mais firme que um
poste de parada de bonde, de-
libcracio a dar tempo ao tem-
EP4 a to de aue £Qssa grawa»

sar.se, de maneira a mai»
ü-an.iuila possivel, & nova Ja-
diwiia que se está planeja:!-
do com descarada cumpucida-
üe do cíicialismo.

IRitADIAÇÀO CORTADA
No mesmo momento o verea

dor comunista lançou jm pru-
testo contra nova demonsu-a-
cã' elo insolencia do .Polvo Ct»-
nadensu: na ocasião em quo
era denunciado o projetado us-
salto elo aumento das passa-
gens de bondes para um ciu-
zeirp, t- agindo como se ea-
tivesse numa simples cotóma,
— a Light, mandava cortar o
Circuito e interrompia, a»sim,
a irradiação dos debates, eme
estava sendo feita pela Roque-
ta Eintflo *

em urna guerra devem ser
resolvidas imeclialamctue

por meio de conversações,
Os trabalhadores elevem,
por isso, dar o seu apoio ao
Plebiscito, ativamente; pro-
curando por todas as inicia-
Uvas t-ite tiverem mostrar
ao nosso governo' que e de
nosso interesse que éle
também se pronuncie a
respeito e estimule o espí-
rito de negociações entre
os países.

— Somos nós que morre-
rnos èm qualquer guerra
que seja deflagrada, eiisse
o sr. Walclemiro Luiz du
Silva, presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores em
Moinho, dlzentló-nos porque
subscreveu uni mimifestó
conclamando os trabalha-
dores à apoiarem o Plebis-
cito.

K concluiu:
Os maiores prejudicados

na i.» Uuerra Mundial fo-
ram os trabalhadores, o
mesmo aconteceu na se-
gunda grande guerra e o
mesmo acontecerá numa
terceira se nós nüo con-
vencermos todos os traba;
lhadores de que com sua
luta poderão .imseiiii* a
guerxau y

Muito embora a deewão
definitiva sobre a çónccasão
ou não do absusivo aumen-
to de preços caiba ao plena-
Ao da COFAP, o parecer do
Setor de Laticínios coiiãtilui
meio caminho andado paia a
homologação das exigências
cio tubaronato. Como o pc-
rioclü ele «eiitre-safrU» termi-
na r.o próximo dia 30 dc oe-
tembroí espera-se que o j-.le-
nário da COFAP examine.';o
novo aumenio na pifcdma
reunião do plenário do yuin-
ta-feira. Ontem, o cel. Hélio

Braga, presidente da orga-
nizaçáo ele aumentos cie pre-
i^ua conferehciou demoiaJa-
mente com altos dirigeutes,
tanto da FAKESP como da
CCPL.

.MAIS ÁGUA NO LEITE
O memorial enviado pelo

tubaronato quo controla a
.distribuição eio !eite no Dis-
trito Federal e São Paulo,
além da absurda elevação ele
preços, e:«ige da COFAP a
regulamentação de novas
«densidades oficiais» para o

produto coni a estijmhiçao dó

Continuam em Greve
iiiiiei si

jf^fíTEM, «té quando en-
*"•* ceravoemos os traba-
lhos desta adição, preste-
guiam os entendimentos
entre sapateiros e emprega*
dores da Fábrica Tor.. na
mesa-redonda »io Ministé-
rio do Trabalho, come» meio
de ser conseguido um acór-
do que possa pôr íim a
gtove. Os- operários grevis-
tas reivindicaii* — somo
temos neticiado -- a volta
ao horário antigo, que loi
modiíicado em consequên-
cia do. racionair.ento de
energia elétrica imposto pe*
Ia Light através do govêr-
no.

A realização tia íncsc-
r.*dc»nda de ontem foi, seai
dúvida, em conseqüência da
pressiio que os operários
vero iazendo sobre a in-
.iliaasigèncie patsonc!,í ; .Qo-,.

mo 3e sabe, por diversas
vezss outras mesas-redon-
ias foram convocadas, mas
não se realizaram por que
os patroas nunca cempa-
reciam. Quintu-íeira últi-
ma, por exemplo, nem pa-
trões nem a diretoiia do
DNT compareceu, dando
uma prova da sua conivên*
cia conira os operários.

SÓ A VITÓRIA
A propósito, ouvimos a

palavra do secrctáric-geral
do Sindicato dos sapacei-
ros, sr. Gervásio Tcies, que
declarou: «Só voltarão os
companheiros da íox ao
traoallio com a vitória.
liada lará com que lucueni.
Mesmo que tenhamss de
convocar uma assembléia
geictl da corporação pura

, uma suiiüariedaeiQ sciais
;t píeeiv.c5 s èl^B^/~4 

de «sacarose» (açúcar) pre-
tendem os tubarões que a CO-
FAP autorize a oficialização
do «batismo» do leite c-im
água a 5%. Atualmente o
leite, segundo as -próprias
informações oficiais, recebe
em média 25% de água,

OS TUIIAI.ÕES
PRESSipNAM

A fim de obter a conees*-
são do aumento do leite o
mais rapidamente possível
a FAltESP e a CCPL esf.ão
reduzindo sensivelmente c
abastecimento t!e iõite ao Dis-
trito Federal e São Paulo.
Informações da Capital ban-
doirante indicam qu. há uma
semana as donas eie casa en-
frentam dificuldades e in-,
ternáveis «filas» páht á círirí-
pra do pi-gçiuto, ali closapave*'
cido parcialmente. Tar-ibem!
nesta Capital a situação do
abastecimento permanece sem
solução, havendo centenas de
lejteriás com o fornecimento
de leite cortado pela CCPL. ';
Ao mesmo tempo reduziu-se
sensivelmente a venda dfl
leite nas «vacns-leiteiras» ¦ a
nos postos distribuidores da
própria Cooperativa.
„__ 'J

REUNIRAM-SE ';>

AS COMISSÕES
NEUTRAS ,

TÓQUIO, 10 r- (AFP5'«-|'
Anuncia-se que a comissão
cie repátriamento das nageiesi
neutras, cuja chefia cabe act
General l'iaimaya, realizou!
sua primeira reunião hojí[
em Pan Mun Jon,

Estavam presentes os tíé"..
legadus tenecos,- indianos.]
poioneses, suecos e suíços.

Ficou resolvido nomear sua
subcomissão quo esíahelece»,
•á regras de processo.

A comissão Aiaiizou, algu*1
mas horas depois, uma se-
gunda reunião em que lora:
examinadas certas questôe
sobretudo a identificação &t$
pessoas que não 4esejaiii ker

11 rerjatiiaâas^
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*fe Eleitos os Delegados Ferroviários ao III Congresso Sindical Mundial—
Reunidos eni assembléia em seu Sindicato, os ferroviários escolheram os trabalhadores Guarac y Azevedo e Antônio Pereira Pinto para repre-sentá-los no grande conclave operário a se realizar em Viena. Na mesma assembléia em que se procedeu à eleição dos delegados o depu-tado Roberto Morena tez uma palestra de 40 minutos sobre a importância do III Congresso Mundial dos Trabalhadores.

Defendem
Seu Partido e SeuI

os Operários
ornai

O sr. Buripedes Aires de
Castro, presidente do Sindicato
dos metalúrgicos, realizou, uo
dis 4 deste mes, uma reunião
de associados e tencuu ciente-
pecer este jornal e vomitar
ataques contra o Partido Co-
snuinstu, mus não logrou o. re*
jSultuüos que deslava. Ao
Icontiano, serviu-me o fato tie
lição: foi colocauo em _ituu-
çây sem saiuu, ncando por fim
úesmuacuiuuu mais uma ver
como serv.çal dos patroe» üa
Elevadores Utis &-A...¦ O objetivo u«' reunião, •• se-
gundo ui!>se..o sr. J-uh^dés,.
era o üe apreciar a -emissão"sroilrariu e pnsuo ilegal do

jider metalúrgico Jaigas üc-
mes JVtuaiauo, • por haver touiu-¦do i -lenie-da t-ampamiu por

Provocações do sr. Eurípedes Aires de Castro repelidas pelos metalúrgicos — Mais uma
, vez desmascarado como agente dos patrões da Otis — "Zangou-se coril IMPRENSA'¦¦¦•¦' POPULAR, por que teve algum calo pisado"...

sou s dirigir insultos a este
jornal, deciarando-se seu ini-
riiigo, que. o «odiava», etc. e
tuí. lentou refutar uma nos-
sa denúncia de que ele sr. Eu-
npedes, traíra os metalurgi-
cos da Otis, quãnuo, nu leuu.uiii
que cieveria apreciar a contra-
proposta patronal de iiunioii-
to náo deu a palavra aos pie-sentes, e depois de pedir c con-
seguir uma sulva de palmas a
-.missão de Salário, declarou
que o assunto estava ____.>¦••
tio: a contra-proposta patronaluavia sidu aprovada.

OS VOLANTES 'aumento ue salários cios ope- I
.rários da Ot.s. Ioda via,, mal A seguir, o presidente codeu inicio uus truoa,hos pus- idindicalo referiu-se a un3 vo-
/>_______^,^**»,»l..<),r>^iM,T^,i>i>..ll ..,l,yVfc.rgJ.JJ;,JJJJJ

DR. A. CAMPOS |
d-JMUWiiAU _L'M'1S._} |

OtaUdera. aoaiflmtfaa, pot prure»» H.r:_-m.ric»_.. Krtracií.dlfn-ei. o operacue. da hum - intuiu,... _iV;r__-£*"•?_!
li. \tt> couti$_«s du Carmo, !)

ti «HÜUUtl., « _6U£_ Íi,
e íBKiss-ieifas. — _ei.

boi!» - liltllluh- MAU» K ÍIOU.ÍS
».» a-d.r - 8.1, m. A. tervHS, quln.a.

Não Podem os Motoristas
Completar um Ano de Casa
| esta uma praxe na Empresa de Transporte_a_ Bento — Esbulhados com o "conto dodeposito" — Multas constantes
A Empresa de Transporte'-

São Bento, que man.ém uma
Jínlia de auto-lotacoes, não
permite que o motorista
complete um ano de serviço
sia casa. Despede os traba.
J)iadores antes, com 9 eu 10
aieses. TaJ medida cria paraaqueles trabalhadores uma-situação dificil e mesmo'afli.
uva, pois, seu trabalho não-
tem nenhuma estabilidade
nem lhes pode oferecer segu-
.anca. Isto foi 0 que denun-
ciou o motorista João-.Furta»
úo de Mendonça. i

Adiantou estar sendo viti-
pia de arbitrárias imposições

^CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

, SSE. _U'j i-.lu.i uuuiiltiUIBs
U~M!1UÍU

íírdem dt,s'âu»iKi»úu. «ie 
'-Un.

Sii - lu.Ei-ivau .N.v Wi _ •(,«,
-(.eUuviuo». »¦{ - o aodãt —

ft'o_e: (K!-42S_
—-.01—

S»E. ti!M_l,'-AI,M_lK„
,&y, Stic í»r»t...«, (ou .«, jjf.anda» - _ia i.ôijí ._.

_tm_i tli-ilüU

ffi_. LUIZ W-líNE-K
UE CASTHU

•âv. telo Uraucu, Z33 <= g.ç(üídar — íirup. sois — Fonet:
_!-tlU2. e ÜJ-bütt.

. fflB. B. CÁLUUúiüS HUNFIM
CAUSAS TRABALHISTAS

fflOS Sio dosa - üirup.j l,l()i)
ffoue: 42-2063

MÉDICOS
SÍL. â„C_iib tOUTINíHi

Serça», quintas o uabados das
U .SO àé 18 horas — Kua Al-

\jsio Alvlm, SI — Sala 802 —
Fone: ü;i _B!5

BE'. DBMKTKIO HAMAM
St.» Sãu José, 76 ¦- ê.v andar

ffonei 23-0365 — Esplanada do
Custeie.

»E. ÃNTUNI. J-STINU
__.KS.KH l)E MENESES

CLINICA (USUAL
A\i. Nilo ÍVranha, 156 .-=• s,v

... tanda. - Salas U0'i — « — Ter-
fiai, íjui-tas k Súhadoa, ds. ta

às 14 horas,

_Kll.»KI!t» EÜ. I.IÜEa
S.ek>eiro 1'úbllco — l'rídict),

. Móveis, Terrenos, etc. — Esrrl-
46rio o Kalao de Vendas na Ituu
lia Quitando, l» — Sfonr.: 22-141)0.

da empresa, cujo objetivo é
forçá-lo a sair da casa, visto
ja ter quase um ano de ser-viços ali. Entre outras impo-
sições, citadas pelo trabalha-
dor, há esta: a empresa lhenega fornecer carro paratraoalhar, obrigando-o a la
permanecer sem nada fazer.

ESBULHADOS
A reportagem, ém palestracom outros trabalhadores daSao Bento, apurou que o pro-iblema de João Furtado Men-

j donça é o mesmo de tod..s os• seus companheiros. Com efei.to, todos os motoristas sãoobrigados a apresentar a ti-tulo de féria diária, 450 cru-zeiros, tenham ou na. feito
toda essa importância. Re-
sultado é que muitjs vezes
são obrigados a completar a
féria com dinheiro do própriobolso. Isto, porque cs carros.
em sua maicria velhos, são
muitas vezes recusado, pelo
público, que preferem outros
em melhores condições fato
que determina a pequena fé-
ria diária.

Mas a «São Bento» não se
conforma só com isto. Exige
dos motoristas um depósito
diário de 50 cruzeiros, geralmente sob motivos os mais
absurdos, e que nunca lhes é
devolvido. Há ainda as mui-
tas Estas são de uma cons-
tancia absurda. Quase dià-
riamente há motoristas, ali,
multados tanto pela Inspeto-
ria do Transito (devido, na
maicria das vezes, ao estain
precário dos carros) como
pela empresa. Esta última
multa o motorista todas as
vezes-que um lotação ao seu
cargo se atrasar mais de
meia hora. O resultado é quesão obrigados a viajar em
alta velocidade, incorrendo,
assim, em multas da Inspe-
toria do Transito.

Esta situação, todavia,
pode ser modificada paramelhor, desde que os moto-
ristas o exijam organizados.

Imites feitos pela célula útt,
Ot.s, denuiicianuo também a
jua traguei a..s operáiiüs e cuii-
citando a todos e.es a uniu
niiiior umuaue e firmeza na ia-
ia ate t.usettuir Um aumento
realmente justo. 1-assou, eu-
iuu, u uizu' ímpruporus cm-
tru o .'urUuo (.uiiiuiusla, sen
uo auxiliado por renegados o
auiuuics ua marca ue Iza.ti-
no e Jlieraciides Santos.

PKOTESTOS

Os trabalhadores presentes à
reun.âo pui.m, náo conuv.rum
u niu.bi.ui.uu . ouse jumiis ua
Uosta cuíiiiiou a ãteiiyao do.
iipeiaiios pi-séntos souie quem
uuvia uúciiiiiu a uíscussao pu-
utica no Sindicato, coisa, al'.as.
tau concieiiaaa pelo sr. tluvi-
pedes Aiivs de Castro. A cc
guir, declarou-se «1UÜ% de
acordo com o documento du
cViuia da Ut:s e cum a .lenuii-
cia feita pela «lMPICEi .A
i-PUi,AK». E explicou: «O
Partiüo Comunista e iidt'KEi%
SA PQPULAK estão uo la.li»
dos trabalhadores e com of.
trabalhadores tem seus uni-
cos compromissos. Qut-m não
gosta de ÍMMÍENSA i'ül-'U-
LAli e do Partido Comuiváta
e porque tem roupa suja, não
está realmente ao lado dos
trabalhadores. E' porque teve
seus calos pisados pelas deaún-
cias de alguma traição aos
trabalhadores».

O orador, a seguir, lembrou
o caso da aprovação da "con-
tra-prop; sta patronal d_ ütis.
e salientou: «O presidente do
Sindicato, se realmente estiv-.s-
se de acôrdo com os compi-
nheiros, deveria ter 'deixado 

n
contra-pr, posta amplameUe
discutiria. Tal, porém, não so
deu. Arrolhou a todos os pre-

dentes, não permitiu qualquerdiscussão. E, pur cima, uscu
ie cambalucho: pediu uma _iil-

va de palmas paru a Comissão
üe Salários e Uec.arou apnw-
(ia a proposta».

»*_U »_ifll SA11ÍA
jJosé Ramcs, outro dos pre-sentes a reunião, depois de

lormular enérgico protesto «on-

pergunta: «0 sr. está contra
uu a favor da aceitação da con-
tra-proposta dos patrõts da
Otia.». Eurípedes não pouderesponder.

Outro operário, Landerico
I-itius, lembrou, então, que
presenciara o seguinte: quan-
do s comissão de salários du
Otis, que estava acompanhada
do sr. Eurlpides Aires dè Cas-
tro, entendia-se cem os empr.-tra a atitude do presidenl. do gaüoies sobre a aceitação ou

Sindicato, fez-.lie a seguinte não da contra-proposta, um i „

membros da Comissão de Sala-
rios lembrou ao sr. Eunpedes
que nem e.e nem a comissão
de salar.os tinha autoridaue pa-
ra aceitar acôrdo. isto cru da
alçada Ua assembléia dos operã-
rios. O sr. Eurípedes, então,
aligou que «tinha aut.rizuçâo
deliberativa», o que não era
verdade.

O ambiente da reunião, a es-
6a altura, era de intensa agi-
cação. U renegado lzaltino Pe-
reira, tentou, então, falar de
novo em defesa do presidente
Uo Sindicato, mas não con.e-
guiu. Os operários presonte;.
não permitiram e a reunião foi
(uspensu. ,

CARPINTEIROS NAVAIS

O Sindicato Nacional dos Carpinteiros Navais realizará
hoje ,dia 11, uma importante assembléia geral para tia lar
do seguinte: posição do Sindicato em relação às demais cate-

gorias marítimas e exposição sobre as eleições que se realiza-
rão no dia 18 próximo.

EMPREGADOS DA TELEFÔNICA

O Sindicato dos Trabalhadores, em Empresas Telefônicas
do Rio de Janeiro convoca seus associados para a assembléia
que se realizará hoje em primeira convocação às 19 horas, e
em segunda às 20 horas, com a seguinte Ordem do Dia: a)
Leitura, discussão e aprovação da ata anterior; b> Leitura u
discussão da proposta apresentada pela Companhia Telefôni-
ca; c) Votação por escrutínio secreto para aceitação ou não
da referida proposta.

CARPINTEIROS NAVAIS

O Sindicato Nacional, dos
Carpinteiros Navais co.nuni '
ca a seus associados' que a.
cleiçCes para nova direton.
e Conselho Fiscal se reali-
zarào no dia 18.de setein
bro, das 8 às 18 horas. Havc-
rá mesas coletoias nos se-
guinte. locais:

V Mesa Coletora — (Sede
do Sindicato);

2.» Mesa Coletora — (Ilh_>
do Mocanguê e Conceição —
L. B.);

3.' Mesa Coletora .—. (Ilha
do Viana— Cia. Costeira);

4.» Mesa Coletora — Cia
Comércio — Ilha do Caju e
Dique).

5.» Mesa Coletora — (Itine-
rante do Distrito Federal —
Docas do L.ide Brasileiro —
Estaleiros: Rio de Janeiro —
Couto Filho — Caimorano —
ffetuno — Carmo Mendes e
Paquetá);

6.* Mesa Coletora — (Itine-
rante de Niterói. — Estalei-
ros: Cantareira — M. S. Li-
no — Augusto Carlos Cardo-
so — Frota Carioca — Tecnat
— Luna Projetos e Cpnstru-
ções Limitadas.

TELEFONISTAS

^ O Sindicato dos Trabalha-
dors em Empresas leleíõni-
cas, do Hio de Janeiro comu-

nica a seus associados que
ás eleições para renovação de
diretoria e Conselho Piscai
se realizarão no dia 26 de
outubro próximo. Está aber-
to o prazo até 19 do corrente
para registro de chapas.

PADEIROS

,No Sindicato dos Trabalha-
dores da Indústria dc i>..nif!-
cação realízar-se-ão no dia 2-1
de outubro vindouro ele ções
.os d.is delegados au Con-

selho de Re presetit-nites d.-'
Federação da categoria.

Desde 29 dc ¦¦¦¦¦¦o^i: passt:
do está correndo o prazu
para a inscrição de chapa:-'

FUMAGEIROrl

Estão mareadas paia o dia
17 de outubro vindouio éle.
çóes no Sindicato do. Tra.
balhadores na Indústria do
Fumo.

Us requerimentos para o re
gistro de chapas deverão sei
apresentados â secretaria ún
Sindicato dentro üo piazu de
dez dias, que passou a _D'
tar do dia primeiro último.

GRÁFICOS

O Sindicato dos Gráficos
fará realizar, no próximodia 15, eleições para .«icóiiià
de diretoria e Conselho Fis-
cal.

Flagrante colhido na Assembléia da vitória dos trabalhadores cm carris. Com a mesma unida-
dc o organização forjada durante a longa cam panha por aumento, os tturviàrios estão prepa-

parados pira responder com a greve a qualquer manobra da Light,

Imediata éia de Unificação
É o que reclamam da diraíoria do Sindicato os metalúrgicos da Standard Elétric a fim de
unificar as campanhas por aumento de salár ios — Crescente entusiasmo — Apâlo para o

comparecimento da corpora çao na entrega do memorial
r.luiia do Sindicato, pedindo i

DECIDIDO SOS MARCENEIROS DA
LOMACINSKY E CAMA PATENTE.^—'¦^_-____M-_MM____M_MMMMhm»

Aumento Hoje Ainda
ouGreve a Partir

de Amanhã
Repelida a manobra patronal visando conse-seguir novos prazos para o cumprimento doAcordo de aumento do último dissídio - Re-solv,dos os marceneiros a pôr fim ao esbulho
patronal — Xuta com intima colaboração dsdiretoria do Sindicato

Esteve, ontem, em nossa re-
daçào uma comissão de meta-
itirgicos da átanuard Eiétiic,
solicitando por intermédio cie
U*i-x.xui\iSA PO„L)i,AK à di-
retoria do Sindicato a realiza-
ção hneuiala ue uniu at>s.iii-
oicia geiai. a tnn de ttatar du
questão tío aumento cie sala-
rios. Explicaram os opéráriis
que assim procedem porquesentem neccss.dade de uma lu.
ta organizada e comum de to-
da a eorpi .açào em terno dn
uma única tabela, em lugar d:is
campanhas isoladas de em-
presas.

A LUTA NA STANDABD

À luta por aumento de sala-
rioa — prosseguiram os operá-
r:cs — continua firme na
Standard Elétric. A tabela rei-
vindicada é de 30 cruzeiros dia-
rios para salários de adultos e
25 para os de menores, lnum...
ras reuniões já foram feitas
no Sindicato, onde os úperarioii
reafirmam a decisão dc lutar
até conseguirem o aumento
pleiteado. E —• o que 6 impor-
tante — é cada vez maior o
número de presentes a essas
reuniões. Na última, por exem

li.o, ucmpaiçccram nada me-
nos de _Jo metalúrtricvS.

NÃO BASTA
Referiram-ati os operários á

luta ísuuua por einjJiLsa. «Em
tocas as iM.ciuiUrgici.iS desta ua-
paul ciesenvoivein-se Una. a«-
meiliantesi — disseram. 1.
pros-cigimnm: a uu.iuun uo
Sindicato vem dando apoio a
tais lutas, mas isuo não basia.
isoladamente não teremos lor-
ças suficientes para derrotar
de vez a intransigência fatro-
nal, pu;a, enquanto lurames de-
soigah.zadamente os emprega-
dores lutam unidos. E' neces-
sário, portanto, que sigam.is
esse exemplo. O que urge e
uma posição ma s firme da di-
retoria do Sindicato em torno
de nossas reivindicaçücs, iua
tando nossos requerimentos pa-
IT uma assemoléia de unifica-
ção das campanhas. Compreen-
dendo essa necessidade C que
os companiieiros de diversas
empresas estáo confeccionando
memoriais, angariando assina-
turas, a fim d. solicitar da di-
retoria do yindicuto a assem-
bléia de imilicação de nossas
campanhas por aumento de sa-
lários.

CÜNV ÜUA.VAO
— Um aeonrecímeiito — con-

cluiram os meiaiurg.tos — que-
rotiius que encrue ao cunn.ci
iiieiKü üi.a coiii^aniieiiOs ue to-
uua us i.ielaiuij,'.cus uesta (Ja-
pitai: entregaremos, deuíi-
uesles dias, uni meinoriai ã di

i'uaii}iuçuo da us.ciiioieiá du
uiuilitaçio. Ávisareiiioa o ú.u
&íu.m^ t..iida, a mn ue que to-
uüs u;i cokv.aui.-uU- possaíi;
óonipareccr ao toiiidieato na
uca-.au, reiprÇ-i-do, u.o.m, n&»-
ua iniciativa.

Reuniram-se, quarta-feiraúltima, no Sindicato da corpo-
ração, os marceneiros das Fa-
bncas Lomacinsky e Cama Pa-
tente, a fim de apreciarem o
não cumprimento pelos patrõesdo Acordo de aumento do úl-
timo dissidio, e resolveram: ou
o aumento ó pago com os sala-
rios esta semana, .sio é ftoje,
ou a pait.r de amanhã, sába-
Uo, não trabalharão maia. A
greve se p»ol»ngurá até que os
t-atroes atendam, os operários.

A fim de organizar o movi-
mento — resc/iveram ainda —
realizarão nas empiesas reu-

lOU AR T A f C liRA» C R% 2 O O 0.00 O, OQ|

REPRESÁLIA
NA ESTAMPARIA

PATRONAL
VITÓRIA

" IS "-l-FÕÀ 
DOS UBEttÕS I

. H evsm a calvicieÍ
íflrrliir i~ _a_ it-—¦—-¦*

SUSPENSOS POR SE RECUSAREM TRABALHAR DEPOIS DO
TÉRMINO NORMAL DO HORÁRIO

Consumou-se a ameaça pá-tronai contra os operários da
Estampar.a Vitória, que ge re-
cusaram-se a continuar tra'„a-
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FARMÁCIA COELHO
Elrogàs a preços populares. Aviam-se receitas m__

cas com precisão.
Rua Aureiiano Garcia, 45 — Barra ou Piras

'__g_jç>-yjj-jj*j^«<-»*«jjajj>jj-jj#<<»<<<j<>r<^^..a.).-,xy^

lhando, sábado último, após ti
término' normal do expediente.
Foram tedos suspensos. Alguns
deles indignados com a arLi-
traria medida patronal, demi-

mais, às 13 horas completa-
riam as 48 horas regulamenta-
reH de horário salarial, e não
tinham nenhum dever de cm-
tinuar trabalhando. A energia

^ T^S*w7 - LEITOR AMIGO
«O LEITOR DE IMPRENSA
FurtLAM L»A ttí.Üt>ÜiKEiSI-.
CIA AOS ANUNCÍAM-S
b& i\ubtíU Jüi.i.AL»c

. Ssee de.« sc. o seu lema, caro leite.,
.xpnma-© na loja onde sempre.
Seja ireguê- de quem anuneg. em SM. REMI-

SA . UrULAK.
©elaboro, assim, oonoíoo psra aumentar a, . UBÚCIDA»

DE Q. «osso jor nas.

Aproveite e recomende a nossa seção de pequeno» anun-
elos at Cr.* Z0,W, três vezev-em ^ois eentimetroe por uma
30lun«

MBWB—w __ aa_t'jf-j__H_awft—± _ b__h

tiram-se. Todavia, seg.ndo apu-1 .altcu por ctnpa da Light e era
com a Liglit que os patrões de-
veriam procurar compensar a
hora parada e não às custas
dos operários. Portanto, inC|-
meros deles resolveram maicar
os cartões às 13 heras e se re-
tiiaram do serviço, sendo, por
isso, ameaçados d. represálias
pelos empregadores.

APELO

A propósito, vários opera-
rios da Estamparia Vitória, em
palestra com a reportagem di-
rigiram apelo a seus compa-
nheiros para que protestem con-
tra o racionamento de energia
elétrica, pois se trata de um
pretexto da Light para preju-
dicar a classe operária e o pró-
prio pais. «Nesse sentido»,
concluíram os operários, «tor-
na-se necessário que também
os patrões tomem posição con-
tra o truste ianque-canadense
e para üazê-lo assim proceder

[ é necessário que todos 03 me-
, taiúrgicog exijam pagamento' dos seus salários sem qualquer', desconto por motivo cie faltH

tam-se em suas casas. Além do cie energia elétrica»

rou a reportagem, foram já a;>
Sindicato, onde solicitaram ,.
diretoria as necesaúras provi-
dências para lhes garantir os
direitos. O advogado do Sindi-
cato prometeu dar andamento
à questão.

ANTECEDENTES

Como noticiou IMPRENSA
POPULAR, em sua edição de
ontem, sébado último a Lighi
suspendeu o fornecimento de
energia elétrica para a Es-
tamparia Vitória das 9 às 10
horas da manhã. Os patrões,
então, ordenaram que os opo-
rários aproveitassem o interva-
lo para fazer suas refeições,
pois o expediente seria prolon-
gado até às 14 uma hora mais,
portanto, após o término nor-
mal, a fir», de çer compensado
o tempo parado por falta de
energia elétrica. Apanhados de
surpreza, os operários ficara.n
prejudicados. Não haviam tra-
zido as refeições, por se tratur
de dia de Sábado, quando sem-
pre saem mais cedo e alimen-

GANHA 0 PATRÃO MIL VEZES
MAIS QUE O OPERÁRIO

Denúncia do jornal maranhense Tribuna do Povo — Contrastes 22
cruzeiros diários para um têxtil e 24.65. cruzeiros para o industriai

— Falta dim_e.ro até para o transporte
somente li.uuu.uuu cruzenos jtagua — 1,00; ieijãp — 2,1).;SÃO LUIZ, 10 (Do Corres-

ponue.ite) — «Tribuna oo .Fo-
vo»( jornal popular desta' Ua-
p.ta., publicou, ulis 'atras, sen-
.acionai repurtagem sòoie os
luci.s dos ínuubvriais de teci-
aos em contraste com a misú-
ria sempre crescente dos opi.-
rárius. «Us lucros reais das in-
uu-tnas são, na verdade muito
superiores, aos confessiuioa» —
diz o jornal, E cita uni exem-
pio: a Fábrica Santa Izabel,
somente em J..52, teve um lu-
cro de D.UiiO.ütsO de "cruzeiros
sobre um capital de 4.(IOü.O'.;t).
Cito significa lucro de mais de
£l)Ü%. «A família Aboud tueindustriais) se apropria de . .
D.OOU-OüO de cruzeiros, enqnan-
to a seus 1.200 operários paga

por talo um ano de trabath
i-m outars paiavras, o saiam
uiario ce um operário é de 2U
cruzeiros e o uus Aboud nada
menos de 24.057 cruzeiros, ou
seja 1.0UU vezes mais».
lUlSfiKlA Si_i.l>Ui. AlAIOli

Faz, a seguir, o jornal ama
anqlise do custo da vida atual
no Maranhão: «A despesa mi-
nima diária ne uma fam..;a
de quatro pesoas é a seguiu-
te: carne (1 kilo) —12,U0;„r-
roz (1 kilo) — 5,00; faíihhã
(1 kilo) — 4,00; açúcar (J/4
kilo) — 1,50; café - 2,00,
carvão — 2.00; manteiga —
0,00; leite (litro) — 0,00; pão— 2.00; verdura — 2.00; tem-
pero — 4,00; querosene _ 1,00;

I fl I III Iryx^ü-^
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toucinho — 1,00; habitação
ei.OO; transporte — tiiUO. 1'otal:
05,50. .

Como se conclui — obser
vando-se que nesta tabela ain-
da faltam despesas com ves-
tuário, medicamentos e educa-
ção dos filhos — a situação dos
operários é de verdadeira mi-
séria.

FALTA ATE' PARA
AS PASSAGENS

«Em muitos cases, o traba-
lhador e sua família» — prós-
segue a reportagem — <.ão
obrigados a limitar sua ali-
mentação ,a banana cozida- e
farinha, pdis sua economia >iãn
chega para outras despesas.
Com efeito, 

" 
há operários —

como é fácil de se observur
aqui — que vêm da Malolv» a
pé para o trabalho e voit. a
pe diariamente por não dispo-
rem de dinheiro para os trar.s-
portes».

Conclui o jornal exortando
ns trabalhadores maranhenses
à luta para transformar essa
situação intolerável de misé-
ria e exploração.

niões onde escolherão suas co-
missões de salários, as quaisatuarão em íntima colabora-
Ção com a diretoria do Sindicato.

MANOBRAS PATRONAIS

Esta decisão tomada paiosmarceneiros, por unanimidade,
representa mais un.a fase Un
sua luta, que vem de há muito
tempo, contra o esbulho pa-tronai em náo cumprir o Açor.
do de Aumento, conseguido poisentença da Justiça do Ti aba-
lho. São 20 por centd, calcula-
dos sobre os salários de 1951,
qu. deveriam ser pagos com
atrazados desde janeiro deste
ano. A qua'si totalidade das
Fábricas, porém, recusaram-se a
pagar o aumento. Outras estáo
pagando, mas sem os atraza-
dos, Na Lomacinsky e Cama
Patente, grande parte dos ope-
rários nâo está recebendo au-
mento algum e tc_og não recebe-
ram um tostão por conta dos
atrasados.

Contra esse golpe patronalos operários vem, há algum
tempo, lutando por todas as
formas. Os da Lomac'n.sky .
Cama Patente já haviam da.o
aos patrões pr _u para o pa-
gamento dos atrasados e regu-
larização do aumento. Os pra
zos terminaram e os patrõesnerllram mais dias para resol-
verem. Os da Cama Patente
pediram alongamento de pra.zo até' 8* feira príxima. O»
operários, norèm, de acfirdo•i a diretoria dn . '••' •>
rMjeilram esses pedjdos rie
novos prazos, pois, corno s..ii-
pntou o p ."''<,<-->*<» _ . '•""_-
to, José Jaime Go-nes, tr."* .-se
r|. simples manobra protelató
ria.

CARESTIA

_t.-j-innda a. reuni, ri, fil . .-
da a nalavra ar. dr r-\y——-i\-.
da Cnminüão .faHrnint R^nitm
a Cnrp.itla. aue se encontrava
presente, o oual i. r"*"'~'! r s
operários a nt*cp.«",,jf,de ^ft lu-
tarem por uma r<,>">'x . no .r<.
to da vida e ren?l'rcni o r"c'o-
namento d? ener.'«. e1"''-'c.i
imnosto peta rjcht I-n. b"r">n
o orador qüe o dinheiro etr>«res-
tado pelo governo li^ aigi.m-
onos atrés no trnste i^o fni
empregado eii ampüif' . rir
estações elátrlcàs e n_liori"í!
de bondes e telefones, C^nòUiin-
do, concltou os marceneiros tp
ra que escn'ham sups d. e«-
QÕes ao p _ximo rón^ròspr,
Nscional Contra a Carestia d"

Vida.

ilí-iüiiôes ganha o patrão, enquanto o salário do operário não
chega para a alimentação. Em qualquer parte do nosso paisencontramos a mesma situação: famílias inteiras passando
fome, vivendo em constante estado dc miséria, sem dinhei-
ro ao menos para a condução diária du casa para o traba-
lho — como acontece no Maranhão, por exemplo, enquanto
os grandes capitalistas cevam-se no bom e no melhor com
retiradas mil vezes maiores que o salário de cada trabalhador

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras eom eitfttlea • mastigação perfeitas, exce-
tente aderência, mesmo dai bocas mau desanimadoras. Hon
tes móveis americanas (Roches), as únicas que permitem per-
feita higienizaçio a nlo provocam focos. Não arranque seut
dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para o Hoch.
executado em 3 visitas apenas. Laboratório próprio dotauo ci.
maqutnârio e pessoal especializado em prótese de precisão, fcn
casos especiais, dentaduras em 1 dia apenas. Consertos em 3'
minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA OO OR. N. ISIDORO

Rua -Ipldlo Boa Morte, 285 — 1.<> (Próximo au S... .
_ Praça da Bandeiraj. Smriamente das 8 ie 1. heras, in
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VAVA NÃO
PERNAMBUC

Aguardará nesta Capital uma solução para o seu caso - Disposto o Vasco a não iransi glr nas pretensões d« -___. * , /««pa-.muma.o/ü.rnomftucotíemorero. _«.i ^ ft,,í(H,. „„',„ w.„„.„ „ t...:.^ 9 
nas pretensões do pai do JogadorContinua sem uma solu-

ção ainda o caso do atacan
te Vavá,

Estava decidido que o
jovem jogador iria a Per-

\nantbuco demover o.r sèu\ A hktôria, porém, tomoupai da atitude qüe tomou,[agora novo rumo. Vaváproibindo a renovação do, náo vai mais a Pernambucontrato de seu filho com
o Vasco da Gania.

o éángu . previdente. B assim Ziainha. só voltara cm forma.

Vários "Crqcks" Perante
o Tribunal

Serão julgados esta noite, entre outros, Mirim,
LiiorPavão é Carlyle

O Tribunal de Justiça Desportiva, estará reunido hoje, ànoite, para julgar os seguintes jogadores: Mirim (Vasco). Pa-vão (.Flamengo); Carlyle (Botafogo); Naninho (Vasco); Emil-son (Fluminense); Anloninho (Portuguesa) Lito (Bangu) o
% Aicola (Bonsucesso), entre outros, . . j

Também estão indiciados para julgamento os clubes Vasco
e Olaria e, o massagista Nabor Ferreira, do Canto do Rio. :

co. Ficará nesta Capital,
aguardando os acontea-
nientos, à espera de que ó
seu genüor e o Vasco dáGama cheguem à um «mo-
dus-vivendi»*

Por outro lado, confir-

»WW»»»»»»»J^»»j>>w^

nas exigências que fêz para que seu filho permane-
cano Vasco, o grêmio vas-

mando notícia divulgada caino <<encostará» o seu
nor IMPRENSA PíiPn atacante «/<- 9ve tem a ga-
íAfí ! V .. POPU'jantí4o o passe do joga-LAR, o Vasco ja comuni\üor.

cou à Federição que pro- *»»*»—»—*<««»»...,,,»,»<
pôs a Vavá a renovação ao w •compromisso, acrèscentün- /filOl*m.7rnoc I itoUn^do qué ofereceu as bases •"MVrmuj.lJeS JLlgeirOS
máximas ao jogador»

Desde gue o pai de Va-'' continue intransigenteva

'_!_____ izinho Ainda Não
Somente em plena forma o Bangu fará reaparecer seu grande jogador - Pinguela,

os banguense tremam 
* * Çao na equipe <íue d ará con-*-,--*e amanhã ao Fluminense

dividuãSSih S"bci_}.[tr_iêbd_tC_ei.t_trSnJL!Jí0 .C°n" °. prôpri0 jú£ldor Já se en*I í"*6»* vestindo a camiseta
ta n,-.n_,-DÍ,fl-.«. „„..? _.,._, lr°'.? aa.Pelota, deixando claro . contra era cond cõe.» dè voltar d,-, -Bnh'írii

EMPATE DE 4x4
Flamengo x XV de Jaú

lin'r^i-S6 £_£_ h 5& ?W **m (Be

ta, preperando-ae para o jogode amanhã contra o Flumi*
nense. -.

Foi um bom exercício, onde
oí jogadores demonstraram de*

hciarto
do Estado

do Rio
O Fonseca A. C . i)or interrnédio da FFD. se dirigiuao Dr, Homero Lara, Presi-cleiue do iVibunal de Justi-

ya Desportiva do Estado, so-iicittiiiuu conversão- em mui.ta da suspensão imposta aoseu zagueiro Antônio de Car*valho (.Malhado)^

k
Foram designados"" para' a

rodaua de domingo, do Cam-
peonaco Fluminense de Pro-
íissionais, os seguintes jui-zes Barra Mansa x Frlgòrifi-
co, ern Barra Mansa — Fran-
cisco de Assis Freitas. Valeu-
ciano x Siderantin, em Mar.
quês de Valença — Fiavio de
Carvaino. Kesende x Central,
sm Resende -r Orlimberto
Horta. Aananino x Brasil ja.dustriai; em Paulo de .Frontln-r Euclides Tristâo e. Flumi*
nense x Coroados, em Vassou--
ras''— Agenor Martins JJhe-diígh.

Tf".
O Superior Tribunal'' de

Justiça Desportiva da FF_>,
apreciando recurso do atleta
Ginásio Ramos, que tinha
seu registro cassado *p_l_
Tribunal de Justiça Désporti-
va do Estado, por ter sé ins-
cito pelas Ligas dé Cam-
buci e Pádua, vem de dar
provimento aó mesmo paiadeterminar a. cassação "dó'fé-
gistro pela Liga de Pádua.
Assim, continuara Ginésib
radicado a. desporto Cambu-
èlense, fio go.o de túdos os
direitos e regalias.

a disposição e o empenho deuma boa apresentação contraoa tricolores.
ZIZINHO AINDA NÀO

Estava decidido que Zizinho
voltaria ao «onze» banguensa
na peleja do amanha contra .atricolores.

contra era coiidiç.e3 dô voltar dò .Bangu.
à aüvidade. Como. porém, o ¦ PINGUELA NO POpTOBangu está no desejo do devol-
vor Zi zinho àos gramados' coni*
pletamente em forma, o retor-
no do grande jogador brasilèi-
ro ficou mais uma vez adiado,
adiantando-se, agora, que ao-
mento no í.tnrno Zi.inho rea-

I-. 
'! ¦-..',:-- -
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ÕS DESPORTISTAS
SOUSAM

DE LITO
Praticamente o Bangu só

tem uma alteração programa-da para o seu conjunto. Esta
diz respeito ao áproTOlUnien-
to de Pinguela na intermediq-
ria, i.o posto de Lito, que além
de contundido, está ameaçado
de ser punido -hoje, à. noite,
p. lo Tribunal de Justiça Des-
porllva.

Do resto, há otimismo e von-
tade de triunfar no Bangu. Os
jogadores esperam fazer umá
grande apresentação no prúllodo amanha contra o Flumi-
nense.

tarde, no Maracanã, entre cs
quadros do'Flamengo e do XV
de Novembro, de Jaú agradou
pela movimentação.

Pode-se dizer que foi um jô

to) Nestor (Reis), Silas, Ad.u>zinho e Dário.
A jrenda íoi de 177.852,60'

cruzeiros.
O juiz foi o sr. Mário Viana,go equilibrado, com um Fia-'com ESto^fèg^

_ O Vila Nova convidou, o Fluminense para um jôaó «I
coltt ÁonM*«"*"t MÍoloAlcSa;!

?^oOo-« . . *
Cidinho «ttá, cotado.pari enfrentar o Vasco da C-ama

drSdo6"1 BarW* ° an"S° j°£aaor ¥^ ü0 P-WÔ.
r-OOO—

jlZoisto e Júlio serão respectivamente os substitutos.'Ide Haroido e Zé Alves, «a- equipe do .Sâo Cristóvão,''aue *jogara contra a Portuguesa. ' '
—OOo-—

O Canto Ho Rio já tem substituto cava o goleiro Ata-1
So^.eSm 

W |^^«tt eelso/a,-

—OOO— '. :' |*

O Vasco «aprontou» hoje, pela, manha. A escalacão d&-íql7oT efaDâepGttdeRdo de mrim> e«e será julgado hòjeM
»-oOo— ' 

||
O Sâo Cristóvão oficiou.ao. Departamento de üut&a •?>

; probestando contra a atuação do juiz Fran. GriU, no 
"iôgo1:,

:: de sábado passado, contra o América. - -. ''

mengo nS«o :*> apresentando,
deiltro de suas legitimas possl-Ubllidades, enquanto o quadro gfpaulista confirmou as noticias fdivulgadas a seu respeito. E',l
na verdade, o XV de Movem* Íbro uma equipe que exige Ímuita luta, que não sa entre-1 j
ga, que corre os 90 minutos, f j

QUADROS, RENDA
E JUIZ

foram os se-É• Os quadro
guintes: ._.

FLAMENGO: Chàmorro |(Séixas), Tião e Pavão (Send-fflio); Walter Bria. (Milton) e|'
Jordan; Odilon (Esqueidinha),^
Evaristo, índio (Maurício), |Benitea e Esquerdinha (Za-é
Saio). áI

XV DE NOVEMBRO: lno-|j
H céncio, Lóreiía e Almir; Túlic/J
•a^«Mi«__m__a_«^J#
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Osvaldinho, contundido r.o joelho;a única dúvida enire os diabos rubros - Após o apronio desia- manhã, 0_ grá«Í•aguirao para a concentração ~ O io Gloria quer manter l posto * *
Prèparàndò-se para dar com ¦ rI

pbate ao

| mingo, quando
^mais um  .„.,.„..
gcarióca, aprontará esta manhã

:onze.t« alvi-negro, do-
será travado

clássico» do íuUbel

PRODUTOS RECOMENDADOJPELpi
MAIORES aCNTISTAS» PARA (OMBWIR A
CASPA E CUIDA OOÍ CABEÍ6í,{a&
COMPRAREM EXIJAM SOBERANAS

''"""  aoBmsii

|no èstadinho de Campos Sa-
||6.s, o America FC. Os diabos
píiibWíj vitoriosos sobre o Sâo
| 

Cristoyáó,, por 2 x 0, no prélio
^disputado do domingo anterior,

entrementes a posição quo ora
ocupam na tabela do certame.
Sa bém, porém, os seus mento-
res, o técnico e os craques, queo adversário nâo é um .quadrode categoria inferior, mas sim
um Botafogo que acaba dc in-
fligir ao Flamengo aquele sur-
pr-endente e categórico revés
de 3 x 0, triunfo que o situou

nense. Além disso nào têm
dúvidas de que o «onzes- alvine-
gro, com a inclusão de Carly-
le, ganhou maior potencialida-de ofensiva, vindo d constituir-
se uma séria ameaça à intagri-
dade das defensivas adversas.
Tudo isso, somado à eficiente
orientação dada ao quadro pelocomptt-mte técnico Uentii Car

Reunese Esta Noite
Q Conselho Arbitrai

v-
ii l-i*>IIHlíllBO

I rfo mTasZlMalT' 
Smí homo,W« à «"tlgo hórá'. I

g aspirantes — X3,U horas; profissionais ~ js.15 Uras, 1

só cem p
¦^S?1^a,ES?i^^^é- ? «íWrfro para amanhã
ligeiro. «SSJS JSS__B° ^ra«ni« «atra o _xírcícios costume,,

or Dento

.... ..  M._„ ,. 0.L.„UU dos°, faz com que os diabos fu-
| 

tení àfirmê propósito de m.n-entre os detentores doè primei- ÊfSülTffi^^í Pa?
|tem o seu cartaz, conservando ros postos, Flamengo _ Flumi- Ssf.e Sfp^i^com os defensores do clube deCarlito Rocha é proporcionaraos torcedores, e particúlan.ièn-te. aos seus próprios fãs, mo*mentog de sensação e entüsias-mo durante os noventa minutosiia pugna qüe terá como palco'o colosso dô Maracanã.

OSVALÜIJVHO, A ÚNICA
DUVIDA

Os pupilos de ótò Gloria, ge
bem que não ílzeasein uma
exibição de gala, apresentaram
um jogo simples, prático e efi-
«ente, demonstrando, ainda

nTiL con-untò, objetividade
totes detensivos a éáràciéW.ti*tos Indispensáveis a úuulauérboa esquadra e qUe i~

O3 íric
?apronto» ligeiro, encerrarão I Bónguesta manhã os preparativos Onto™ «¦ ».t.>i___ i,
para o embate de afnanha *\a^&X!!^'£?%

BÉilSItiJplK - ' -% ^ :- %^ '^ft
-<- > _^H_1_é_i^_^»_<^II "$

li! 11 111»,__!_»*_.;S«á_Í_fei_M»|'t-11^

¦_-_3_B9

H

fatores preponderantes nas be*las atuações íeitas^na \.coriosa
excursão realizada era can.posda velha Europa a entre nóa
no encontro em que se impú-
seram ao poderoso expresso de
São Januário por aqueles ar-rasadores 4x0.

VENCENDO SEMPRE
O SÃO LUIZ DURÃO

Confirmando suas últimas, rantès, a vitória coube aoAtuagões, o. Fábrica S_6 luiz Bòiliário pela esmagadora
Dm-ão F. C. eórtseguiu hom-.tiò'-lta8en-« dc 9xJ-
roso émpàte contra ., o fóftè
«esquadrão do S. C., Beli__riò,
pelo e.c«rè "de "2 tentos, ná
própria ,_á_cha deste.

A ecjuipe; do-Sâo Luiz Du-
rão atuou com 

' 
a seguinte

.con.tUiiiçaò.,•'.' ,'': '

. , -os do ba-te-bola, corridas, etc.
A situação do arqueiro

Castilho já agora _ bom me-Inor. Nest_s últlm-ns horas o
jogndor progrediu cm seu es-tado ilsico, podendo ««simentrentar os banguenses
amanhã.

£slá o Flumln3use, igda-via, na firme disposiçê. doescalar Castilho semente omcondições cem por cento. Nãosendo, assim, Voludo ocupa-ia mais uma ve$ a metatricolor.
MM

Ô ox*preparador vascaino,
por esses motivos, não preten-ue fazer nennuma alteração naequipe rubra, saivo us qua fo-rem impostas por questões de
contusões ou eiüeriw.adeâ do
que venha a ser vitima qual-
quer dos titulares rumos. To-uavia um grave problema tem
pela frente, a preocupa-Jo, acontusão de Osvaiainiio, con-
tusâo esta que até o memen-
to constitui uma ameaça à pre*sença do dinâmico cenU'o-,.ié«
dio no pos.o onde é o titular
absoluto. Mas Oto ülóíid, eo*
mo diria um certo .cronista,
¦iiiâó dorme de touca... Ja to-
moii suas providências. Fará
treinar hoje Agnelo que fi-cará de sobreaviso, pronto pa-ra substituir a Osvaldinho, ca*so o mesmo não seja julgadoem perfeitas condições físicas
pelo Departamento Médico, até
a hora do inicio do «matüfi».

Imediatamente .pós o encer-ramento do apronto deita «ia-ram os nhà, os craques rubros, tanto

os r'.ntég?antès'.cia'';, esquadíisá
principal. como os aspirantes,!
dei„árão o 'grama.do 

de gám{Íos
Sales, seguindo para'-a oncen-,
tração, na Ilha do. Governador.'
onde . também ficarão oo.ncen-
trados os seus rivaisj os 'bota.
foguenses,

* *
1 1

\ PONTEIRO DO/4
ATLÉTICO 3SfO ;|
FLüivuiMJ-í._5i- |

;! O Fluminense nao _bn- |! sesuiu contratar o' pon,-. i
teiio mineiro vjacuhnhõ,' Ji apontado como o. melnor |elemento na sua posição |

;! .em-'Minas Gerais.' - ¦¦•% \": Sfcljastíãó Stockler,' ^i* |rig-nnte tricolor, chegaaó *
ontem da capital mineira, ftrouxe, porem, pára 0' seu Icluoe um outro jogador, ?
quo o Impressionou viva- tmente. E éle o ponteiro- J¦2ê_a, do-Atlético Mineiro i
que, possivelmente ainaa Ihoje treinai à no grêmio de IÁlvaro Chaves, : í

i_4i__a

:; y í.^fcÜ^:,^#«**?•

"_,,,' ""^^^^^^^^^^^^^B!MI*ll''****>tlll-l**ll>MIII'*||>^^ Braguinhé, agora tambêin em cògltaoõea.

Domingos; Casemiro e Ana-
r.ias; Manoel, Arlindo e Ser-

-¦'.ru; Carijú, 13iru, «lorgé, Al-
tair e N.iscimènlo.

Os tentos do S&o I,ulz Du-
íâo foram conquistados pôr

iJntèrmédici
/Jorge

toiílirCiJ 1
«HnillOido!pdecld-á^í«.ol^Bfrtbta_i . An__ica - Vlnlci», inativo do 4 asemanas - Movimentpu-sé ontem o Botafogo aNo pampo do .Cocqtá. o Bota- pirado Vio que no principio' áofogo .treinou ontem- coletiva-

mento para o embate de cio-
mingo contra o Amtirlcu.

Ficou, evidenciado mais umavez a boa forma que a equipe
»¦*-¦• do ^.rttni «vanto aívl't-êgra ostenta no momento,¦m do .ei.tru.d\antç principalmente «o quo toca aóNa p.am_ü ,0e,,^i: ataj|ue._ágòi'4 b.m xaúê ins-

campeonato.

MÍ'RE jaíute a
BRAGUINÚA

A ¦ hovidacie do treino dosa.vl.negros ficou poi1 conta dosubfitituto dè Vinícius, uma ve»
qt» este jogador ficará inativodè i a (5 Bòniamia „

Assim, Jaime e Braguinharevesuruin-so tia ]>onta esquor-da, ficando Gentil Cardoso dedecidir, qual dos dois • jogara-coiitia ç_ América. 4

MMúWòMBÈ
GAÈRINSltA

Os titulares ¦ vetíceram por

Geninho e Braguinha.
O'ponteiro Garrincha macíni-cou-se, porém, sem grande,conscquôneias, tanto qUlj tèma eacalaçâo garantida para a

peleja de domingo. . .
Os alvi-negroa jã estão concentrados na Ilha do Governa-

dói, onde permanecerão ató am f£% 
tentos í. ^_$gà STlfSSETSSítff,

' ¦¦•••"•«••«¦»«»M\W>\»«._»> \W\\.

SALVE COSME E Di
fábrica de BíscóÜob e Doces "CONFIANÇA" 

de São-.Paulo
oferece como nóa anos anteriores ca sèua- âfamado» produtos a PREÇOS DE FABRICA

DOCES, de leite, abóbora, batata, Cocada branca e pre-ta, buspirog, Pe-de-Moleque, Gibi, Gomas, Creme amor,tíavacas, pé-de-atijò, Gèléias, etc. xes. sorl 
ue ainor'.

ftÀ1. Aô'Â ' *i4 - ' * '"/; •:•-•¦••••-. •. * * *- - - - -25,00BALAS fmaâ, com rèehèio de Mel* ^ite - . Coco, Amendoim. Goiaba, Laranja, ían
górma- Abacaxi, àtc.TOFFBES dè l^ite, Coco e LeiteCARAMELOS finos, «MOU» .BALAS ASSETINADAS .. .BOMBONS creme Sortidos ..BOMBÒNS finos de fruta ..... ..BISCOITOS FINOS, Maria, Leite, Maizêm

ÊISCblTÒS CREÀM CMÒKÊit Vt [^
PRODUTOS "CONFIANÇA

CAFÉ' PAljUCM-100% -GOSTOSO 
'

• •¦•••©••«Oa»»*

¦ «'•o ò tf o * «r-

4* •••«•••OU

Kiló 20,00
Kílo _J5S00":
Kilo 30,00,
Kilo 18,00
Kilo 45,00
Kilo 70,00

Kilo 25jG0
Kilo 26.00

n



NULO O NOVO CQNTillTO COM D TEL

&b<juiM,u o cohuuLo com a Telefônica aprovado a toque de
eaúoa pelos vereadores áa Light, o carioca ficará eternamente
Sujeito aos desservlços da Telefônica, cujos aparelhos são um—verdadeiro' castigo para quem deles precisa se utilizar.
!¦„)"',, 1..1. ¦ .' —: '¦ ;-'".'

~lai um detalhe esca-
broso da história do ccin-
trato cont a Companhia
Telefônica, aprovado a,
toque de caixa sob a pres-

jsão da Light e do prefel-
to 'Ductdio Cardoso
pela Câmara dos Ve-
readores, vem a pú-
blico. . Trata-se de uma
omissão, involuntária ou
proposital, mas que de
¦qualquer;, forma serve às
mil ntáiàvilhas aos inte-

. rê88es,da£ight, possibiü-•tando-lhé 'explorar thde-
fi fluidamente os serviços

telefônicos no Distrito
Fedérat .

í
CONTRATO

POR PRAZO
,, INDETERMINADO

Na mensagem do pre*
feito Dulcidio Cardo-
so à Câmara dos Ve-
readores, pela cláusula I,
alinea «a» do novo con-
trato com a Companhia
Telefônica, esta obtinha

Um erro de redação, involuntário ou proposital, dá a Light o direito de explorar o serviço tele*
tônico por prazo indeterminado — Tal omissa o torna inteiramente nulo e ilegal o contrato
aprovado pela maioria vendida da Câmara de V ereadores sob a pressão da Light e do prefeito

Nota do

Desmascara s Gomando de Greve
tes Marítimos os Di v i si o rs i st a s

O tal Centro dos Capitães não passa de um ninho de despeitados e sábo-
tadores.-—Como "defendem" a liber dade sindical, os "laranjeirinhas"

Ajuupositoüa r.uináo lia-
•vida' 'tira um ta! «Centro dos
Capitães da Marinha iMér-
eam.ei.-o Comando Geral de
Greve dos Marítimos aeu a¦publicidade a seguinte nota
ofiçial:.'
. iüads ,'__' publicidade em
tomo üo' assunto, que visa
tio ;atmients contundir a opi-
isião da ciasse em geral e
do. público, è necessário es-,,
ciarecer que a reunião íiricá
de alguns conhecidos imim-
gos tia união dos ia&rítimbs,
íeaíüáiia ein S-ü-53 _i., Cen-
tro de Capitães da Marinha
Mercante náo representa a
palavra Oficial deis Capitães
<_* Marinha Mercante, que
$6" poderá ser dada através

/ io 
'Sindicato 'Nacional dos

OÜciate de Náutica. .A pro-
posta apresentada nessa reu-
sião 6 aprovada por unam-
«idade (12 votos) foi foram-
Sada. pelos mesmos que no
Sindicato dos Oficiais da
Uáutica, tentaram dissolver
s Comissão de Greve dos
©iieiais de Náutica e desmo-
Jalirar o'Comando Geral da
:Gr«ve « que entretanto so-
freram «esmagadora derrota.
Fracassada essa sua tentati-
93 acorreram ao CCMM, úrij-
._»¦ local de onde poderiam
.•4S6BStar suas baterias eon-

, fe* o- Comando Geral da Gre-

ve e.m. virtude ue nao estar
presente a maioria dos Ca-,
pitães da Marinha Mercan-
te, ocasião em que puderam-''
manobrar a seu bel-prazer.
Quanto a proposta, acima
recenda escurecemos item
pór item:. • ¦ '

1* — -Não nos admira ' a
atitude desses senhores quan-

. üô dizem «não darão" apoio
a nossa greve* pois sao so-
bejamente conhecidos divisio-
ms tas, elevados por falsa
compreensão de autoridade
entendem que seus subaiter-
nos náo podem nem devem
exigir o cumprimento de ieis
e acordos;

2» — Mostrara-se maldo-
sos ou inocentes vivendo íora
üa realidade dos aconteci-
mentos ao entenderem que á
consolidação das vantagens
obtidas pela greve devem
ser feita através da associa-
ção dos «pelegos* que é
atualmente a maioria das di-
retorias de sindicatos;

8« — Quanto ao apelo què
fazem para que as autorida-
des cumpram rigorosamente
não só as disposições do
acordo de cessação da gre-
ve, como tambenras de leis
que disciplinam, as ativida-
des marítimas, nada mais fa-
zem do que papaguear as
resoluções do Comando Ge-
ra! dá Greve, com .. dife-

rença de'que eles ficam uni->
can.éiito no apelo e * o Co-
àiando Geral da Greve com a
Ação; •

4v —. Não ee expressaram
liem quando condenaram as
intervenções do governo nas
organizações simuctus; que-riam dizer--, nas organizações
dos «laranjeiras.*.. Tanto as-
sim que quando a pqliciainterveio nas ¦ assembléias
dos nossos sindicatos' e quan-
üo da prisão de companhéi-
ros nossos no exercício de
atividades ein defesa de nos-
sa classe nunca se manifes-
taram;

o» — Esses senhores con-
denam os julgamentos uni-
camente por temerem dar
satisfação a seus colegas de
suas atitudes e jSrocedimen-
tos.

E o Comando Gera! da
Greve dos Marítimos conti-
nuando na sua vigilância pelos
interesses da classe vem
alertar os companheiros em
face do pronunciamento des-
ses senhores, que constituem
um perigoso prenuncio da
adoção da tese da plurari-
dade sindical, que visa divi-
dir e enfraquecer os traba-
lhadores e contra a qua! lu-
tamos-

As) M. N. Henderson, Pe-
lo Comando de Greve».

a concessão de explorar
o serviço telefônico no
Distrito Federal até "í
de dezembro de 1999.
Mas, na redação final
aprovado pela maioria
vendida da Cântara, fo-
ram omitidas as palavras
«até 31 de dezembro de
1999». Assim, segundo o
novocpntrato, — do qual
consta igualmente a ma-
jor ação das .tarifas tele-
tônicas — a Light fica
com o direito de explorar
os serviços telefônicos no
Distrito Federal por pra-
zo indeterminado, até
quando quiser e bem en-
tender.

QUESTÃO
ENCERRADA

Mas, apesar dessa
omissão que bem poderá
ter sido uma manobra
deliberadamente trama-
dada pela maioria servi-
çal da Light da Câmara
de Vereadores, segundo
se divulga, o novo contra-
to com a Telefônica, com
todas as suas monstruo-
sidades, é considerado
questão encerrada pelos
que votaram por sua
aprovação. Argumentar:
que o plenário votou o
projeto tal como foi redi-
gido, isto é, concedendo
à Light o direito de ex-
piorar o serviço telefòni-
co por prazo indetermi-
nado e, tendo sido isto
feito, nada há mait> ago-
ra a fazer. O projeto terá
de ser sancionado pelo
prefeito tal como lhe fôr
enviado. E êste prefeito
é o sr. Dulcidio do Espi-
rito Santo Cardoso, o es-
paleta da Light que que-
brou lanças para fazer
aprovar o monstrengo de

O POVO COM
¦ r A PALAVRA

Diante disso, o povo
deve tomar a si o pronun-
ciumento da última pa-
lavra sôbre o assunto.
Nenhuma ilusão pôde
restar mais de que a Cá-,

mara, com sua maioria
vendida ao truste ianque-
canadense e o prefeito,
já sobejamente desmas-
curado como seu testa-
de-ferro, tenham o mini-
mo escrúpulo em fazer vi-
igorar' o leonino contra-
to. O povo entretanto po-

de impedir que isto acon-
teça, lutando vigorosa-
mente pela sua inteira
revogação já que é um
contrato nulo porque, ile-
galmente redigido e ile-
galmente aprovado: A
única solução é a encam-
pação da Telefônica,

Grande Vitoria dos Operários Navais
Libertado Myrton Nogueira ¦—Protesto contra comida no Mocanguê

Grande ditaria conquistaram ontem os operários
navais ao verem libertado seu companheiro Mgrton
Nogueira, cuja prisão havia provocado uma paralisa-
ção de protesto de um dia em todos os estaleiros da
Guanabara,,

A libertação de Myrton e o arquivamento do
processo contra êle forjado, com base na Lei de Se-
gurança, só foram possíveis depois da grandiosa ma-
nii'estação dos operários navais em defesa da liber-
dade sindical.

PROTESTO r. jjiemente a comer a péssima
NO MOCANGU-5 | refeição fornecida pelo res-

teurante do tolde. Os mari-
Outra manifestação de

unidade e espírito de luta
deram ontem os operários
navais da Ilha do Mocanguê,
eni numero superior a três
mii, ao so recusarem miáni-

tbnos que ali trabalham ade-
riram ao movimento, e o re-
feitorio ficou completamen-
te as moscas.

Uma comissão de opera-
tios que esteve ontem em
nossa redação afirmou que
caso a comida de hoje seja
da mesma péssima quaiida-
de, novamente ninguém ai-
moçará. E se a situação per-
slstlr nos próximos' dias,
adotarão formas de protesto
mais vigorosas, talvez mes-
mo a paralisação total do
trabalho no Mocanguê

CEDPEN
Recebemos com pedido de

publicação:

«¦O Centro de Estudos e
Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional' convida
oa colaboradores e membros
desta entidade, e o povo em
geral, para a Assembléia
Carioca em Defesa do Pe-
tróleo que se realizará' no'próximo 'domingo, dia '13.
às 20 horas no Auditório
do Cojégio Arte e (ln_tru-
ção (Avenida Ernani Car-
doso, 225 — Cascadura).

Nesse ato público, 
'em

que falarão personalidades
das diferentes correntes de
opinião e - representantes
das Comissões de bairro e
de empresas do CEDPEN,
serão focalizados aspactos
atuais p!a luta em defesa do
petróleo, especialmente a
emenda antipatriótjca lsmar
de Gois Monteiro, n« £2,.do
Senado, altamente lesiva aos
interesses, nacionais i

as) General Felicíssimo1
Cardoso, Presidente*.. .

tengão!
A Comissão Nacional

da Campanha dos 15
Milhões, solicita a todas
as associaçejes e comis-
soes que estiveram pré-
sente_" no Churrasco de
domingo passado no
sentido de que compare-
çam com urgência àKua
Gustavo Lacerda, 19 —
sob., a fim de informai
sôbre o movimento des
convites.

£-n-SÍS»*»£+*****&***+**+****+*+#*
forjara»!, a a;Foi em assembléias, como esta, em seu, Sindicato, quo os operários no.vo.j

dado com a qual vém conquia tando expressivas o liaria $.¦¦
«wa autoria pela Câmara ^^^^^^^m^^^^^m^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^s^^^^^^m^^m^^s^^^m^^^^Municipal, Claro que êle |não terá dúvidas em ser- | m
vir mais uma vez à la- |*fdra dt. Rua Larga, san *' '
cionando o projeto eom pi|omissões e tudo. '''' '''¦'

ALBERTO

A Administração dês
te jornal pede o compa-
recimento urgen.e à nos
sa redação do sr. Al- J?pberto Cesta, psra tratar *'"'
de assunto de seu inte-
rêsse-

A
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Pela Polícia
o e M o r t olH^-H
Fluminense

A Comissão Nacional da Campanha èmi
tiu a seguinte notas

«No próximo dia 19 será realkada a
Festa dos Três Milhões, em homenagem aos
vencedores da primeira quinzena da Cam-
panlia.

'-..'• 
'¦¦-'. 

- 
'. :

Serão entregues os prêmios conquista»
dos no dia V de» setembro e os que ganhos
até o dia 15 do corrente. .

1I
7

Maíou a iiros o assaltante — Assaltado o come rciário na favela do Esqueleto — Quase uma|.
caíásirofe na Estação de Cinjra Vidal — Aiirou-se a desconhecida sob _« rodas do irem emíl

movimento'—- Caiu do bonde e morreu — Outras ocorrências
Mais um cidadão foi assassinado estüpidamente pela po-

l!c!a do coronel Barcelos Feio e Amaral Peixoto. Trata-se
dç Lucilio Augusto, casado, de 41 anos, residente à Ilha do
Bar Vinte, barracão n.v 5, próximo do Clube Caiçaras, em
Ipanema, t Lucilio, faleceu na madrugada de ontem, tendo
suites contado tudo o que lhe sucedera e ao seu sobrinho,
José Augusto da Silva, soldado do Exército, servindo no
Forte üe Copacabana. Disse «ue havia sido preso num bar

. i?m fJiterói e esbordoado na Delegacia de Vigilância para
onde "íóra conduzido. Isto aconteceu no dia 31 do mês pas-
sáado, tendo a vitima afirmado que embarcara por volta 

"das

9 horas da manhã para a Capital fluminense" e sentara-se
,!ium. 

"bar 
situado nas proximidades das Barcas, em compa-

.jdhlade dois amigos. Não explicou o motivo pelo.qual fói
Iprèsò, relatando apenas que lôra arrancado do interior do
: (estabelecimento por diversos investigadores, e conduzido sob'itspajicamento brutal para a delegacia de polícia. No inte-
jrjòr do xadrez íoi ainda espancado pelos m-èsos que ali se
íheontravam, por ordem dos policiais. No"dia seguinte Lu-¦epyio-íoi solto e voltou para casa, sentindo dores horríveis

;por todo o corpo. Mão conseguia nem ficar de pé. Caiu de•<ama e não mais se levaatou. Na madrugada de ontem fa-
teceu, sendo seu corpo transportado para o necrotério do.Instituto Módico Legal.

IreninhacanA
í didata dos

alfaiates

MATOU O Ab-..^.ANTE
Nilton Pereira, de 28 anos,'.Solteiro 

sem proiissuo e de
jesidencia ignorada, há

.KnÜHo vaiha eA.uiquinuo
__ dinneiro e mantimeiuos do' 
j?praérciante Antônio de' Oliveira, proprietário do'«À_ni___em Ll-uotu, situa-

. do no Kngenlio da Rainha.
J^iltoii, mais conneciuo' pe-".Ia 

úiuuiuid ue ^iviltimbas,,
*eostúmou-se com as ex
torsoas, que íazia sempre
§õí)"Stóéá^as. o comerciai.-

:. íó.;ieiiieiiuo' represàiia • nus-
ò& üettáva üe atenue-lo.'•«Jlft wue de oiaéiii «Mi-
èímba» toffioi* váad_ «um-
bucas» e wrifiiu-se ao ar-
mazem baslfuue emuriaga-

.-«ç* entrou no estabeleci-
«onto dc arma e*n punho-

;• é';rfirisiu.se i. Caixa, onde
¦ '.«f ...encontrava d. Mana í'e-
. Jícla de Oliveira, esposa

^.comerciante que, te-.
tnenaò ser. alvejaua critou' 
por socono. IJo« fundos da

.e.wa surgiu o1 ar. 'Antenin.
.ate^Mvrlra,' também de re-
^ivétjém punho que, ao
-.'avistai «Mltiinoa» íe*. ;»•»*
«íslvos disparos na dire-
{tto desta. Nilton Pereira

-caiu penalmente ao'solo,
líiofn tre» perfurações de

ibála n"i ^ce esquerda. O
ijfio^iérciante, depois tíe pra-
üm© cüash, íratoü ôà ia- *

gir, tomando destino igno-
rado.

ASSALTO
O comerciário Gentil SU*

veira Boudon, caminhava
tranqüilamente pela Rua 8
da favela do Esqueleto com
destino ã sua residência, à
Kua Visconde de Niterói, n,
2,' casa 41., quando foi sur-
preendido por tiês indtví-
duos que- o atacaram. Gen-
til procurou . detender-se
mas levou a pior. Na luta
os assaltantes conseguiram
roubar-lhe Cr$ 839. Ul) que
levava. Um dos assaltai.-
tes ao fugir, apontou um
revólver para o comercia-
rio fazendo vários disparos.' GemU íoi atingido', nas

, costas,, tombando ao solo.
Passando pelo local um
aiito-lolacâo o motorista

• conduziu o ¦ corpo do rapaz
para o Hospital de Pronto
Socorro,' onde foi medicado
e «e encontra internado pa-
ra tratamento.

UUASB UMA
CATAS iliUKE

Por pouco não sc regis*
trou, na manhã de ontem,
uma catástrofe na passagem
de nivcl da Estação ia Cin-'
tra Vital, O fato ocorreu por
volta das 8 horas da manhã,
quando o motorista proíis-• esloBâl HéÜO eJfiSé'.. àS," ÍaCIÍZí .

easauo, de 29 anos, mano-
brando o lotae-ão da linha' «Marechal hermes-Boasuces-
so» de chapa 4-65,-73, tenta-
va alcançar ò outro lado da
linha; sem reparar qiiii um
trem elétrico saía da esta-
ção, xoni destino a Baviiha.
O coletivo estava completa-
mente lotado e quanao já
se encontrava sobre a linha
surgiu a composição. Vendo
que o veículo ia ser colhido
em.cheio pelo trem elétrico
o motorista deu imediata-
men marcha-à-ré, editando
que o lotação fosse «e_tro-
çado pelo trem. Mesmo assim
o veiculo foi atingido na par-
te da frente sofrendo ligeiras
avarias. Apenas um passa-
geiro sofreu escoriações ge-
neralizadas. Trata-se dc Joel
Martins, de 15 anos, troca-
dor de ônibus que íoi medi-
cado no Posto Central do As-
eistência.

SUICÍDIO

Inípressionante suicídio
ocorreu, ha manhã de ontem,
entre as Estações de Duodo-
ro e Marechal Hermes. Uma
mulher dé côr preta, com
40 anos presumíveis, traja-
da humildemente, escondeu-
se atrás de um poste aguar-
dando a passagem de um
trem. Quando a elétrico de
•prefixo US-52, conduzido pe-
ío maquinista Ademar Anto-
Ri« de Abreu passou pelo lo-
çal, jogou-se 

"à ' frente da
composição, sendo estraça-
lhada pelas rodas. Nas vos-
+«s da suicida não foi encon-

trado nenhum documento que
a identificasse, sendo o ca-
daver removido para o ne-
«otário do IML.

CAIU DO BONDE

Quando viajava como pin-
gente no reboque do bonde
linha 97 «Penhas, de numero
2512, o eletricista Noroerto
Soares, de 50 anos, residen-
te à Rua Marquês de Olivei-
ra, 136. ante um solavanco
maior do carro, perdeu o
equilíbrio e caiu ao solo. Em
conseqüência do tombo o in-
fortunado trabalhador sofreu
fratura do crânio e outras
lesões de natureza grave,
sendo conduzido em estado
desesperador ao Hospital Ge-
túilo Vargas não chegando,
no entanto, a ser medicado.
Ao dar entrada naquele r.o-
socômio a vítima faleceu,
tendo seu corpo sido remo-
vido para o necrotério ¦ de»
IML.

DEU A TONA 0
AFOGADO

li ^1I_^M_ZLr ' }

I
!

A Comissão Nacional Ju-
venil Pró-Imprensa. Popular
convoca para o próximo sá-
bado, às 15 horas, na sede
de «Novos Rumos», todos os
representantes de Comissões
juvenis pró-Imprensa Popu-
lar, a fira de tratar de as-
stinto referente ao prosse-
gtiimento da campanha. Cada
Comissão poderá enviar pa-ra a reunião, um ou mais
representantes.

AJUDADOS
FERROVIÁRIOS •
Os ferroviários da Leopol-

dina fundaram também a 
"sua

Comissão de ajuda à IM-
PRENSA POPULAR. Os
trabalhadores da ferrovia jávieram â nossa redação tra.-
zer sua primeira contribuição
de 200 cruzeiros e atribuíram a
si próprio a quota de 3 mil
cruzeiros, que prometeram, e

. tudo farão para cobnr no me-
nor tempo possíce!,.

Constituída

Cada associação, cada comissão e cada
clube, para fazer jús às condecorações, deve-
rá ter atingido, no mínimo, 35% de sua cota
até essa data.

Pede-se que sejam entregues, na sede da
Comissão Nacional da Campanha pró IM-
PRENSA POPULAR, o nome dos. vencedè*
res de todas as emulações do dia LV bem
como da quinzena.

A postos, todos, para a Festa dos ,Três
Milhões! A Festa dos primeiros campeões»-

ARRECADADO ATÉ O DIA 3 DE SETEMBRO
-|J*^5^5^í^_^^•^_W-*_5^5-í*í** -x^*^5^?^-X->^\-S-*\*ái»>Jf'

COMISSÕES

ALAJJÍai EOSALES -_«,_.".._¦,.',/.,„
ETHiSL ROSKNlSE_.Gr ..._.¦..-.....
AFONSO MÀKMA .....¦...,.;¦..„.
CAJVIPOS DA PAZ .,,.',...•.._
ZELXA iHAGALlláES ..-.:.-.
CAPITÃO ÀNTÜNiO V. PRESTES
VICENTE MALVONI •...."_
OUTIS /;...._..•.-..¦_¦.•_-
LAFAUiTE FONSECA .¦.._'.....¦„,_
WILLIAN DIAS GOMES ..........
DEüCCJiCIO SANTANA ....... ,.
CAJAZEIRAS *. _
MIGUEL ROSSI ., .,...,..,
ANGELINA GONÇALVES ..-.Y._ .
AEISTIDES LEITE .,
PEDRO GODÓI .Y......V..VV.
MARIA QUITÉRIA .-.
ESTR. DE FERRO LEOPOLDINA
1905.;-,..,:..  ,
POLIDOKO .....,,.,.,..,,.
HOTELEIROS ..,.,..,., ,.,.. '.,*.

. CONS i R UCAO CIVIL .....,,.,, .
MONTEIRO LOBATO ii';,-, .", ,
INDIVIDUAIS .-_.-_.•.........

TOTAL

IMPORTÂNCIA %
CrS »

n.üáuM 21 £
t.ÍTá,i<Sr 17,7

lô.5_.,ti(í 12,a
•iã.3ii-,_(. r.,ü
lü.__.,üU 11,8
10.-_t._l. ti,'à
ÍAtàiiM SJi
fl.IÍSo.ülí 8,í
ã.Üli-.õft 8,0

U.'i&i),M 5,8
b.m,iii 5,1•U.ÜTS.ÜO S,4
ti. 040,40 S,3¦J.03.'i,ô0 VI
1.5Õ5.0Ü 1,5
L.552,Ü0 .1,8
1.351,(10

yiJO.OÍÍ
130,00
IOj.üO

70,00
300.00
100,01.

6.012,00

com ?

Em frente à Praga Paris,
nas águas que banham a
Praia das Virtudes, deu à to-
na ó cadáver de um homem j. $de côr preta, corn 35 anos Ú\
d6 idad6 presumíveis, semi- ^|r.ú, trajando apenas uma ca!- ^ |
ça de brim listrada. O cada- 4,%
vêr se encontrava em adiar.- p 

'&*<k*í*™***m&****»!&*^%
tado. estaeío de decomposição, 0 fJWÁ D^NS^WTP

â 
"ífi"y """

1.

uai
i. '.-ií..:-.-.

Os alfaiates vão par-
ticipar com . vigor na
campanha por 15 Mi-
lhões de cruzeiros. Um
dos ajudistas mais ati-
vos da Comissão é a
sua candidata à BAI--
NHA DA IMPRENSA
POPULAR, a morena
Derly Ramede de Souza
que vemos no clichê
acima. A comissão já
estará trabalhando
amanhã, no 

"churrasco,

com uma barraca,
leitões e vendendo vo-
tos.-.

Comissão

i .^«,,.7.7.....,..,,,_ 273.173,90 |

sm Barra do Piras
¦ i u liiijii viida r u p III i 1a

Preside à comissão da cidade fluminense o deputado Arlindo Rodrigues—¦ Um manifesto ao povo daquele município

presumindo-§,e tratar-se de Ú
algum pescador qufe ipereeeu ^

BALEOU O

afogado.

SEDUTOR DA ERMA

Vai realizar-se no pr«d-
i mo dia 12, às 18 horas na
1 Casa do Estudante do Bra-
Ú sil, à Rua Santa Luzia 305,

Arnaldo Moreira, de 20 anos, splteiro e residente à Rua jp um chá-dansante, duMite o
Mangaba, 83, em Çordorü, depois de prolongado namoro j| qual tomará posse para a
com a menor Osvaldina de Oliveira, seduziu a jovem prome- i Comissão dos Secundnristas
tendo casar-se em seguida. Decorridos vários meses Amai- ^ pró-Imprensa Juvenil.,
do não mais falou no compromisso, fazendo com que Osval- ú,
dina contasse tudo à sua família. Os pais da jovem chama- ^JARDIM BOTÂNICOram o rapaz e fizeram-no ver que não estava procedendo g A Comiss&0 do Jardlm Bo.direito, pois havia se comprometindo com a filha do casal, i .„ .„ . .„-„„„„„ ¦ „„„„ :
Amido porém não levou o caso a sério e na manhã de on- $ 

tãmcopró-IMPRENSAPOPV-
tem o irmão, de Osvaldina, Osmiro Oliveira, resolveu chama- Ú L-eU. está convidada^a cum-
lo às falas, ao cruzar com êste. Depois de acalorada dis- 0 parecer hoje à rua''Gustavo
ctissão Osmiro sacou -de uma facajunhal ferindo Arnaldo | Lacerd 19 ,às 18 horastrês vezes na altura do abdome. Os .ferimentos foram pe- ' t'
netrantes, sendo a vítima, após receber os primeiros cura- |j 

tratai' d9 ii^.':!ri? ~e;.**B ia"
. ütos.. internada em estado grãae w. Eospitgl &*Ms>'ISifaSi §¦ terfe^1'

Foi constituída em Bar-
ra do Piroí a Comissão pró-
Imprensa Popular, com a
seguinte diretoria;

Presidente — Prof. Ar*
lindo Kodngues — Depu-
tado Estadual; Vke-Presi-
dente «=» João de Andrade
== Industrial. Seeretárío
Gaia! >*-. Helvécio Costct de
Souza — Parmacêuticoi
Diretos ds ProDoganda: —
t— Dí. !ago Valério'-r êíí-
geshe!» Civl!. Diretor «íe>
laieiativo — Clestoa. Melo
Paiva — industrial e. Te-
sourelro — Newton Manoel
Morass •*- Comerciário.

A Comissão dirigiu ao po-
vo de Barra do Pirai o se-
guinte manifesto:

«Um apoio à «CAMPANHA
NACIONAL PELO REE-
QUIPAMENTO DA IM*
PRENSA POPULAR» lan-
cada nos últimos dias na Ca-
pitai Federal e para a qual
o Estado do Rio de Janeiro
asaume o compromisso do
honra de concorrer com 1 mi-
llião de cruzeiros, concitamos
a todos os bairrenses a co-

. laborarem moral e íinancei*
iaaente nesta campanha eu*- i

-.ão objeáãEo é- iotóalecfi]. e,'"

melhorar técnicameiite a úni-
ca imprensa quo verdadeira*
mento teerve noa interesses
do povo,

E' evidente que a feitura
dc um jornal moderno requer
uma boa apresentação, um
elevado conteúdo noticioso,
um maior número de pági-
nas5 com uma perfeita im-
pressão que permita a maior
capacidade de penetração
junto a todos os 

"homens 
e

mulheres do povo para a di-
v-dgação da verdade.

Assim compreendendo, nós
das mais diversas correntes
políticas, religiosas e íilosó-
ficas, conclamamos o POVO
BARRENSE a vir se incor-
porar e cata gigantesca cam*.
panha, concorrendo caela um
pe^souimente com seu uu-
xílio financeiro, garantindo,
assim, a existência de legí-
timos jornais do povo que é
a «IMPRENSA POPULAR:..

Barra do Pirai, de setem-
bro dc 1953.

Assinado: Professor Arlin-
do Rodrigues' — Deputado
Estadual; José Eugênio Me-
xas — J/ereador. Dr. lago

. yalérfe «»* Eages^siro Gral*

Dr. Rõsemar Pimentèl — Ad-
vogado; Dr. Jorge Carvalho
da, Silva — Médico; Dalmo
dc Melo Paiva — Vereador;
Abdiàs Nobre — Professor;
Helvécio Costa de Scuza —
Farmacêutico; Wilson Nobre-
ga-;— Professor; Amónio. de
Carvalho —. Comerciam:^
Nelson Teixeira — Comer-
ciante; João de Andrade 
industria!; Clêston de Mcb
Paiva — Ihàusèrià.; Hcíiri-
que -Gama — Comcrc;_.níc-;
Moacyr do Sé«o üráudão —
Comerciante; Rubejis i'. Soa-
reà — Cõiherciaiuc; Maiíòcí
Antônio de Me.Io — C\mer-
ciário; Nilton Manco! dc .Mo-
rais — Comciviano; 'VVaitor
Soares — Cemicix-iantc; A!-
varo Gúiniatãcs — i'i*iYt.viií-
rio; Maria da Ulói-ia Silva —
Tècelã; Jair de Suu/..t Chet*
ves — Operário; José Meiiia
Batiáta — Conierciáró (Ex-
combatente da FEU); Alcides
Sabensa — Maixciiélro (Ex-
deputntlo Federal); J-woüii'.
Santaiiti — Camponês; JiM
Gonçalves Ribeiro — Co-
merciknté e; Alraair iUendes
Avelai; «w Visjâüts-. Gosuss-
wai?*. •


